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GLOSANDO LA ACTUALIDAD 
U N A V I D A Y U N A E S P E R A N Z A 
Llevo unos d í a s en A f r i c a , pocos, los 
indispensables. A m i , de A f r i c a , con tan-
tas veces como he estado, lo que mas me 
seduce... es marcharme. 
A d m i r o y env id io a cuantos n a r r a r o n y 
« m t a r o n las bellezasy costumbres de este 
oaís por la sencilla r a z ó n de que toda la 
literatura malgastada, referente a ellas, 
está tan lejos de la verdad como una pe-
lícula andaluza tomada en H a l l y w o o d . 
Los ú l t i m o s temporales han hecho da-
ño mucho d a ñ o . Con o t ro Gobierno, me-
nos previsor que el que tenemos—prever 
es ' -obernar, d i j o u n i lus t re estadista—, se 
hubiera enlutado nuevamente_ E s p a ñ a . E l 
desarme ha dado sus ó p t i m o s f ru tos . H e 
llegado a X a u e n , la ciudad sagrada. E n 
"bar" me he encontrado a u n legiona-
rio c a t a l á n ; lo he notado en su acento, en 
ese acento tan r i d i c u l i z a d o ; a pesar de 
que los gallegos, andaluces, vascos, e t c é -
tera, etc., t a m b i é n poseen el de la r e g i ó n 
donde nacieron. . . , y que no es precisa-
mente el castellano. 
Ebte abu r r imien to tan africano—y 
conste que he estado en Nica ragua—, que 
predispone a d ia logar hasta con las pa-
redes, me i n v i t a a entablar c o n v e r s a c i ó n , 
aparte de la s i m p a t í a que me insp i ra su 
uniforme, con el l eg ionar io , en cuyo ros-
tro, joven y mal t ra tado, se descubren hue-
llas de balazos y costurones hechos a c u -
chilladas. 
Es d é poca estatura, moreno, lo que ha-
ce que se le destaquen mucho sus d ien-
tes, d iminutos y blancos como gran i tos 
de arroz crudo. E n el pecho, pendiendo 
de una cadenita, ostenta una medalla con 
la efigie de l a V i r g e n de Mont se r r a t . N a -
ció en Badalona. Sus padres fueron i n -
mensamente r icos, y lo educaron como l o 
que e ra : como a u n s e ñ o r i t o . A l i m e n t a -
do su e s p í r i t u con lecturas de las que hoy 
llamamos "de vangua rd i a " , a b a n d o n ó el 
hogar paterno, l a n z á n d o s e a l a aventura. 
A I quedar h u é r f a n o , h e r e d ó . 
H a b í a o í d o hablar de u n P a r í s g r á c i l 
y alocado, y siguiendo l a costumbre ca-
talana y bonaerense, d i r i g i ó sus pasos ha-
cia el p a í s donde la m o r a l y l a moneda 
cada d ía valen menos. 
En t re los halagos de una vedette del 
Concert Mayo l—¡qué in fe r io res son los 
í e a t r o s r'e F ^ r í s , comparador con los de 
Londres I—sol tó la herencia como el que 
deposita una carta en u n b u z ó n . L a f r a n -
cesa, de pelo r o j o y labios fur iosamente 
acarminados, se la g a s t ó con u n i ta l iano 
que, h a c i é n d o s e pasar por ind io , pero s in 
hacerlo, se t ragaba sables en el Olym-
pia. 
Los ú l t i m o s francos, los que le remi t i e -
ron producto de su c a s ó n solariego, tres 
veces hipotecado, los i n v i r t i ó en pagarle 
a Madelaine—la vedette se l lamaba Ma-
delainc—una o p e r a c i ó n de apendicit is , que 
le prac t icaron en el hospi tal " A u v e r t " . 
A l ver la envuelta en una s á b a n a , bajo 
la a c c i ó n del c l o r o f o r m o , en aquella f r í a 
sala de la calle de Richel ieu , s i n t i ó deseos 
de que no vo lv i e r a a la v ida para que no 
llegase a ser de o t r o ; pero Madelaine sa-
nó, y v o l v i ó a sus a m o r í o s de antes. E l 
importe del a l f i l e r de corbata y su s o r t i -
ja , regalo de su buena madre, lo d e j ó en 
Montccar lo , obstinado en que se t r i p l i c a r a 
el cero. 
V o l v i ó a su pueblecito c o s t e ñ o , con su 
límite azul de playa m e d i t e r r á n e a , como 
regresa un n á u f r a g o . Parientes y amigos 
negaron el saludo al r é p r o b o , que llegaba 
derrotado del E x t r a n j e r o . 
Si no arrepent ido, dol ido , se fué a B a r -
celona. Se m e t i ó en negocios y lo compro-
metieron. 
¡ E s t an f á c i l e n g a ñ a r a u n hombre de 
c o r a z ó n ! ¡ H a y tanto bandido que f a l t á n -
dole arrestos para lanzarse al monte a rma 
al brazo se parapeta construyendo t r i n -
cheras con l ib ros rayados y papel sellado! 
U n amigo l o e n g a ñ ó , y f u é procesado. 
Demostrada su inocencia, lo absolvieron. 
Aque l l a misma noche, para celebrar el 
fausto acontecimiento, se fue a l cabaret 
del "Palace" a tomar u n " w h i s k y " . E n el 
teatro de la rambla catalana representaban 
" Z i g - Z a g " ; l a vedette era Madelaine. 
A l verla p i d i ó m á s " w h i s k y " . E l l a , a l n o -
tar la presencia del que f u é su amigo , 
ab razó a o t ro hombre , y al leg ionar io se 
le fué la v ida tras aquel abrazo, que c r e í a 
suyo, y . . . s in querer, p i n c h ó e h izo san-
gre. 
D e s p u é s , ya en l ibe r t ad de nuevo, p a s ó 
hambre; su e s p í r i t u y su cuerpo atravesa-
ron épocas de ca lvar io . Env i l ec ido , se me-
W a pis tolero. N o m a t ó porque no f u é 
designado; a serlo, hubiera matado. 
~ - L a v ida es a s í — m e dice—, y como 
es as í , no le quepa a usted duda de que 
no vale lo que cuesta. 
Este hombre , in te l igente , pero descarria-
do» tostado po r los rayos de l dolor—que 
mm* - • • 
••• 
queman m á s que los solares—, se le nota 
que sabe de los secretos del alma como 
nadie, y conoce aquel p a ñ u e l o blanco que 
se agi ta a l p a r t i r u n t ren , aquel a n ó n i m o 
que se estruja , l a l á g r i m a que se absorbe 
para que no resbale, y la noche de insom-
nio, en la que los nervios hacen que uno 
mald iga la cama y cuanto le rodea. 
Sigue c o n t á n d o m e que desesperado i n -
g r e s ó en la L e g i ó n , a la que bendice, bus-
cando un J o r d á n para sus culpas y un pa-
cazo para su v ida , j o v e n y t r á g i c a . 
Sonriente , con esa sonrisa c a r a c t e r í s t i -
ca de algunos toreros en el momento de 
ser cogidos, a ñ a d e : 
— Y a que dicen que d o r m i r es " m o r i r 
u n poco" , ¡ q u é m á s da que el s u e ñ o se 
p r o l o n g u e ! E l despertador es u n chisme 
odioso por su despotismo; es lo que m á s 
aborrecen las criadas de serv i r y los o f i -
cinistas. L a muer te , sobre la v ida , t iene 
una g r a n v e n t a j a : no hay despertador que 
corte bruscamente su p l á c i d o s u e ñ o . . . 
M e acuerdo de Gorgias , cuando d i j o a 
sus d i s c í p u l o s : " M i v ida es una g u i r n a l -
da a la que vamos a a jus tar la ú l t i m a 
rosa." 
E l l eg iona r io de X a u e n no puede repe-
t i r dichas palabras. E n su t r á n s i t o , no t u -
vo u n mayo f l o r i d o . 
L l e v a m á s de tres a ñ o s en A f r i c a , y 
las balas no pueden con é l ; le hieren, pero 
no le matan. 
D e s p u é s de una pausa me d ice : 
—Es c ier to que los soldados nos j u g a -
mos la v i d a ; ¿ p e r o es que es v i v i r el 
hecho de no m o r i r s e ? ¿ M e expl ico? 
T a m b i é n v i v e n los palurdos y las bes-
tias y los avaros. V i v i r es conocerlo todo 
y no abstenerse de nada d é lo que a uno 
le apetezca. H a y quien por l a v ida pasa 
como u n g u i ó n entre el nac imiento y l a 
m u e r t e ; i gua l que el v i a j e r o del r á p i d o 
que en el momento de ar rancar el t r e n 
se acuesta en l a l i t e ra , s i n enterarse a l a 
llegada de los pueblos que ha r eco r r i do . . . 
L o que m á s le desespera es que el asun-
to de Mar ruecos toca a su fin: 
— ¿ Q u é h a r é ?—exclama contr is tado—. 
¡ S i t u v i e r a l a suerte de que en alguna es-
caramuza me m a t a r a n ! Pero por lo v i s to 
las balas m a t a n menos que algunas m u j e -
res y los amigos desleales... 
Y l lenando los vasos aguardit . i . ic 
d i c e . , 
— V a m o s a tomar la p e n ú l t i m a . 
— ¿ L a p e n ú l t i m a ? 
— S í , porque l a ú l t i m a se toma el d í a 
que uno muere, y hoy, desgraciadamente, 
no hay combate. . . 
JACINTO C A P E E L A 
AYER, EN SAN FRANCISCO EL GRANDE 
R E V I S T A D E L O S S O M A T E N E S 
E N S A N F R A N C I S C O E L G R A N D E . — S u Al teza la Infan ta Isabel y auto-
ridades mi l i t a res presenciando el desfile de los somatenistas m a d r i l e ñ o s . 
(Fot. Ortis.) 
En la iglesia de San Francisco el- Grande 
se verificó ayer solemne misa en conmemora-
ción de la festividad de la Virgen de Montse-
rrat, ' Patrona del Somatén espanc!. 
L a nave de la iglesia estaba totalmente 
ocupada por los somatenes armados de todos 
los distritos y cabos de los mismos, con las 
banderas del S o m a t é n regional y local de 
Madr id . 
Ocupaban el sitio de preferencia Su A l t e -
za Real la Infanta d o ñ a Isabel, con su dama 
la señor i ta B e r t r á n de L i s ; el capitán gene-
ral , D . Julio Ardanaz; el gobernador mil i tar , 
general López Pozas; el comandante general 
de Somatenes, general F l ó r e z ; el obispo de 
M a d r i d - A I c a l á ; el presidente de la Diputa-
ción, Sr. Sanced'"! B<;rnejiuo. ci „onu_ ají 
los Morile?, varios jefes y oficiales y el cabo 
del Somatén Sr. Herrera. 
Una vez terminada la misa, y después de 
la revista reglamentaria que se pasó en el 
patio de la basílica, los somatenes desfilaron 
ante la Infanta doña Isabel y las autoridades, 
que tuvieron frases de elogio para la perfec-
ta presentac ión y bri l lant ís imo espír i tu de 
organizac ión de los Somatenes de Madr id . X a u e n , a b r i l 
P A S E A N D O P O R 
En provincias 
E n Zaragoza. 
Z A R A G O Z A . — S e c e l e b r ó solemne misa 
en honor de ' la Patrona del S o m a t é n , Nues-
tra S e ñ o r a de Montser ra t , en el templo de 
Santa Engracia , asistiendo todas las au-
toridades civiles y mil i tares y gran concu-
rrencia de Somatenes, que desfilaron des-
p u é s ante las autoridades, siendo revistados 
por el c a p i t á n general. 
E n Murc i a . 
M U R C I A . — C o n br i l lantez c e l e b r ó el 
S o m a t é n la fiesta de su Patrona. 
Esta m a ñ a n a , los individuos del Soma-
^ ' • 1 J . io<.^ ifi-roc 
r r t r a en ía p r o c e s i ó n , en u n i ó n de fuerzas 
del E j é r c i t o y Exploradores , 
E n Terue l . 
T E R U E L . — E l S o m a t é n local c e l e b r ó 
la festividad de su Patrona, la V i r g e n de 
fomserrat , con una misa en la iglesia de 
San M a r t í n , a las doce, a la que concu-
r r i e ron todas las autoridades mil i tares y c i -
viles. . 
L A F E R I A 
E l p u e b l o d e S e v i l l a h a t r i b u t a d o a l o s R e y e s , P r í n -
c i p e d e G a l e s y g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a u n r e c i b i -
m i e n t o t a n e n t u s i a s t a c o m o n o s e r e c u e r d a o t r o i g u a l 
Llegada del tren real 
S E V I L L A . — H a llegado el t ren real a 
las diez en punto de la m a ñ a n a , conducien-
do a Sus Majestades D o n Al fonso y D o ñ a 
V i c t o r i a , al P r í n c i p e de Gales, al P r í n c i p e 
Jorge, al Presidente del Consejo, general 
P r i m o de R ive ra ; s é q u i t o s respectivos y 
ayudantes. 
E n la e s t a c i ó n esperaban al tren real 
los Infantes D . Carlos y d o ñ a Luisa , con 
sus h i jos ; el cardenal arzobispo con una 
C o m i s i ó n del Cabildo catedral, presidida 
por el d e á n ; el gobernador c iv i l , Sr. Cruz 
Conde; el alcalde, gobernador mi l i t a r , las 
Corporaciones oficiales y mil lares de per-
sonas de todas las clases sociales. E l reci-
b imiento ha sido tan entusiasta, que nunca 
se ha conocido en esta p o b l a c i ó n . 
R i n d i ó honores una c o m p a ñ í a de I n f a n -
te r í a , con bandera y m ú s i c a . 
Al Alcázar 
E n coche se trasladaron al A l c á z a r , re-
corr iendo entre v í t o r e s y aclamaciones las 
principales calles de la p o b l a c i ó n , donde 
la a g l o m e r a c i ó n de púb l i co era imponente. 
En el Alcázar 
A las once y cuarto l legaron Sus Majes-
tades al A l c á z a r , donde recibieron a las 
autoridades y Comisiones de todos los 
Cuerpos y los estudiantes de la U n i v e r s i -
dad, que tomaron parte en el entusiasta re-
cib imiento t r ibu tado a los Soberanos. _ 
A n t e los balcones del A l c á z a r se hizo a 
los Reyes objeto de una imponente m a n i -
f e s t ac ión de a d h e s i ó n , en la que tomaron 
parte todas las clases populares. 
E l alcalde e x p r e s ó a Su Majestad los 
fervientes votos hechos por su pronto res-
tablecimiento y la sa t i s f acc ión de que se 
encuentre bueno. 
E l Rey a g r a d e c i ó estas manifestaciones 
y e x p r e s ó que el c a r i ñ o demostrado hacia 
—Debe haber aquí error en la cal i f icación de m i examen. Creo que yo no 
Merezco un suspenso. 
— Y a lo s é ; pero es la nota m á s baja que puedo darle. 
su persona durante la dolencia le obliga-
r í a a ú n m á s , si ello fuera posible, a ocu-
parse de la prosperidad y desenvolvimiento 
de E s p a ñ a . 
Paseo por la feria 
Terminada la r e c e p c i ó n . Sus Majestades, 
a c o m p a ñ a d a s del P r í n c i p e de Gales y 
P r í n c i p e Jorge, pasearon en a u t o m ó v i l des-
cubierto por la feria, rodeados de aristo-
c r á t i c a s damas a caballo y jinetes en g r u í 
n ú m e r o , r e p i t i é n d o s e las manifestaciones 
de respeto y s i m p a t í a para los Soberanos. 
D e s p u é s marcharon a descansar al A l -
c á z a r hasta la hora de las carreras de ca-
ballos. 
En las carrera?. 
Sus Majestades los Reyes D . Alfonso y 
doña Vic to r i a y Sus Altezas Reales los P r í n -
cipes de Gales y Jorge salieron a la siete 
menos cuarto del Alcázar , dir igiéndose al H i -
pódromo, asistiendo a las carreras de caba-
llos. 
A las ocho abandonaron el H ipód romo , pa-
seando por el parque M a r í a Luisa, regresando 
al A lcáza r . 
En el paseo y en las carreras fueron ob-
jeto de manifestaciones de simpatía . 
En el palacio de las Dueñas. 
Por la noche asistieron a la fiesta que en 
su honor organizaron los duques de Alba en 
el palacio de su propiedad llamado de las 
D u e ñ a s . 
Universidad popular i Homenaje ai alcaide 
segoviana 
S E G O V I A . — E n el salón de actos de la 
Escuela Normal de Maestros tuvo lugar la 
conferencia organizada por la Universidad 
popular, a cargo de D . Luis Hoyos Sainz, 
de la Escuela Nacional del Magisterio, acerca 
del tema " E t n o l o g í a y trajes regionales". 
I lu s t ró con proyecciones su conferencia. 
E l académico D . Fé l ix Llanos y Tor r ig l i a , 
en otro acto organizado por la Universidad 
en la Diputac ión, leyó .varios capítulos de su 
novela " A s í l legó a reinar Isabel la Ca tó -
l i ca" . 
Fueron los conferenciantes muy aplaudidos. 
N u e v a s e 3 c u e I a s 
S E G O V I A . — C o n asistencia del gobernador 
y el alcalde se inauguraron las escuelas de 
nueva const rucción en el pueblo de Tabanera. 
Bendijo los locales el penitenciario de la 
catedral, Sr. Marinas, que pronunció una elo-
cuente plát ica. Luego habló el presidente de 
la Diputac ión, y terminó el acto con un dis-
curso muy elocuente del gobernador, que fué 
ovacionado por el vecindario. 
E l f r í o en Al icante 
A L I C A N T E . — E n las zonas altas continúa 
el f r ío causando grandes daños a l o i agri-
cultores. 
Han caído grandes heladas. 
anciano Muerto 
A L C O Y . — E n Los Espinos, lugar de este 
té rmino, se cayó el anciano de ochenta y 
cuatro años Francisco Aznar Crespo, frac-
tu rándose la base del cráneo. 
Fa l lec ió en el Hospital a poco de ingresar. 
de Mieres 
O V I E D O . — E l pueblo de Mieres ha t r i -
butado un hemenaje a su alcalde, D . J o s é 
Sela, n o m b r á n d o l e hi jo predilecto de aque-
lla v i l l a . 
E n . e l s a l ó n - d e sesiones se r e u n i ó el Ple-
no, presidido por las autoridades de la pro-
vincia, entre ellas los gobernadores c iv i l 
y mi l i t a r . 
Se hizo entrega al Sr. Sela de un per-
gamino n o m b r á n d o l e hi jo predilecto de 
Mieres, y en el teatro A r g e n t i n o se cele-
b r ó un banquete, al final del cual se le 
e n t r e g ó un á l b u m con millares de firmas, 
entre las que figuran las de todos los a l -
caldes asturianos. 
E l acto fué amenizado por la Banda M u -
nicipal y una notable orquesta. 
Se pronunciaron discursos en homenaje 
del Sr. Sela. 
liNA ROMERÍA TRABICiONAL 
B A D A J O Z . — C o n enorme concurrencia de 
todas clases se celebró la tradicional romer ía 
al santuario de ta Virgen de Botoa, siendo 
muchos los coches, automóviles y carros que 
condujeron a los romeros, saliendo de la ca-
pital en la madrugada de hoy. 
En la ermita se celebró la misa, y luego 
salió la procesión que, presidida por el go-
bernador y las autoridades locales, con asis-
tencia de numerosos fieles, r ecor r ió los luga-
rei donde la t radición dice que apareció la 
Virgen . 
U n a desgracia. 
A l regresar de la romer í a un automóvil 
a t ropel ló a una mujer, que sufr ió graves le-
siones. E l atropello ocu r r ió en el momento 
en que la mujer cogía la gorra de uno de los 
ocupantes del "auto" que se la l levó el viento 
y el conductor d ió marcha a t r á s sin fijarse. 
G E N T E P I N T O R E S C A 
U n h o m b r e r e g a l a s u m u j e r a u n 
a m i g o , y l o s t r e s f o r m a n d o s m a -
t r i m o n i o s 
Pero los tres ingresan en la cárcel 
que deci r lo . L o s tres delicados c ó n y u g e s , 
d e s p u é s de r e c i b i r los dos ú l t i m o s la ben-
d i c i ó n del reverendo M r . Deucot t , de la 
tercera iglesia presbi ter iana, se fueron a 
v i v i r j un tos a su ant igua res-dencia. pues 
Hous ton h a b í a sido hasta entonces h u é s -
ped del m a t r i m o n i o O ' B r i e n . 
L a esposa de O ' B r i e n , que era t a m b i é n 
la esposa de H o u s t o n , l levaba consigo a 
su h i j o , u n n i ñ o de cinco a ñ o s de edad, 
que, s in saber c ó m o e x p l i c á r s e l o , t e n í a 
dos padres l e g í t i m o s que le regalasen j u -
guetes. Dos m a t r i m o n i o s compuestos so-
lamente con tres personas no d e b e r í a n te-
ner vecinos, que todo lo ven. Debie ra 
haber casas especiales para ello?. Esa se-
r í a la verdadera p r e v i s i ó n de los Gobier -
nos. 
L o s vecinos de nuestros personajes ob-
servaron en seguida la s i t u a c i ó n especia-
l í s i m a de la m u j e r con dos esposos, con-
formes los dos, y d e s p u é s de los na tu -
rales comentar ios y de las obligadas ad-
miraciones , en cuyos sentimientos no en-
traba la env id i a para nada, i n f o r m a r o n 
a la P o l i c í a del d i s t r i to , quien a su vez 
i n f o r m ó a sus superiores. 
U n a ho ra d e s p u é s , y previas de t e rmi -
nadas comprobaciones, nuestros tres per-
sonajes fue ron detenidos y arrestados, e l 
pasado m i é r c o l e s . 
Argumento y personajes para una 
obi a cómica 
N U E V A Y O R K — E s t e p a í s nor te -
americano es el p a í s de la marav i l l a , de 
lo sublime y de lo r i d í c u l o , de lo grande 
y de lo p e q u e ñ o . . . 
D i r í a s e que no quiere perder su fama 
de " inconceb ib le" , su pres t ig io de fabu-
loso. Y de esta suerte, cuando el e x t r a n -
j e r o se acostumbra a lo gigantesco de los 
edificios, y ya parece que no le causan 
s e n s a c i ó n de novedad las cosas raras que 
acontecen en su torno , a l g ú n suceso de 
es t ructura f a n t á s t i c a — o drama v i v i d o o 
s a í n e t e h i l a r an te—, viene de nuevo a sor-
prender lo y a - a d m i r a r l o . 
E l suceso de ahora b r i n d a u n m a g n í f i c o 
a rgumento para una comedia c ó m i c a a los 
autores de fibra fest iva, como nuestro 
compat r io ta D . Pedro M u ñ o z Seca. 
U n m a r i d o regala su esposa a un í n -
t i m o amigo , en prueba de c o r d i a l í s i m a 
amistad. H e a h í la medula del asunto, que 
no d e j a r é de r e s e ñ a r , m á s que con el 
sentido ana l izador de u n c r í t i c o , con el 
austero e s p í r i t u i n f o r m a t i v o de u n h is to -
r i ado r . . . L o s personajes son... 
"¿Te gusta mi mujer...? Pues ya es 
tuya, querido..." 
L o s personajes son t r e s . . . ; es decir, 
tres son los pr incipales pr incipales . 
A n d r e w H o u s t o n , su í n t i m o amigo H e n -
r y O ' B r i e n y l a esposa de é s t e , una m u -
chacha l i n d í s i m a . 
L o s dos hombres , empleados en una 
s e d e r í a , en Paterson, N . J. , sal ieron j u n -
tos del t r aba jo el pasado S á b a d o de G l o -
r í a . 
H o u s t o n y O ' B r i e n se emborracharon 
j un to s y a l a mi sma hora , minu tos m á s , 
minutos menos. A m b o s sederos, bajo el 
peso y el fuego del alcohol de madera, 
se r e t o r c í a n como gusanos. S i n embargo, 
como buenos n o r t e a m f ' * w o = u i uno n i 
o t ro perd ie ron el e s p í r i t u de la é p o c a y 
del p a í s ; es decir , la graciosa y caracte-
r í s t i c a costumbre de cambiarse regalos por 
Pascua de R e s u r r e c c i ó n . 
A l sa l i r de u n pel igroso t r a s p i é s , H e n -
r y O ' B r i e n , menos bor racho que su corí i-
p a í k r o , como puede comprenderse, d i j o 
a é s t e repent inamente : 
— O y e , H o u s t o n . H e pensado regalarte 
m i m u j e r . . . Estamos en l a Pascua, y no 
tengo o t ra cosa de m á s va lor para m í 
con que demostrar te m i amis tad . . . ¿ Q u é 
te parece? 
— | O h , o h ! — c o n t e s t ó e l amigo d e s p u é s 
de u n eruc to—. ¡ M a g n í f i c o ! T u m u j e r 
me gusta mucho. ¡ Grac i a s ! Eres u n ver -
dadero camarada. 
Como se ve, O ' B r i e n era u n camarada 
con pintas, con varias p in tas . . . Qu ie re 
decirse que estaba bastante bebido. Pe ro . . . 
¡ ¡ a h í ! . . . su c o m p a ñ e r o no lo estaba me-
nos. 
Y se casó con el segundo marido, 
siendo padrino el primer marido 
H e l e n H o g a n O ' B r i e n , la preciosa m u -
j e r de H e n r y O ' B r i e n , que t iene v e i n t i -
t r é s abri les , no tuvo n inguna o b j e c i ó n que 
hacer a l deseo de su mar ido . L e p a r e c i ó 
de perlas ser regalada a H o u s t o n , vayan 
ustedes a saber por q u é . . . A s í da gusto, 
y no como en E s p a ñ a . 
Convenido , pues, el hacer efect ivo el 
regalo, inmediatamente, e l lunes anter ior , 
lunes de Pascua, los tres se d i r i g i e r o n a l 
A y u n t a m i e n t o con el p r o p ó s i t o de sacar 
l a l icencia m a t r i m o n i a l para casar a H o u s -
ton con M r s . O ' B r i e n . 
E l pad r ino de la boda h a b í a de ser el 
p r o p i o M r . O ' B r i e n . 
Y a en presencia del actuar io , é s t e , muy 
gravemente , i n t e r r o g ó al padr ino , o sea 
al esposo de l a cont rayente : 
— ¿ S a b e usted de a lguna causa que i m -
pida la u n i ó n de M r s . O ' B r i e n y mis ter 
H o u s t o n ? 
— N o — c o n t e s t ó secamente el m a r i d o de 
l a m u j e r que se iba a casar con o t ro . 
Y se casaron. . . ¡ V a y a si se casaron! 
¡ S i l o estaban deseando los c u a t r o ! . . . 
Porque el cuar to que q u e r í a que se casa-
ran era el actuar io , para cobrar sus m ó -
dicos y honrados derechos. 
Ei nuevo y el viejo matrimonio 
pasan la Juna de miel en la cárcel 
Pero no fueron felices, como en los 
cuentos de Sa tu rn ino Cal le ja . T o d o hay 
Y en la cárcel dió un beso a cada 
uno de sus dos maridos 
O ' B r i e n h a b í a regalado su esposa a u n 
camarada. Es to no puede negarse. Pero 
O ' B r i e n es u n hombre con sentido, y no 
quiso complicarse m á s la s i t u a c i ó n con 
h á b i l e s argucias y e s t é r i l e s negativas. 
D i j o , pues, l a verdad de lo sucedido. 
Se le a c u s ó como "pe r ju ro" ' . Su m u j e r 
y la mu je r de H o u s t o n , o sea m í s l r e s 
O ' B r i e n y m í s t r e s H o u s t o n , el bello re-
galo pasmal de O ' B r i e n a so ;-, . ."uc 
acusada de " b i g a m i a " — y no de " p c i i a n -
d r í a " — . Y en cuanto al bueno y c o m -
placiente de H o u s t o n , f u é acusado de 
" a d u l t e r i o " . 
L o s dos mar idos fueron encerrados en 
una celda de la c á r c e l de Paterson, N . J . 
L a m u j e r de ambos hubo de ser r e c l u i -
da en la p r i s i ó n de su sexo. 
Y se comenta mucho que, cuando l a 
esposa c o n s i g u i ó que le de ja ran unos d ías 
en l i be r t ad p rov i s iona l para buscar el me-
dio de encomendar a a lgu ien el cuidado 
de su h i j i t o , f u é a la c á r c e l de hombres 
Y d i ó u n beso a cada uno de sus dos ma-
ridos . 
L u i s R . D E C. B A L B O A 
IXVZISt 
E l Rey Gustavo de 
Suecia , en Granada 
Salida para Madrid. 
G R A N A D A . — E s t a m a ñ a n a el Rey de Sue-
cia fue cumplimentado por las autoridades y 
Cuerpo consular. 
Después se dir igió, acompañado de su s é -
quito y del gobernador c iv i l , a la Alhambra, 
visitando detenidamente el palacio de Car-
los V y la Tor re de la Vela, el Alcáza r y 
los jardines del Gcncralife, presenciando en 
estos úl t imos un fantást ico juego de aguas 
que se hicieron correr en honor del regio v i -
sitante. 
A l m o r z ó en el Hotel Palace, y por la tar-
de visitó la Cartuja, la capilla real, la ca-
tedral y San J e r ó n i m o . 
M á s tarde asistió, invitado por el banque-
ro D . Migue l Rodr íguez Acosta en su car-
men del Albaic ín , a una fiesta, que consist ió 
en una zambra gitana, tomando el te en com-
pañía del Sr. Rodr íguez Acosta. 
Después as is t ió a la corrida de toros, en 
donde se le dispensó car iñosís ima acogida, 
siendo ovacionadisimo al aparecer en el pal-
co de la Maestranza. 
Por ú l t imo , el Monarca sueco y su séqui-
to se dir igieron a la estación, donde tomaron 
el tren para Madr id , siendo despedidos por 
las autoridades y numeroso público, que 1c 
ovacionó al arrancar el convoy. 
E l Rey de Suecia marcha complacidís imo 
de su estancia en ésta. 
M u e r t e r e p e n t i n a 
E n la calle Nueva del Este, n ú m e r o 3, y 
cuando se encontraba cenando anoche con 
unos amigos, se puso repentinamente enfer-
mo Al f redo Rodr íguez Salgado, domicil ia-
do en la calle de Oriente, n ú m r o 3, ía l lc-
cíendo a los pocos momentos. 
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Horas de despacho: 
De once a doce y de cuatro a seis. 
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I n f o r m a c i ó n d e 
C a t a l u ñ a 
U n obrero muerto. 
M A N R E S A . — E n la cantera cont igua al 
k i l ó m e t r o 16 de la carretera que pasa por 
L a Bauma de Castel lvel l se ha desprendi-
do, a las once v nredia de la m a ñ a n a , un 
gran bloque de piedra, alcanzando al obre-
ro J o s é M o r a n o (a) Q u i r ó s de Vacan -
sas, y c a u s á n d o l e la muerte. 
Se celebrarán tres días de festejos con mo-
tivo de las bodas de plata de la coronac ión 
del Rey. 
B A R C E L O N A . — A y e r tarde celebrarou 
una r e u n i ó n importantes e lemento^ _ del 
Cuerpo de la nobleza, C í r c u l o M i l i t a r , 
U n i ó n T a t r i ó t i c a , Grupo Al fonso X I I I y 
otras entidades m o n á r q u i c a s , para acordar 
el programa de festejos que durante tres 
d ías del p r ó x i m o mes de mayo se han de 
celebrar con m o t i v o de las bodas de plata 
de la c o r o n a c i ó n del Rey. 
E n pr inc ip io se a c o r d ó la c e l e b r a c i ó n de 
una misa de c a m p a ñ a , una f u n c i ó n benéf i -
ca y una solemnidad religiosa en la ca-
tedral. 
Para u l t imar el programa se celbrara en 
breve una r e u n i ó n en C a p i t a n í a General. 
U n buque de turistas. 
B A R C E L O N A — L l e g ó la hermosa mo-
tonave de 14.000 toneladas "S te l la d ' I t a -
l i a " , en la cual verifican una e x c u r s i ó n de; 
tur i smo por el M e d i t e r r á n e o 350 pasajeros, 
italiam;-; y alemanes en su m a y o r í a , que, 
distr i lnndos en numerosos a u t o m ó v i l e s , re-
corr ieron las v ía s m á s c é n t r i c a s de la ciu-
dad, visi tando sus principales monumentos , 
siendo muchos los que por la esplendiJez 
del día se trasladaron al T ib idabo , para ad-
mira r los soberbios panoramas que se des-
cubren désele aquella altura. 
E l "Stc l la d ' I t a l i a " , que p r o c e d í a de V a -
lencia, l evó anclas ayer, para d i r i g i r l e 
a Genova, siguiendo su crucero de recreo. 
La Sociedad de A t r a c c i ó n de Forasteros 
a c u d i ó n obsequiar a los forasteros que nos 
vis i taron con folletos ilustrados descripti-
vos de la ciudad. 
L a E x p o s i c i ó n de H e r á l d i c a de Barcelona. 
B A R C E L O N A . — E n el Fomen t de les 
A r t s Decorativcs se i n a u g u r ó la Expos i -
c ión do H e r á l d i c a . 
Los amplios salones del Fomen t se han 
llenado de objetos ce arte relacionados con 
la H i ráKIica. consti tuyendo una E x p o s i c i ó n 
completa, á la que lian cooperado las Cor-
poraciones oficiales, como el Museo, y nu-
merosos a r i s t ó c r a t a s y coleccionistas de 
Barcelona y M a d r i d , pr incipalmente . 
E l i lustre artista D . Santiago Marco , pre-
sidente del Foment , hizo los honores de l.i? 
instalaciones, ayudado por otros l iembros 
de la Junta. 
L a E x p o s i c i ó n comprende muchas y 
m u y valiosas piezas de todas las artes re-
lacionadas con la H e r á l d i c a , y algunas sec-
ciones comprenden joyas de importancia 
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Unica casa en Madrid que vende los som-
breros m á s modernos de fieltro a 8,5a 
Topos buen í s imos , 22,50. 
8, C O L E G I A T A , 8 
B E B R • 
E i H i r 
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Lo recetan los médicos de las cinco 
partes del mundo, porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños'y adultos, el enfermo come 
más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 
ESTOUGO 
Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo. 
mundial , que el p ú b l i c o c e l e b r a r á al saber 
que se encuentran en Barcelona. 
E n los espaciosos salones han sido agru-
pados los objetos por secciones. A s í la ce-
r á m i c a ofrece piezas c u r i o s í s i m a s , que va.i 
desde el siglo X I I I a los esplendores ba-
rrocos; los l ibros comprenden no tab i l í s i -
mos ejemplares, tanto de ejecutorias de 
nobleza como de tratados de b l a s ó n . L a 
pintura presenta cuadros excelentes, que 
l laman la a t e n c i ó n por alguna part icular 
ridad h e r á l d i c a ; los tejidos y tapices s-
i l t a n por su riqueza y suntuosidad, y ! i 
o r f eb re r í a deshimbra por los esplendoren 
de algunas de sus obras y por la felicidad 
de e j ecuc ión de otras. 
EN LA ACADEMIA DE BELLAS ARTES 
R e c e p c i ó n d e l n u e v o a c a d é m i c o 
s e ñ o r C a p u z 
LU N ES 
2 5 DE ABRIL 
P R I M E R A 
C O M U N I O N 
P R E C I O S V E N T A J O S O S 
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Asamb ea de la Federación de 
Cooperativas de Funcionarios 
Se ha celebrado la sesión de clausura de 
la asamblea de Cooperativas de funcionarios, 
celebrada los días 22 y 23 del corriente, 
después de muy laboriosas deliberaciones, 
habiéndose puesto de manifiesto una vez 
más el perfecto acuerdo que existe entre 
cl'as y la conveniencia de la unión, que tan-
tos beneficios viene reportando a las entida-
des federadas y a sus asociados y que tam-
bién alcanza a los consumidores en gene-
ral, ya que las Cooperativa^ ac túan de re-
guladoras de los precios en el mercado l i -
bre. 
Han asistido a dicha asamblea represen-
tantes de 34 Cooperativas federadas y de la 
de Cuenca, concertada con la Federac ión a 
los efectos de las compras en c o m ú n , pues, 
conforme a los Estatuios por que esta en-
tidad se rige, pueden ser admitidas en ella 
en el mismo concepto de concertadas cuantas 
Cooperativas libres legalmente constituidas 
lo solicitan. si'Mnnre que cumplan los pre-
ceptos reglamentarios. 
En las deliberaciones se han expuesto las 
deficiencias y dificultades que se han podido 
observar en la gest ión comercial de la Fe-
deración y se han discutido los procedimien-
tos m á s adecuados para remediarlas. 
Los representantes de la Cooperativa libre 
de Cuenca no han regateado sus aphmsos 
a la labor de la Federac ión , poniendo de 
Tnrmificsto las ventajas que han obtenido en 
los tres meses que llevan concertado?;. pues 
ócbido, no sólo a las mejoras que han ob-
tenido, en los precios de compra, sino a la 
excelente calidad áz los ar t ículos adquiri-
dos han duplicado las ventas que venían rea-
lizando. 
Los acuerdos adoptados por la asamblea 
sen de verdadera importancia, y los funda-
mentos en que se basan han de influir , sin 
duda, en el á m m o del Gobierno y de otras 
entidades, de quienes dependen resoluciones 
sobre ellos que redundar ían en un gran des-
envolvimiento de la acción social que el Es-
tado confió a los mencionados organismos. 
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E n la Real Academia de Bellas -r s 
de San Fernando se, ver i f icó ayer con gran 
solemnidad la r e c e p c i ó n del nuevo acadó 
mico D . J o s é Capiiz, 
P r e s i d i ó la mesa el director de la Aca-
demia, conde de K o i i i a i u . n e í , con los s e ñ o 
res Garr ido, Her re ro , M é i i d a , secretario de 
la C o r p o r a c i ó n , Sr. Zabala; el nuevo aca-
d é m i c o , Sr. Capn?:, y el encargado del dis-
curso de bienvenida, i lustre c r í t i co D . Jp ie 
1 "rancés . 
I n v i r t i é n d o s e el orden de a c t u a c i á n 
nsüal en esiá clase de actos, hizo uso de 
la palabra, en pr imer lugar, el Sr. Fran-
cés , quien c o m e n z ó dedicando un sent: 'c 
recuerdo al antecesor del nuevo a c a d é m i -
co, el inolvidable escultor M a t e o I n u r r i a . 
Sigue d e s p u é s o c u p á n d o s e del nuevo ar-
tista que llega a la Academia. 
Hace his toria de los antecedentes a r t í s -
ticos del escultor Capuz, diciendo que po-
ra(a d e s p u é s de la obra actual de J o s é 
Capuz, y termina diciendo: 
' Actualmente , J o s é Capuz trabaja en 
grupo de grandes dimensiones y duíc i l em-
peño . Se trata de cuatro figuras en talla 
poJicrqniadai representando a Cris to en la 
Cruz, la V i r g e n , la Magdalena y San Juan. 
E?c grupo s e r á colocado en la modesta 
iglesia de Guernica, donde le aguarda ya 
el • llcce H o m o " de Mateo I n u r r i a , una 
de- las ú l t i m a s obras del maestro cordo-
bés . 
Curiosa v conmovedora r e p e t i c i ó n de las 
H c i á s entre los dos escultores que 
tan v i r i l amor se tCAÍafi y tan mutua esti-
mación a r t í s t i c a se profesaban." 
El i lustre a c a d é m i c a Sr. F r a n c é s f u ^ r v i y 
a p l a u d i d ó al te rmmar su i n t e r e s a n t í s i n i : ' 
o r a c i ó n . 
A c o n t i n u a c i ó n , el Sr. Capuz, que en v ' 
del discurso obligado,, y siguiendo la co-
E N L A A C A D E M I A D E B E L L A S A R T E S D E S A N F E R N A N D O . — M e s a 
presidencial del acto de toma de p o s e s i ó n del nuevo académico , el ilustre es-
cultor Sr. Capuz .—A su derecha, D . J o s é Francés , quien le dió la bienvenida en 
nombre de la Academia. {Fot. Ortis.) 
see en su escudo cuarteles h e r á l d i c o s ar-
t í s t icos suficientes para ser a r i s t ó c r a t a en 
el arte. E x a m i r a sus generaciones anterio-
res, aquellos antepasados suyos de bien 
ganado renombre a r t í s t i c o . 
A ñ a d e d e s p u é s "que a J o s é Capuz d?' *. 
das i f icárse le en la c a t e g o r í a , no accesible 
a todos, del creador sensible, dej constru . 
tor sensitivo, porque antes de adejuirir es 
derecho a conmover el alma de los d i -
nas ha permanecido largas horas fervoro-
samente, t r é m u l o de ternura, á v i d o de ' f 
velaciones, ante la l ínea humana en el si-
' nc io y la soledad fecundas. Y porque an-
tes de que estos m á r m o l e s , estos bronces v 
estas maderas cumplieran la grata m i s i ó n 
de deleitar la mirada 5T sugerir ideas, fue-
ron—sumisas o rebeldes, pero bellamente 
vencidas al fin—tortura para las firmes 
manos del estatuario, sensual abismo pa^a 
e! cerebro s o ñ a d o r del poeta". 
Sigue hablando de la obra admirable del 
escultor Capuz, especialmente de sus ca-
r a c t e r í s t i c a s esculturas religiosas. 
m i y t n m u a : : 
lumbre establecida y autorizada por el Re-
monto de la C o r p o r a c i ó n , ha presenta 
do una magn í f i ca escultura de una V i r g e n 
de bronce, p r o n u n c i ó breves frases de sen-
t ido recuerdo a su antecesor, el gran I n u -
rr ia , siendo asimismo m u y aplaudido. 
Con el ingreso del escultor Capuz q i ^ d a 
la C o r p o r a c i ó n con el n ú m e r o de a c a d é m i 
eos que debe tener, c o n s i g n á n d o s e este da-
to como curioso, pues desde el a ñ o 1870 
no se da la circunstancia de que haya en un 
momento determinado ni sinuiera una va-
cante de a c a d é m i c o de n ú m e r o . 
A l acto concurr ieron los a c a d é m i c o s «sc-
" o r e í Roix. F e r n á n d e z Bordas, T o r n o 
Fontani l la , Benedito, T r i l l o s , Garnelo, V a -
quer, Santa M a r í a . M c v a , L ó p e z Oter -
^eci l io P l á , Landecho, el c o r r e s p o n d í 
Sr. C e b r i á n , algunos a c a d é m i c o s de otras 
Corporaciones y mucho púb l i co , en el que 
figuraban los Sres. M o i s é s , F e r n á n d e z V a -
Ih-neros, Zaragoza, L l o r á i s , Baroja y o t r . s . 
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G U I A D E L H A C E N D I S T A 
I M P R E S I O N S E M A N A L D E L A 
B O L S A 
E l mercado de valores se muestra acti-
vo , d e s p u é s de una semana de pesadez v 
pa ra l i z ac ión , con m o t i v o de las recientes 
fiestas. 
E L In t e r io r 4 por 100 F pierde en la se-
mana 5 c é n t i m o s , cerrando a 69,40; el Exr 
ter ior 4 por 100 F gana 45 c é n t i m o s , que-
dando a 82,95. E l Amor t i zab le 5 por 100 
c o n t i n ú a con la misma c o t i z a c i ó n de 102. 
Las acciones bancarias, p e s a d í s i m a s , y 
011 baja la m a y o r í a . 
H e a q u í las cotizaciones de la semana 
anterior y é s t a : 
Banco de E s p a ñ a , anterior , 652,50, ba-
jando a 652; Hipotecar io , anter ior . 453, ba-
sando a 448; Central , anter ior , 114, bajan-
do a 110; E s p a ñ o l de C r é d i t o , anterior . 
243, bajando a 235. 
T a m b i é n e s t á n en baja las Azucareras 
ordinarias y las Felgueras. L o s Exp los i -
vos, déb i les . L o s Andaluces t a m b i é n i n i -
cian baja. 
L a misma pesadez s^ observa en T r a n -
vías , bajando de 100, que s e ñ a l á b a m o s en 
la co t i zac ión anterior, a 97.50. 
E l Met ropo l i t ano gana medio entero, 
' j i iedando a 132,50. 
Los valores ferroviarios reaccionan algo 
de su descenso anter ior ; pero, no obstan-
te, la co t i z ac ión es muy infer ior a la de la 
semana pasada. E l N o r t e se cotizaba a 
532, y ahora, se cotiza a 519. 
M a d r i d , Zaragoza y Al ican te baja de 
;.?.̂  a 509,50. 
La Tabacalera c o n t i n ú a sin v a r i a c i ó n 
a 201,50. 
La moneda extranjera reacciona, i n i -
ciando un alza, aunque p e q u e ñ a . Los fran-
cos pasan de-22,40 a 22,45. Los suizos, de 
110,30 a 110,60. Las libras, de 27,62 a 27,71. 
Los d ó l a r e s de 5,67 a 5,69. 
E l marco oro sigue firme en su cotiza-
c ión de 1.36, y el escudo p o r t u g u é s , a 0,30. 
L a peseta, en el mercado extranjero, se 
cotiza: a 27,74 en Londres, a 446.25 en 
P a r í s y a 17,50 en Nueva Y o r k . 
Cotizaciones. 
E n C a t a l u ñ a c o n t i n ú a n los precios con 
firmeza. Candeales de Cast i l la , a 49,50 pe-
setas los cien k i los ; de Navar ra , a 50 pe-
setas; de la Mancha, a 49,25, y de E x t r e -
madura, a 49. 
Las harinas, a 67 y 69 pesetas los cien 
kilos, blanca superior. Corr iente , a 66,50; 
panadera, a 65, descendiendo hasta 32 pe-
setas, s e g ú n la clase. 
E n los mercados andaluces c o n t i n ú a n 
las mismas cotizaciones: de 55 pesetas í e s 
cien kilos de t r igo superior, a 54 el corr ien-
te, a 52 el vo l t i zo y a 51 el candeal. 
E n Valencia, el t r igo fino, a 58 pesetas 
los cien k i lo s ; candeal, a 54; hembr i l l as , a 
51, y centeno, a 43 pesetas. Las harinas, a 
73 y 75 pesetas. 
L a s i t u a c i ó n t r iguera, como se ve, a pe-
sar de rumores y noticias tendenciosas de 
importaciones de t r igo e x ó t i c o , no ha va-
riado, y sigue firme en sus cotizaciones. 
E l mercado aceitero. 
La misma s i t u a c i ó n de firmeza en los 
precios que las semanas anteriores. Las 
Casas extranjeras c o n t i n ú a n solicitando 
aceites e s p a ñ o l e s , que por su calidad son 
los prefe: idos en el mercado internacio-
A m é r i c a , Por tuga l , Francia, I t a l i a y A l c -
nanfa son los principales p a í s e s que hacen 
aumentar la demanda de aceites de Espa-
ña , y esto hace que las regiones producto-
ras muestren j ú b i l o ante la perspectiva del 
mercado aceitero. 
E n Valencia se cotizan los aceites a 2<> 
^o pesetas arroba. 
E n A n d a l u c í a , el aceite de tres grados 
ríe acidez, a 27,25 pesetas arroba, y el en-
'.ebíé, a 26,25 pesetas. 
E n C a t a l u ñ a hay pocas existencias, es-
o c c í a l m e n t e de clases finas. Se cotizan los 
le pr imera clase a 38,50 pesetas los 15 ki-
: corrientes, a 35. T o d o esto en T o r t o -
ra. Y en Barcelona, los cien ki los , sin en-
vase, a 256^pesetas los corrientes, 282,50 
el superior, 304,25 el fino y 326 el extra. 
L a s i tuación v in íco la . 
Los mercados de vinos, como i n d i c á b a -
mos en nuestra anterior i n f o r m a c i ó n , han 
entrado en un p e r í o d o de act iv idad y han 
conseguido una mejora en sus cotizacio-
nes, por aumentar la demanda de Cases 
extranjeras, ya que la cosecha, ha sido r - j -
úcída en varios pa í s e s . 
E n la Mancha se cotiza la arroba (16 l i -
tros) • a 6,75 pesetas en V a l d e p e ñ a s , 5,85 
en Manzanares, 6,50 en Santa Cruz de M u 
déla, 5,10 en Daimie l , 5,25 en Ciudad Rea!. 
5.35 en Argamas i l l a de A l b a . 5,15 en Cam-
po de Criptana, 5,10 en V i l l a m a n r i q u e y 
'ío en Albacete. 
En. el mercado levantino aumenta la ani-
m a c i ó n , por ser de impor tanc ia la expor 
t ac ión que se hace al Ex t r an j e ro , co t izán-
dose'la arroba a 5,50 pesetas. 
La misma tendencia alcista hay en el 
mercado v in íco la andaluz y c a t a l á n , donde 
se hacen operaciones de impor tancia . 
Los alcoholefi de 96 y 97 grados, a 25; 
pesetas el hec to l i t ro ; destilados de vinos, 
le 95 a 96 grados, a 247 pesetas; de orujo, 
a 150 pesetas; industriales, a 261 pesetas. 
Los vinos espec ía les amistelados, a 14 
reales grado y carga de 121 l i t ros . 
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EN LA REAL ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA 
Clausura del cursillo 
de maestros 
Sin decrecer en lo m á s mínimo el «H. 
siasmo despertado en las sesiones ordrnSt 
fue digno remate de esto cursillo la sol'™ 
ne sesión do clausura celebrada ayer en - i 
salón de actos de la Real Academia de b ! 
nsprudencia. ' u ' 
O c u p ó la presidencia el digno jefe * 1 
Ministerio Sr. Acuña , que ostentaba la r l 
presentación del ministro, tomando a s i J ^ 
cu el estrado el general Vil la lba, el do',1° 
Decref. director de la Normal Central 
otras personalidades. y 
Comenzó el acto con breves palabras (U 
presidente de la Asociación Sr. Llorca n 
hizo el resumen del cursillo y la presenh 
fión de los oradores, terminando con la 
tición de que a todos los oradores y con fe* 
rendantes del cursillo se les conceda 
' voto de gracias" de Real orden, por S 
labor desinteresada ?n favor de los maestros 
E l culto profesor de la Escuela Central 
de Gimnasia, capi tán Sr. Cabanillas. dió una 
'•rillanle conferencia, en ía que demostró sus 
t-rofundos conocimientos sobre la instruc-
ción física infantil , deslirdVido fes campos 
de acción del médico y del maestro v abo-
gando por la creación de la Sección Civil" 
para la preparac ión del Magisterio para es-' 
<as enseñanzas . 
E l maestro Benedito, tan afortunado co-
mo siempre al hablar del canto en la cs-
niela, haciendo hincapié en la educación del 
'•ilmo y sentando la necesidad de la ccle-
IM ación de cursillos nara imponer a los maes-
tros en el conocimiento de la música y el 
canto. 
E l profesor de la Normal de Toledo se-
ñor Ballestcr pronunció un brillante discur-
re, abogando por la paz universal. 
E l doctor Carr i l lo habló en nombre de la 
Tnspección, para sumarse a este movimiento 
nedagócrlco y felicitar a la Asociación por 
MIS éxi tos . 
Don RuPno Blanco hizo un detallado es-
tudio de lo oue ha sido, es y puede ser la 
nn'mera enseñanza en Madr id , señalando los 
vemedios oportunos para que dcsannrezca de 
ima manera rotunda el analfabetismo. 
E l Sr. Acuña hizo el resumen, fpb'citando 
a los oradores ñor su acVrto y a la Asocia-
ción, que tan brillantemente ha sabido orga-
nizar este cursillo. 
Inút i l es decir míe todos los oradores fue-
ron muy aplaudidos. 
f E X X I I M T O R ) 
RÍRGLA M E N T A R I O 
Por R R . O O por haber ganado con el 
n ú m e r o uno todos los rnneursos del Es-
tado e s p a ñ o l . 
Paseo de Recoletos s. Madrid . 
Solemnidad relij^'o^a 
G U A D A L A T A R A . — C o n asistencia de las 
autoridades civiles y militares ha tenido lu-
gar el acto de administrar la comunión pas-
cual a los enfermos del Hospital Provincial, 
acto que ha revestido una gran solemnidad. 
KUSTOS 
VENDO TUBOS Y BLOOUES 
de cemento. P - C a n t ó , talleres Conun-
dante Portea. 6 
FabrKxntejT ANTIGUA IABONERA TAPIA Sno. 15. A.) BUboo 
A t r o p e l l o m o r t a l 
C A C E R E S . — E n A r r o y o del Puerco, V i s i -
tación Mariscal, de diez y ocho años , fué 
atropellada por el automóvi l po r tugués 283, 
conducido por su dueño, V i r g i l i o Barroso Ba-
tista, que fué detenido. 







d e M A D R I D 
i u ^ u s t o F i g u c r o a 8 
R e r d i d a 
pendiente br i l lantes , ext raviado tarde do-
m i n g o Barqu i l l o o Cubas, A l c a l á , Gran 
Via . Se g ra t i f i c a r á P í a m o n t e , 14, p r imero 
derecha. 
. >;t:::m«ntt»tnmtmm:»:::»;mmmmmg 
CONTRA LA MENDICIDAD 
T E R U E L . — E l gobernador civi l ha dictado 
una circular comunicando a todos los alcaldes 
que desde el i de mayo p r ó x i m o queda pro-
hibida la mendicidad en toda la provincia. 
En esta capital se ha ordenado el inmediato 
traslado de los pobres a sus pueblos de origen. 
::::::::í::::n;:::n:5tn::;::::n:::::;:̂ :;:::::;: 
G a d a d í a s e v e n d e n m á s l a s 
L Á M P A R A S P H I L I P S 
p o r s u c a l i d a d s i n c o m p e t e n c i a 
M U E B L E S 
D E L U J O 
SECCIÓN ECONÓMICA 
A PLAZOS Y EN ALQUILER 
M O N G E 
I n f a n t a » , 3 4 
r : n t J t í i : : : ! : : : n n j : « : n j « : : : : : : : : : : n : : : : n : n : : n » : 
I ^ I U R O F I X 
temple art íst ico, hi-
giénico, económica 
Por su fácil empleo 
se pretiere para de-
c o r a r habitaciones, 
vendiéndose en todos 
los colores. 
ISRA Y SE COi1» VENCERA 
f'abrieantes: 
Productos KRIPTO.^ 
INEANTAS, 34. :•: MAUHU 
üe venta en las prin-
cipales droguerías. 
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González y a J e r e z d e l a F r o n t e r a V i ñ a A B - T í o P e p s • N é c t a r - S o l e r a 1 8 4 7 C o ñ a c » : T r e s c o p a s - S o b e r a n o e i n s u p e r a b l e 
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ACIAS MINERALES 
N A T U R A L E S D E 
PRUPiETAWCte: HIJOS de k. J. C H A V A k k l 
C R A B A N A 
Purgantes Oeourat'vas 
Antibiliosas : Antiherpéticas 
ANTONIO MAUkA, 12 ( A N T E S L ü A U A U ; - mAU^íD 
25 a b r i l 1 9 2 2 E L N O T I C I E R O D E E E U N E S P á g i n a 
Es-
D I E T A R I O D E L A S E M A N A 
r \ T S E l Presidente del Consejo desembarca en Cala de Charranes y va a 
Ü d i U a ! poV t i e r r a , en su generoso deseo de conocer por o b s e r v a c i ó n directa los es-
hace^íSi» la sentencia dictada por el Consejo Supremo de Guer ra y M a -
• e n i ' i causa por los sucesos de la l lamada noche de San Juan. P o r v i r t u d de ella, 
T ' - m i ñ n -enera l D . V a l e r i a n o W e y l e r resulta absuelto, e ingresa en Pr is iones M i h -
S¿s el teniente general D . Francisco A g u i l e r a y Egea. 
ce l eb ró la c o r r i d a de Beneficencia. M u c h o ru ido y pocas nueces, o lo que es 
¿ w a t : mucho d inero y pocas faenas. ¡ Y a eso le l l aman c o r r i d a ! . . . Pa r a corridas 
l'i • d e los toreros de 8 .000 pesetas. 
Empezaron en Mar ruecos las operaciones de avance. D i c e n que los moros rcbel -
jes corr ía 'n ante nuestras tropas casi tanto como los toreros. Pe ro no hemos podido 
comprobar of ic ia lmente si c o r r í a n tanto. 
M \ R T E S . China . E n l a ciudad de K a i F e n g ( H o n a r ) 9.000 soldados chinos fue-
ron desarmados por aldeanos, que los asesinaron. 
N o sabemos si o c u r r i e r o n desgracias personales; pero si las hubo, la culpa es de 
y autoridades, que dejan solos por esos caminos a 9.000 "soldados con solo u n fus i l 
pára defenderse. (.". 
Esa es una i m p r e v i s i u n 
d igna de a l g ú n m a n d a r í n 
del Gobierno de C a n t ó n 
o el Gobierno de P e k í n . 
L leca a M a d r i d el Rey de Suecia, Su Majes tad D o n Gustavo V i y el pueblo de 
M a d r i d le t r i bu t a u n rec ib imiento c o r d i a l í s i m o . . . 
E l viaje a M e l i l l a del general P r i m o de R i v e r a r ev igo r i za el e s p í r i t u de la gente 
c iv i l , abatida por los estragos del temporal , y confo r t a a los abnegados mi l i t a res . Cen-
tenares de c a b i l e ñ o s se ofrecen al Presidente del Consejo para pelear al lado de las 
tropas e s p a ñ o l a s cont ra los rebeldes. 
Los representantes de nuestro quer ido colega " L a N a c i ó n " , que recor ren Espa-
ña en a u t o m ó v i l , son agasajados en todos los pueblos que atraviesan, tes t imonio bien 
elocuente de lo a for tunado de la in i c i a t i va . 
M I E R C O L E S . E n M u r c i a , durante una f u n c i ó n p ú b l i c a de fuegos a r t i f i c ia les , 
getalta una bomba y resulta u n hombre muer to y heridas graves otras muchas perso-
na-. Parece que el p i r o t é c n i c o j u r a y per ju ra que él no tiene l a culpa de que la bom 
ba estuviera cargada. ¡ Q u e no i n f o r m e n los t é c n i c o s , po r D i o s ! . . . ¡ A c a b a r á n d ic ien 
do que la e x p l o s i ó n se o r i g i n ó por la in f luenc ia l u n a r ! . . . ¡ Y h a b r á que dar al p i r o 
técnico un destino en la Benef icenc ia ! 
E l s ran tenor F l e t a c e l e b r ó en Salamanca sus desposorios con la s e ñ o r i t a Car -
üien M i r a t , y la boda f u é u n acontecimiento p r o v i n c i a l . L a idea de tenor, aunque no 
el gran cantante a r a g o n é s , nos trae a l a memor ia , por a s o c i a c i ó n , l o ocu r r ido este d í a 
en Oyarzun ( G u i p ú z c o a ) . U n gal lo de t a m a ñ o excepcional m a t ó con los espolones a 
im n iño de dos a ñ o s para qu i ta r le una mazorca. Conviene a d v e r t i r que este gal lo no 
es calvo n i g i tano . L a circunstancia de los espolones puede dar luga r a confusiones 
lamentables. 
En un pueblo de C á c e r e s , u n delicado mayora l m a c h a c ó la cabeza con una pie-
dra a un pa r to rc i l l o de doce a ñ o s , porque a é s t e se le perd ie ron unas ovejas. E n su 
dec la rac ión ha dicho heroicamente el asesino que le c o s t ó mucho t raba jo hacerle a l 
chico una oblea el c r á n e o . D é s e por admi t ida la demanda y que se le proponga para 
la medalla del T r a b a j o . 
Dicen Xangae que los habitantes de la r ibe ra del r í o A m a r i l l o a r r o j a r o n a l agua 
10.000 soldados de la M a n c h u r i a . ¡ Diez m i l t í o s vestidos al agua ! ¡ H a y que ve r 
cómo la manchurían. 
JUEYES. E n Valenc ia , u n enfermo del H o s p i t a l i n t e n t ó fugarse, saltando por 
el tejado. Luego se a v e r i g u ó que lo estaban curando con una med ic ina a base de 
almizcle. 
E l Rey Gustavo V m a r c h ó a Sevil la . 
V I E R N E S . Comienza a insp i ra r p r e o c u p a c i ó n en toda E u r o p a la inqu ie tud 
balcánica, y las autoridades francesas s iguen desbaratando los planes de los agentes 
soviéticos. T o t a l : que el pe l ig ro in ternacional , como en ciertos poetas, e s t á en los 
esdrú ju los . 
E l minis t ro e s p a ñ o l de T raba jo , Sr. A u n ó s , d e s p u é s de ser m u y agasajado en R o -
ma, salió para F lorenc ia . 
Llegan a M a d r i d el P r í n c i p e de Gales y su hermano Jo rge de I n g l a t e r r a . 
U n hombre, en Valencia , hace m o r i r a su amante con es t r icn ina y se suicida con 
el mismo veneno. Signos de los tiempos. Antes se d e c í a n los amantes: " C o n t i g o pan 
y cebolla/ ' A h o r a , pan y estr icnina. 
En Chihuahua ha surgido una r e b e l i ó n mandada p o r el j e f e de aquel Estado me-
jicano. Calles le. ha puesto ya I05 puntos. 
m. L 1 . r i - -Y. no se i r á de gua-gua 
ese j e f e rebelde de Chihuahua. . < ' 
De regreso de Mar ruecos desembarca en A l m e r í a el general P r i m o de Rive ra , 
quien por la tarde sa l ió para M a d r i d . 
La Un ive r s idad Cent ra l nombra al Rey D o n A l f o n s o X I I I doctor y rector honoris 
cansa como homenaje a los desvelos manifestados por Su Majes t ad en p r o de la 
Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 
S A B x \ D O . Aparece en la "Gaceta" el decreto pasando a s i t u a c i ó n de reserva 
al general A g u i l e r a . 
E l Presidente del Consejo llega a M a d r i d , d e s p u é s de su v i a j e a Marruecos . 
E l gobernador c i v i l , Sr. S c m p r ú n , presenta la d i m i s i ó n de su cargo, y el Gobier -
no se la acepta. 
D O M I N G O . T r a n q u i l i d a d y buenos al imentos, que son los dos factores que v i -
gorizan, las razas. 
Hubo en el fú tbo l dos par t idos amistosos: en uno vencieron los m a d r i l e ñ o s ; en 
otro, los m a d r i l e ñ o s sal ieron vencidos. 
E n el H i p ó d r o m o de la Castellana, unas carreras de caballos de las de t r á m i -
t1*, para conservar el fuego sagrado hasta que la gente bien regrese de Sevi l la . 
. En la capital andaluza los Reyes han sido a g a s a j a d í s i m o ? , as í como nuestros au -
gustos huespedes los h i jos del Rey Jorge V . 
Nada de rel ieve en toros, y menos, por for tuna , en "sucesos". ¡ O j a l á t e rminen 
«IM tudas las semanas! Y que ustedes l o vean, y nosotros lo contemos. 
L A D I M I S I O N D E L S R . S E M P R U N ' E L D E S C U B R M I E N T O D E E S P A Ñ A 
La nota semanal polít ica ha sido induda-
blemente la dimisión del gobernador c ivi l , se-
ñor Semprún , de la que han dicho los pe-
riódicos que surg ió después de celebrar una 
detenida conferencia con el Presidente del 
Consejo de ministros a su llegada a Madrid . 
Como se bacía constar en la oportuna nota 
oficiosa, la dimisión del Sr. S e m p r ú n ha obe-
decido únicamente a motivos de una escru-
pulosa delicadeza, pues como hace tiempo se 
venía susurrando en todas partes que aquel 
iba a ser nombrado alcalde-presidente del 
Ayuntamiento de Madr id , no ba querido con-
tinuar ni un solo momento desempeñando su 
cargo, para no verse obligado a intervenir 
en el numbramiento de concejales a que da rá 
lugar la renovación de la mitad del Municipio, 
según dispone el Estatuto municipa]. 
A l cesar el Sr. S e m p r ú n en el primer cargo 
civ i l de la provincia, y aunque sea innecesario 
recordar su enérgica, activa y beneficiosa ges-
tión al frente de dicho elevado puesto, por 
estar en la memoria de todos, nos parece una 
obra de justicia citar algunos de los muchos 
servicios y campañas que con singular acier-
to ba realizado. 
E l Sr. Semprún , con tenacidad y cons-
tancia que ha sabido agradecer espléndida y 
espontáneamente el pueblo do Madrid, resol-
vió, con un tacto, una justicia y una pruden-
cia exquisitos, mult i tud de conílictos de or-
den social; en lo relativo a subsistencias, su 
éxi to ha sido continuo, logrando, gracias a 
la enorme labor realizada, que casi cesen en 
absoluto los abuso» de los comerciar.: •> de 
mala fe en contra de los intereses y de la 
salud de los consumidores. 
Su campaña de higienización y saneamien- i 
to de pueblos y viviendas; sus medidas para 
combatir las epidemias, en particular la g r i -
pal, que han logrado consolidarse y adquirir 
un ca rác te r permanente; su íe'cunda cruzada 
en favor de los pueblos todos de la provin-
cia de M a d r i d : t r a ídas de aguas, alcantarilla-
dos, instalación de modernas Casas de Soco-
rro, estaciones sanitarias, etc., etc.; su úl t i -
mo bando para sanear e higienizar las entra-
das de Madrid , haciendo que cese el aspecto 
vergonzoso que ofrecían las inmediaciones d 
problema de la ins t rucción pública, fomen-
tando la construcción de numerosos grupos 
escolares y la creación de infinidad de escue-
las en los pueblos de la provincia; su guerra 
a muerte contra el analfabetismo; su constan-
te inspección de locales, maestros y escola-
res... 
Ha abarcado tantos y tan complejos aspec-
tos la triunfadora laboriosidad del Sr. Sem-
prún en los dos años y pico que ha desempe-
fiado el cargo, que sólo para enumerar los 
éxitos serían necesarios varios y muy exten-
sos ar t ículos . 
Comprendiendo y apreciando su gest ión, la 
capital de E s p a ñ a o r g a n i z ó no hace muchos 
meses un grandioso homenaje para demos-
trarle su grat i tud y car iño, homenaje que 
todo Madrid presenció y al que acudieron m á s 
de 10.000 individuos de la capital y pueblos, 
representando a muchos miles de personas 
más . 
Gracias al Sr. S e m p r ú n , en el mes de oc-
tubre p róx imo con t a r á Madr id con tres so-
berbios edificios, modelos en su género , y que 
ellos por sí sólo jus.tificarían una larga y 
acertada actuación. Nos referimos al Sana-
torio ant ivenéreo " M a r t í n e z A n i d o " , al Gru-
po Benéfico, para 500 niños, y al Hogar I n -
fantil "Manuel de S e m p r ú n " , institución que 
tantos y tan grandes beneficios produci rá a 
las clases modestas y necesitadas de Madrid . 
Seguramente la dimisión del Sr. Semprún 
ha de p r u í h i a r honda pena en todos los ciu-
dadanos y su paso por el Gobierno Civ i l de 
Madrid j a m á s se o l v i d a r á ; pc íó esperamos 
fulifiadamente que muy pronto, y desde otro 
impor tant ís imo cargo, podrá continuar desen-
volviendo su-; múl t ip les iniciativas y demoa-
trando su talento, su energ ía y su prodigiosa 
laboriosidad en beneficio del pueblo de Ma-
drid. 
H O T E L G R A N VIA 
220 habitaciones en el mejor si t io de M a d r i d 
M i s amigos acaban de regresar de E.» 
p a ñ a , adonde iban por pr imera vez, des-
p u é s de un r a p i d í s i m o viaje. Es tuvieron , 
naturalmente, en Sevil la a las fiestas de 
Semana Santa, y antes en M a d r i d . A l v o l -
ver de Sevilla se in te rnaron por las huer-
tas de Murc i a y de Valencia. L a e x c u r s i ó n 
d u r ó apenas quince d í a s , y los viajeros 
vienen con ansia de repetir la desapasiona-
damente. Ignoraban E s p a ñ a ta l y como 
es. C o n o c í a n o t ra E s p a ñ a : la E s p a ñ a 
s o m b r í a y t r á g i c a de la novela, del tea-
t ro , de! per iodismo f r ancés . P a í s de ban-
doleros, de mendigos, de jaques, donde 
las mujeres, de ojos ardientes, enloquecen 
de amor por los toreros, y donde los h o m -
bres d i r imen sus pleitos a p u ñ a l a d a s , bajo 
el faro que en las calles tortuosas a lum-
bra el Cristo colgado de la p a r i d . U n a 
E s p a ñ a de gui tar ra , de navajas, de vino 
agr io . Q u e r í a n verla de cerca, en su ex-
p r e s i ó n m á s fiel , durante la Semana San-
ta sevillana. Y por eso hicieron el maje, 
dispuestos a dejarse asaltar por las cuadri-
llas de bandidos en la sierra andaluza. 
Imaginad su sorpresa. Vuelven m á s ilusio-
nados que fueron. A toda hora los veréis ha-
blar de la a legr ía de Madrid, de la belleza 
del cielo medi te r ráneo , de la perfumada vega 
valenciana. 
ron con manzanilla y se dejaron •! v i r !a 
buenaventura por cualquier gitana. T:;u:i-r- . :y 
cómo no?—un sombrero calañés , un u n l . ó n 
dfi Manila y un par de cas tañuelas comprado 
en un bazar. 
V además de esto, un sincero entusiasmo 
por las cosas de E s p a ñ a . Ya no creen en los 
salteadores de caminos ni en la Inquisición. 
Carmen, la Carmen de Mér imée , ha dejado 
de ser para ellos el retrato de la mujer apa-
ñóla. 
De creer a estos buenos franceses (/]ue 
vis i taron E s p a ñ a por pr imera vez, han lie-
d l o el descuhriui iento de una tierra mara-
vi l losa, codiciable como ninguna, donde la 
vida transcurre feliz. U n a t ierra op l imis ia . 
sonriente, hospitalaria. N i hablan de otra 
cosa, n i piensan en o t ra cosa. Para ellos 
bay un hecbi:: 1 fascinador más allá de los 
Pirineos. 
¡ L á s t i m a que todos los franceses no 
tengan la misma idea! D c s g r a c i a d i i i K u t f , 
el f r ancés g iw t^ demasiado de la frase he-
cha. Por no detenerse a investigar, se con-
fonua con el t ó p i c o . Por eso, para él, 
Aus t r i a s e r á siempre un pa í s de opereta, 
y E s p a ñ a , una mujer con sombrero ancho 
y navaja en la liga. 
Siquiera é s t o s que ahora vienen de Se-
vi l la lian rectificado su o p i n i ó n , y se han 
Comprenden ahora que la bailarina y el conver t ido en propagandistas de la nueva 
majo son productos destinados a la exporta-i K s p a ñ a , la que ellos descubrieron « H u n o s 
ción, y 110 les pesa el desengaño. Vienen de d ía s afortunados que olv idaran clmci i -
Sevilla (Icslnnibrados por la suntuosidad de mente. r v r n r \ v c 
las procesiones. Estuvieron en la calle de las | JORGE D h b L A . . 
Sierpes y en la Venta E r i t a ñ a . Se embriaga- Paris, abr i l 1927. 
9 ^ EL CUENTO SEMANAL " T R I P O N 
Una mujer arrollada y muerta 
la capital de España , convertidas en deposi- MA** p f i f a t t p l n u a n f A f í f l T P 
tos de inmundicias; su campaña contra el in- V m C1 1 1 C M , C l I JUÜ J J I U U U W Ü 
heridas gravísimas a dos trusismo y la t o x i c o m a n í a ; todo, en fin, jus t i -fica los unánimes elogios que ha recibido en 
este aspecto el Sr. Semprún , y muy especial-
mente de toda la Prensa médica de España . 
Y por sí todo lo dicho no bastara para jus-
tificar una gest ión soberbia, ahí está la reco-
gida de menores, que tantos bienes está pro-
duciendo en la infancia desvalida; ahí que-
da su intervención acertada y eficaz en el 
Importante Casa Importadora 
de frascos y botellas precisa agente de 
ventas para plaza de M a d r i d . D i r ig i r s e 
por escrito a W . H . Agencia Prado-Tel lo , 
Cruz, 10. 
P a r a h o m b r e s 
Ayer, ven t rudo; hoy, enjuto; es que uso 
la Faja de Justo. 
C A R I V I E I M , 1 0 , c . a 
Kjmma«ma«j:aaj»mn«a«amm:am«:} 
M u e b l e s n u e v o s 
PRECIOS D E OCASION 
Mesitas noche, 19 pesetas; sillas haya, 
desde 4,50; percheros, 18; aparadores, 65; 
colchones muelles, ma t r imon io , 29; soni-
miers ma t r imon io , 20; lavabos, armarios 
luna, roperos, 85. In f in idad de muebles 
precios b a r a t í s i m o s . 
C A L V A R I O , 23, T I E N D A 
c o m p a ñ e r o s : " T r i f ó n " . ¿ P o r qué? Porque 
le sabían dominado por las energías de su 
esposa, y decidieron compararle con el po-
pular marido cuyo nombre, gra'.ituitamentc, 
sin compasión alguna, le adjudicaron, para 
ir olvidando poco a poco al verdadero, al que 
no quer ían recordar: Rodr íguez . . . Se burla-
ban de él, de su mansedumbre, de lo que su-
1 ponían cobardía, al verle allí, tras el escrito-
rio, que le defendía como una muralla de 
| la risa de los demás , inclinado siempre sobre 
columnas de números , que parecían desde le-
jos regimientos de hormigas... Sí , allí le en-
contraban siempre cuando quer ían dejar caer 
sobre su persona el amargo buen humo: de 
la oficina. 
Allí estaba siempre " T r i f ó n " , con sus an-
teojos de oro, su calva lustrosa, sus pies un 
poco deformes por lo grandes, su traje cu-
bierto de incomprensibles manchas y sus 
P a s t i l l e i S B O N A L D ' cuariMlta ^ tinco años llenos, de fatiga. All í 
1 estaba siempre, en su escritorio, esperándo 
Le llamaban as í en la oficina los alegres' ca riqueza que a ú n le quedaba en fticdio 
personas mas 
L a Comisar ía de Vigilancia de la esta-
ción del Norte comunicó anoche que en el 
k i lómet ro 84, el tren mix to de I r ú n a r ro l ló 
a dos mujeres y un niño. 
Una de ellas falleció, y la otra y el niño 
resultaron con 'heridas grav ís imas . 
A ú l t ima hora se ignoraban m á s detalles. 
Cloroborosódicas , de mentol y cocaína. Cu-
ran afecciones de garganta y toses rebeldes. 
C R U Z , I T , F - A R I V I A C I A 
L O S I R A S C I B L E S 
L a madrugada pasada, los hermanos José , 
Diego y Erancisco Navarro entraron en el 
bar L a Perla, situado en la calle del M a r -
qués de Toca, n ú m e r o 3, y maltrataron a la 
dueña, Julia Garc í a Sirvent, y a un •depen-
diente, llamado Bernardo L á z a r o Peral. 
Intervinieron los serenes de comercio 292, 
Ce ferino Menéndez , y 333 Francisco A l v a -
rez, quienes fueron asimismo agredidos, re-
sultando con lesiones leves, producidas en la 
refriega. 
Todos fueron asistidos en la Casa de So-
corr-j del distri to, y los alborotados ciuda-
danos fueron conducidos al Juzgado. 
M U 1E MIS MIDAS [ompite con lodas en [alidad, elegancia y precios VALVERDE, 1 cuadrup. 
loh, presintiendo las bromas sobre su infe-
licidad conyugal, producto exclusivo de una 
antojadiza calumnia que propagara entre 
elios un compañe ro humorista. Hab ía l e s ase-
gurado en su información que a Rodr íguez 
lo maltrataba la s e ñ o r a ; sí, que tenía prue-
de su miseria, todo el se r e v e l ó contra la 
burla de los d e m á s . I n t e n t ó hacer va'.vr 
¿us derechos, y la hi lar idad de todos le 
a c o m p a ñ ó en aquel gesto t a r d í o de su h o m -
bría . . . Entonces, ¿ q u é hacer?... L o p e n s ó 
mucho.... mucho... A l l í dentro, en la ofici-
na, estaban los c o m p a ñ e r o s que se bur-
laban, s í ; pero t a m b i é n estaba c l suelda 
no elevado, pero seguro, que p o n í a a ci*. 
b i r r t o de la miseria a su esposa y a su» 
dos hij i tos. . . E r a la seguridad para los su-
yos contra las sorpresas que a veces t ie-
ne la vida... E r a todo para él.. . 
Fuera, en la calle, estaba su org d lo n i 
vencido, la sa t i s f acc ión mayor de su exis-
tencia. S ó l o que... él t e n í a dos criaturas... 
L o p e n s ó mucho..., mucho... A l fin se de-
cid ió . E l sent imiento de su paternidad f n t 
superior a! del o r g u l l o de hombre, y pa r r 
no arriesgar la dicha triste, pero segura, de 
su famil ia por un gesto teatral de insospe-
cbadas consecuencias, pref i r ió seguir sien-
do el ' " T r i f ó n " de la oficina. Los alegres 
c o m p a ñ e r o s se d i v e r t í a n con el lo, eran " m u -
chachos' ' al fin, y é l los disculpaba porque 
era la vida, que, jugando con él , intentaba 
demostrarle p r á c t i c a m e n t e que a ú n le de-
jaba v iv i r , a él y a los suyos, de la risa 
ajena... Y mientras los d e m á s r e í a n l l aman-
bas de ello, y que además no había mas que i dolé " T r i f ó n " ' , cl pobre R o d r í g u e z , cl co-
mirarle detenidamente para extraer de aquel j barde, el infeliz, l loraba como l lo ran l i 
exñmen el convencimiento absoluto de lo que 1 ciegos, para adentro, b e b i é n d o s e las lágr i 
P O M P A S F U N E B R E S 
4 ARENAL 4 - T E L E F2 11190. 
+ 
K l . SIS NOR 
D, ARTURO LÓPEZ ROMAGUERA 
DEL C O M E R C I O D E ESTA CORTE 
HA FALLECIDO EL DÍA 24 DE ABRIL DE 1927 
H.\I3Ir~ND0 RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
R . I . P . 
Su desconsolada esposa, d o ñ a Inés Mar t ínez ; su hijo, 
D. Arturo; hija polít ica, d o ñ a Manuela Palacios; hermanos 
d o ñ a Concepción, D. José y d o ñ a Carmen; hermanos pol í -
ticos, sobrinos, primos y d e m á s parientes 
RU£GAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma 
a Dios y asistir a la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar el día 25 del corriente, a las cuatro y media de la 
tarde, desde la casa mortuoria, hileras, núm. 16, al 
cementerio de la Sacramental de San Justo, por lo que 
recibirán especial favor. 
INDUSTRIAS MADRILEÑAS POPULARES 
E N T R A D A L I B R E 
Para reponer por poco dinero el menaje de su casa visite a 
ANTONIO ROLDAN DON PANFILO 
Estudios, 2, esquina a To edo ^ Magdalena, 38. 
Estos populares establecimientos acaban de renovar sus existencias, y ofrecen 
hoy la mayor variedad en aparatos para luz eléctrica a P R E C I O S F A N T A S T I -
C O S : vajillas, cristalerías , porcelana por kilos, juegos de café y té, aluminio e infi-
nidad de art ículos para regalos en condiciones de e c o n o m í a s in precedente, 
NO SE DEJE ENGAÑAR POR LISTAS DE SALDOS 
LO MEJOR ES VERLO Y COMPARAR PRECIOS Y CALIDADES 
NO L E CUESTA NADA VISIiAR A 
DON PA1NFIL0 ANTONiO ROLDAN 
Magdalena, 38 y Estudios, 2, esquina a Toledo. 
El duelo so despide on ol cemeníerio. So suplica cl coche. 
. (5) 
F ^ O M f ^ A S R U I V s E B R f c S . S . A — A r e n a l , ¿ l - I V l a d r l c i . 
LA MADRILEÑA 
CAFES TOSTADOS 
desde 7,50 pesetas k i lo . 
Devolvemos su " impor te si ttp 
gusta. 
CKOCOÍATES 
Selectos, garantizados, especiales, 
con almendra, para comer crudo, 
desde 75 c é n t i m o s paquete. 
Plaza del Progreso, 13. T e l é f o -
no 12.219. 
Pidan notas de precios. 
VENTAS POR MAYOR Y DETALL 
B o d e g a s M o r a t o 
Bravo Muril lo. 120. T e l é f o n o 30.350. ' 
Pacíf ico, 25. T e l é f o n o 54.398. 
T é r m i n o , 1. T e l é f o n o 30.715. 
Segovia, 11, 
L o s vinos de esta Casa son de garant i -
zada pureza, por contar con cosecbas pro-
pías en T a r a n c ó n , Noblcjas y Quero. Ser- i 
vicio a domic i l io . 
P A S T E L E R I A , C O N -
F I T E R 1 A Y H O R N O 
EL TRIANON 
M e s ó n de Paredes, 11. 
Esta Casa, de los Sre| . P ^ c n V DÍSx. 
5 L g S £ J 3 & íw> tUTpIííS salones para bodas, 
" ¡ b a u t i z o s y reuniones, y se ve. m u y concu-
rr ida por sus exquisitas claboracio'iifes de 
' pastoleri:!, conf i t e r ía y boUcrú i fina. 
afirmaba...* Todos 1c creyeron. Nadie puso 
en duda la verdad de aquella mentira. Les 
resultaba m á s cómodo creerlo que negarlo, 
y además , p rác t icamente , a todos les con-
venía que así fuese, ya que de ello resulta-
La un espléndido motivo para entretener 
las horas desocupadas, y que eran muchas. 
Desdo entonces Rodr íguez no fué m á s Ro-
dríguez, fue.. . " T r i f ó n " ; porque en la ofici-
na los alegres compañe ros necesitaban reí rse 
de ídííuk'ii. y fué Rodr íguez cl elegido... 
" T r i f ó n " no estaba dominado por su espo-
sa, como lo creían. No . Rodr íguez había sido 
en su juventud un hombre sentimental, dema-
siado sentimental quizá, cuyo único error fué 
creer en la bondad de la vida, sin investigar 
fr íamente cl " p o r q u é " y el " c ó m o " de las 
cosas. Por todos los caminos había llegado a 
un idéntico fin: la desilusión. Eso era " T r i -
f ó n " : un hombre desilusionado a quien la 
vida había engañado muchas veces con sus 
espejismos de felicidad. Cuando creyó en-
contrar un alma gemela a la suya, que le com-
pensar ía de sus anteriores fracasos, se unió 
a ella desesperadamente y lo hizo para toda 
su existencia. 
Pasaron los años y con ellos llegaron nue-
vas revelaciones. Se había engañado una vez 
más . Ya estaba' acostumbrado. Desde enton-
ges dejó que su compañera atendiese a su 
modo el hogar, sin preocuparse de los deta-
lles pequeños. As í , poco a poco, ella se inde-
pendizó e impuso su sistema de mujer fuer-
te y honrada que ve declinar las energías del 
esposo. Pero no era dominación la suya, sino 
previsión) cuidado, ternuras de madre... Y 
por eso le llamaban a. Rodr íguez " T r i f ó n " , 
porque cl enorme cansancio que recogiera en 
la vida le anulaba para imponerse contra los 
insignificantes detalles conyugales... ¡ " T r i -
f ó n " ! Pobre, m á s pobre que todos, porque ya 
ni la confianza en sí mismo le quedaba... 
Arrastrando por la oficina sus pies grandes y 
deformes, pasaba por entre los escritorios gra-
ve, triste, y ocupaba el suyo, deseando no 
reparasen en su grotesca figura de hombre 
vencido por la vida. 
Pero un día su orgu l lo , su alt ivez, la ún : -
mas y sintiendo c ó m o le quemaban al pu-
ar por su garganta... 
H e aqu í por q u é R o d r í g u e z c o n s i n t i ó en 
i e j a r de ser R o d r í g u e z para ser... " T r i -
f ó n " . 
JULIO F R A N Z O S O 
Un nuevo peHódf 
E n el mes de diciembre del pasado a ñ o 
c o m e n z ó a publicarse en P a r í s y en G i -
nebra u n n ü c v o semanario, denominado 
" Pax" . 
De este p e r i ó d i c o h a b r á n de hacerse en 
breve cuatro ediciones en diferentes id io -
mas; una. inglesa, para el mundo anglo-
s a j ó n y el E x t r e m o Or ien te ; otra, france-
sa, y otra, alemana, para Europa y cl 
Oriente p r ó x i m o , y la otra, e s p a ñ o l a , do-
dicada a la P e n í n s u l a I b é r i c a y pueblos 
h i s p á n i c o s del X u c y o Continente. 
D e n t r o de una norma c o m ú n , cada una 
de estas ediciones e s t a r á n dir igidas por 
C o m i t é s po l í t i co s , e c o n ó m i c o f i n a n c i e r o s . 
j u r í d i c o s o c i a l c s y l i terarios, que orienta-
r á n con una obje t iv idad absoluta las sec-
ciones correspondientes a sus distintas dis-
ciplinas. 
Descamo? a " P a x " tenga en E s p a ñ a la 
calurosa acogida que merece y que ha ad-
quir ido en su breve vida en todos los de-
m á s pa í se s europeos. 
Avisos: 
mi. NliMé u 
áTIsi l l ín Dora^or-piníor. 
K l O l í C k l CORREDERA ALTA, 12, i ' 
V E L L U D A S 
E x t i r p a d o r D r . Berenguer. ¡ I n o f e n s i v o , 
inodoro, radical I Gasto para siempre, 
15 pesetas. Gayoso, farmacias, d r o g u e r í a s , 
o e r f u m e r í a s . Centros. 
t 
P e s c a d e r í a , C a r n i c e r í a . 
S a l c h i c h e r í a y Vinos de 
L O S P E R R E R O S 
Ciudad Rodr igo , 10, 11 y 13, y plaza de 
San M:guel, 29, 30, 44 y 45. T e l é f o n o s 
10.836 y 10.920. 
E x p o r t a c i ó n de carnes y pescados. 
De esta Casa es loma c l servir siempre 
g é n e r o s inmejorable?. E n su clientela f i -
guran los principales hoteles y restauran-
tes m a d r i l e ñ o s , y algunos de provincia^, 
para lo que tiene organizados sus cnvío.í 
con toda g a r a n t í a de transporte. -
No de|e cíe anunciarse en EL 
NOTICIERO DEL LUNES, uno 
de los periódicos de f:spaña 
que cuenta con más hedores. 
EL EXCMO. SE]>;9ít 
DON JAIME MORERA Y GALICIA 
P I N T O R 
HA FALLECIDO EL DIA 23 DE ABRIL DE 1027 
liabiendo recibido los Santos Sacrameiíos y la benlición de Su Santidad. 
R . I . P . 
Su desconsolada esposa, doña Felisa de Alday; sus hermanos D. Ma-
gín, D. Ramón, D. Francisco y doña María; hermanos políticos, sobr nos, 
primos y demás parientes 
PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida y Ies ruegan 
se sirvan encomendar su alma a O os y asistir a ia conduec ón 
del cadáver, que se verilicará el -u; es, 23 dei actual, a las 
cinco de la tarde, clgsCe la casa mortuoria, cale de Atocha, 
nú.uero 65, a la estación del ivorte, para su tiasladu e inhuma-
cio.i en el panteón de íamilia en Aigorta (Vizcaya), por lo 
que le quedarán agradecidos. 
Eb DL'EbO S E D ISI'ID:: EN LA ESTACIÓN 
(4) 
DE i EL DElfEETANTE ZOTAL 
P á g i n a 4 E L N O T I C I E R O D E C L L U N E S 25 a b r i l 1927 
D E S A B A D O ^ _ A S A B A D O 
L a s o p e r a c i o n e s e n l a r e g i ó n d e 
R e t a m a h a n t e n i d o e s t a s e m a n a u n 
b r i l l a n t e r e s u l t a d o 
(Crónica para EL NOTICIERO DEL LUNES) 
R a z ó n t e n í a m o s al escr ib i r el s á b a d o 
ú i i i i no que lo3 temporales habian abier to 
u n p a r é n t e s i s en las operaciones que la 
e n e r g í a jr p r e v i s i ó n del Gobie rno y del 
al to M a n d o estaban cerrando. 
D u r a n t e la ú l t i m a semana, separados 
<le momento los d a ñ o s materiales causados 
en los medios de c o m u n i c a c i ó n , han con-
t inuado las operaciones de castigo en las 
c á b i l a s de la C o n f e d e r a c i ó n de Ketama 
v Scnhaya S ra i r , con u n resultado supe-
r i o r a todos los c á l c u l o s , y al que han 
con t r ibu ido con g ran acier to los jefes de 
columnas al cumpl imenta r , con asombrosa 
y e x t r a o r d i n a r i a rapidez, las ó r d e n e s del 
a l to Mando que, una vez m á s , ha acredi-
tado su competencia ¿ a m á s superada, a l 
í r e n t e de tan d i f í c i l cargo. 
L a t á c t i c a , tan ardorosamente defendi-
da siempre por el general S a n j u r j o , de 
no dejar descansar a l enemigo d e s p u é s 
de una derrota , o p i n i ó n compar t ida hasta 
donde es posible por cuantos conocen bien 
e l c a r á c t e r de aquella gente, t á c t i c a que. 
p o r o t r a parte , tanto entusiasma a nues-
t ras fuerzas de choque y tanto desmo-
ra l i z a al enemigo, ha tenido en su propia 
ac t iv idad su m e j o r resultado. ¡ ^ 
E n la semana t r anscur r ida desde m i ú l -
t i m a c r ó n i c a , no han cesado de actuar las 
columnas de Gomara , que manda el tenien-
te coronel Capaz, y de Ke tama , que man-
dan los coroneles Pozas y M o l a y los te-
nientes coroneles Baut is ta , S o l á n s y Ra-
da, el p r i m e r o que manda la mehala de 
M e l i l l a , el segundo la de T a f e r s i t y el ter-
cero las fuerzas de la L e g i ó n , del sector 
(de M e l i l l a . 
E n r á p i d o avance combinado han l lega-
rdo nuestras tropas al c é l e b r e poblado y 
p o s i c i ó n de Tabenant , en donde la co lum-
na M o l a ha establecido contacto con las 
[fuerzas francesas que operan en posicio-
nes cercanas a la f rontera . 
L o s rebeldes han t ra tado de evi ta r esta 
í u i i ó n , comprendiendo su impor tanc ia , y 
t r a t ó de atacar la l í n e a de comunicacio-
nes; pero la columna de Gomara , manda-
da por el teniente coronel Capaz, les sa-
l i ó al encuentro, y s in perder el contacto 
con la columna del coronel Pozas, s i t u ó 
ya r i o s destacamentos de ta l f o r m a • que, 
c r u z á n d o s e sus fuegos, e v i t ó que pudiera 
f i l t rarse el enemigo para rea l izar sus p r o -
p ó s i t o s . 
Esta h á b i l maniobra ha dado como re-
sultado que empiecen las sumisiones de 
los poblados que se m a n t e n í a n neutrales 
y que e s t é n siendo objeto de duro escar-
ní iento a q u é l l o s que de alguna manera, 
d i rec ta o indirecta , h a b í a n favorecido el 
ú l t i m o m o v i m i e n t o . 
L a s operaciones de las c inco columnas 
'de Ketama, en c o m b i n a c i ó n con la de Go-
mara , fueron en su p r i m e r a parte enca-
minadas a la o c u p a c i ó n de la linea desde 
el zoco T é l a l a de Ke tama hasta el U a r -
ga . manteniendo constante y n o r m a l co-
i m m i c a c i ó n con l a base de aprovis iona-
mien to de T a r g u i s t , de donde siguen re-
cibiendo v í v e r e s y municiones . 
Con m u y escasa resistencia fueron ocu-
pando sucesivamente las fracciones de 
Beni-Seddat , B e n i - H a n u t , Ze rbak , B e n i -
'Ahmed y Ben i -Bech i r . 
Desde esta l ínea , \us columnas de M o -
l a y S o l á n s comenzaron a actuar sobre 
Tabenant , por la parte de B e n i - B u - C h i -
Let, mientras la de Pozas, Baut i s ta , Ra-
da y Capaz, e s t a b l e c í a n una l í n e a que 
pusiese a las dos pr imeras a defensa de 
f.taques del enemigo. 
T a n r á p i d a m e n t e se h izo todo y con 
tan ta eficacia, que en tres d í a s de com-
bate só lo han suf r ido nuestras topas once 
bajas de i n d í g e n a s y legionar ios , y esto 
teniendo en cuenta que durante el avance 
í u e r o n castigados y arrasados los pobla-
dos de Azaga r t , Zningzene , Tangander t , 
'Asenso, Ongr idene , Bur reudane y G u t i l . 
L a tercera fase de las operaciones ha 
'sido la marcha desde el r í o Gueza, en el 
puente inmediato a l zoco A r b á a de B e n i -
A h m e d (donde m u r i ó el c a p i t á n O s t á r i z ) 
hasta Tabenant , a l mismo t iempo que las 
fuerzas francesas operaban por la parte 
de Berdet para alcanzar, cerca de Tabe-
nant, el enlace con las nuestras. 
Tampoco en esta o p e r a c i ó n se han re -
gis t rado resistencias enemigas n i bajas 
de c o n s i d e r a c i ó n , pues no pasan de media 
docena, a pesar de la a c t u a c i ó n de la co-
lumna M o l a en su avance y de la columna 
Capaz al ce r ra r todo p o r t i l l o a l paso del 
enemigo, que c o n t i n ú a declarado en franca 
huida. 
E n la s i t u a c i ó n a que se ha llegado, 
gracias a estas operaciones, las columnas 
e s p a ñ o l a s y francesas p o d r í a n en cual -
quier momento faci l i tarse mutuamente v í -
veres. 
Y esto es de un enorme efecto mora l 
para cont inuar las operaciones. 
N i s o ñ a n d o p o d r í a m o s figurar, al es-
c r i b i r nuestra ú l t i m a c r ó n i c a hablando 
de los efectos del t empora l , que en la pre-
sente p u d i é r a m o s dar t an h a l a g ü e ñ a s no-
t icias. 
JOSÉ T O R R E N T E 
T e t u á n , 23-4-27. 
Pidiendo la sumisión 
E n la D i r e c c i ó n General de Mar ruecos 
y Colonias se fac i l i t ó anoche la siguiente 
impor tante nota oficiosa: 
" E l general en j e fe se t r a s l a d ó hoy, en 
" h i d r o " , a V i l l a S a n j u r j o , a c o m p a ñ a d o 
del j e f e del Estado M a y o r , general G o -
ded, y , s e g ú n comunica, las fuerzas de 
Ketama han efectuado u n ampl io recono-
c imiento sobre A r z i l a , batiendo eficazmen-
te a los huidos, que se encontraban con-
centrados en dicho poblado, y los que de-
j a r o n en nuestro poder var ios muertos 
con armamento. 
L a columna de Senhaya e s t a b l e c i ó con-
tacto con las fuerzas francesas de B e n i -
Berber , s in novedad. 
Las cabilas de Tagsu t y Ben i -Buch ibe t 
han enviado emisarios para t r a t a r de su 
s u m i s i ó n , y habiendo sido y a quemados 
y " razz iados" todos los aduares de la f rac-
c i ó n occidental de esta ú l t i m a cabila, se 
les o t o r g a r á el p e r d ó n , mediante la en-
trega del armamento, y en cuanto a la ca-
bi la de Tagsut , s e r á objeto de u n castigo 
e jemplar por su t r a i c i ó n a l M a j z é n , o r i -
g inando los sucesos desarrollados en Sen-
haya, 
S e g ú n in formes recibidos por diversos 
conductos, ha sido muer to en uno de los 
ú l t i m o s choques con nuestras tropas, M o -
hamed A s d a u el U r r i a g l i , uno de los j e -
fes de la disidencia. 
S i n m á s novedad en nuestra zona de 
Protec torado." 
Destinos militares. 
H a sido destinado a las ó r d e n e s del 
comandante general de Ceuta, en c o m i -
s i ó n , el c a p i t á n del r eg imien to de I n f a n -
t e r í a de Toledo, n ú m . 35, D . M i g u e l San 
M a r t í n V a l e r i o . 
E L C O N F L I C T O C H I N O 
Los Soviets han organizado en China dos re-
g i m i e n í o s paia delender a los comun sías 
que avanzan por Manchurla 
E L C I C L I S M O M A D R I L E Ñ O . — M s n u c l L ú p ? z , A n t o n i o G o n z á l e z y J o s é 
Crespo, clasificados en los pr imeros pues 'cs de la c-rrera ciclista organizada 
por la U . V . E . (/-"o/. O r t ú j 
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P I N E D A 
H O M E N A J E M E R E C I D O 
E n la Diputación Pro-
vincial 
A y e r m a ñ a n a tuvo lugar en la Dipu ta -
c ión Prov inc ia l de M a d r i d el acto de ha-
cer entrega al ex tesorero de la M u t u a l i -
dad de Funcionarios Provinciales D . Jul io 
F r e i r é del reloj y bols i l lo de oro que le 
ha sido regalado por s u s c r i p c i ó n entre los 
socios de la mencionada entidad mutua l , 
:omo recuerdo de g r a t i t u d y c o m p a ñ e r i s -
mo por su fecunda y provechosa labor du 
vante su estancia en el referido cargo. 
E l secretario de la D i p u t a c i ó n y presi-
dente de la Mutua l idad , D . S i m ó n V i ñ a l s , 
p r o n u n c i ó elocuentes palabras ofreciendo e! 
homenaje, a las que c o n t e s t ó el Sr. F r e i r é , 
sinceramente emocionado. 
A l acto, que fué en ext remo interesante 
a c u d i ó gran n ú m e r o de funcionarios p ro -
vinciales, s 
V E x p o s i c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l 
d e l A u t o m ó v i l 
del Ciclo y Deportes diversos 
B A R C E L O N A 
D e l d í a 2 7 a b r i l 
a l 8 m a y o d e 1 9 2 7 
Parque de Montjuich 
LA CORONACION DE LA VIRGEM DE LA FUENSANTA 
L l e g a n a M u r c i a e l l u í a n t e D . F e r -
n a n d o y e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
M U R C I A . — E n el correo-expreso llegó Su 
Alteza el Infante D . Fernando y el ministro 
de Hacienda, a quienes aguardaba, y acom-
pañó hasta aquí el gobernador civi l en la 
estación de Cieza. 
A l llegar el tren a esta capital resonó 
una ovación clamorosa y se overon vítores 
incesantemente hasta en el trayecto de la es-
tación a la catedral, demostrando el pueblo 
así su agradecimiento al Rey por haberse 
dignado ofrecer su representac ión a Su A l -
teza a las fiestas de la coronación de la 
Virgen de la Fuensanta. 
También al paso del ministro se dieron v i -
vas al Gobierno y al general Pr imo de "Ri -
vera, contestados con entusiasmo. 
En la estación, donde Su Alteza y el m i -
nistro fueron cumplimentados por todas las 
autoridades, Corporaciones y elementos de to-
das clases sociales, r indió honores una com-
pañía del regimiento de Sevilla, que fué re-
vistada por Su Alteza. 
La función de la Catedral. £1 
acto de la coronación de la 
Virgen 
En la función de la catedral ofició el 
Nuncio de Su Santidad, monseñor Tedes-
chini, asistido por los obispos de esta dióce-
sis, de Orihuela, de Salamanca y Oviedo. 
Acto seguido se organ izó la procesión, pre-
sidida por Su Alteza, para llevar la imagen 
de la Fuensanta al puente viejo, donde el 
Nuncio colocó a la Virgen la admirable co-
rona regalada por suscripción popular, pro-
nunciando un hermoso discurso el obispo de 
Salamanca. 
E l acto inenarrable fué de una emoción in -
mensa. L o presenció una mul t i tud que no ba-
j a r í a de 60.000 almas, que vitoreaba a la 
excelsa Patrona. Rindieron honores fuerzas 
de la guarnic ión. 
Después la procesión, seguida de millares 
de fick's. regresó a la catedral, y Su Alteza 
y el ministro de Hacienda marcharon luego 
a descansar al Gobierno Civ i l , donde se hos-
pedan. 
El banquete del Ayunta-
miento 
En el magnífico salón de sesiones del A y u n -
tamiento se verificó el banquete ofrecido por 
el Municipio a Su Alteza el Infante D . Fer-
nando, al Nuncio de Su Santidad, ministro de 
Hacienda, obispo y autoridades locales. 
Concurrieron al banquete todos los alcaldes 
de la provincia. 
L a entrada de Su Alteza en el salón fué 
saludada con ví tores y aplausos. Se dieron v i -
vas al Rey, al Infante y al Gobierno, repro-
duciéndose estas manifestaciones al terminar 
el acto. 
Su Alteza asiste a la corrida de toros. 
El Infante, en la Plaza de 
Toros 
Su Al t eza el Infante D . Fernando, des-
p u é s del banquete del A y u n t a m i e n t o , se 
d i r ig ió a la plaza de toros. 
E n t r ó en ella a los acordes de la M a r -
cha Real, siendo acogido con grandes 
aplausos. 
Un té 
Desde la plaza Su Al teza m a r c h ó a la 
caseta del t i r o de p i c h ó n , donde fué ob-
sequiado con u n té . 
mtmmmmmmmmnmtmmntmnmmtt: 
Para los damnificados de Africa 
G U A D A L A J A R A . — E l gobernador civi l 
ha iniciado una suscripción pública para los 
damnificados de Afr ica , haciendo un llama-
miento a las entidades y Centros, así como 
al vecindario en general. 
Comprando a los emp earios de 
Embajada 
P E K I N — L a P o l i c í a ch ina ha publ ica-
do un comunicado dic iendo que en el exa-
men hecho de los documentos ocupados en 
el reg is t ro de l a Emba jada s o v i é t i c a per-
mi te a f i r m a r que los funcionar ios de la 
Embajada rusa habian conseguido ponerse 
al habla con el personal de las Legaciones 
de I n g l a t e r r a y de los Estados Un idos de 
N o r t e a m é r i c a , a f i n de procurarse cier tos 
documentos confidenciales y obtener deta-
lles acerca de la ac t iv idad de los altos fun -
c ionar ios d i p l o m á t i c o s . 
A los ex t ran je ros que se prestaban a 
f a c i l i t a r in fo rmes se les pagaba un sueldo 
de cuat ro l ibras esterlinas mensuales y una 
cant idad crecida po r cada documento i n -
teresante que entregaban a los agentes so-
v i é t i c o s . 
Inglaterra enviará refuerzos 
L O N D R E S . — E n los Centros bien i n -
formados se asegura que es casi seguro 
que la G r a n B r e t a ñ a e n v í e nuevos reruer-
zos a China , como medida da p r e c a u c i ó n 
suplementaria para el porven i r , pues no 
e s t á n muy claros los asuntos en aquel 
p a í s . 
El poder moderador 
X A N G A E . — E l general Chang fco 
Shek ha decidido dar explicaciones a hl 
potencias aliadas, indemniza r a l o , pe,.¡u 
dicados por los cantoneses en N r . n H n 
ev i ta r todo rozamiento con h s grandes n ̂  
tencias. ' , 
Se asegura que t a m b i é n ú e n a el prn 
p ó s i t o de ent ra r en negociaciones directasL 
por v i a d i p l o m á t i c a y regular , para llegar 
a la r e s t i t u c i ó n de las concesiones. 
Los (ios regimientos soviéticos 
P A R I S . — I n f o r m a c i o n e s de la Agencia 
Reuter. de fuente japonesa, indican q u * 
las autoridades s o v i é t i c a s parecen h á b i 
organizado en Chi t a ( S i b e r i a ) dos rer f . 
mientos, uno de ellos ch ino , para ofrecer 
resistencia a cualquier acto de las auto, 
ridades chinas cont ra los Soviets. 
Esas mismas not ic ias a ñ a d e n que los co-
munistas avanzan en el norte de Man- • 
chur ia , p romoviendo u n movimiento en 
las t ropas rusas acantonadas on la fron-
tera. 
Un nuevo complot 
X A N G A E . — C i r c u l a n insistente-, rumo-
res de habe'-se descubierto u n nuevo com-
plot con el f i n de hacer saltar el arsenal 
de M u k d e n 
1 
Datos referentes a fa concurrencia de artistas españo'es a 
la 111 Exposición Internacional de Artes Decorativas de Monza 
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N ú m e r o de expositores, 89. 
I d e m de obras, 652. 
Fecha de i n a u g u r a c i ó n , 10 de mayo de 
1927. 
D u r a c i ó n , hasta el 31 de octubre p r ó -
x i m o . 
L i s t a completa de expositores. 
S e ñ o r e s A b a d Alvarez , A g u i r r e S á n -
chez, Teodoro de Anasagasti , M i g u e l A n -
d r é s , Vicente A n t ó n , Vicente A r m e n g o t , 
A g u s t í n Ballester, A n t o n i o Barbedo, F r a n -
cisco B a r ó , Rafael Barradas, E m i l i a n o 
Bar ra l , Salvador Bar to lozz i , M a r i a n o 
Benl l iu re , J o s é Ben l l i u r e O r t i z , Rafael 
Bi lbao , E u l o g i o Blasco, R a m ó n Bonet , 
Santiago Bonome, En r ique B r á ñ e z , S ig-
fredo B u r m a n , A n t o n i o Calvache, M a t i l d e 
Calvo Rodero, Vicen te Canet, H i j o s de 
Cano, J o s é Capuz, M a n u e l Castro G i l , 
Francisco C i d ó n , L . Coul lau t Valera , V i c -
tor ina D u r á n , J o s é Erezuma, Francisco 
Esteve Botey, Francisco F á b r e g a s , P i la r 
F a ñ a n á s , A d o l f o F a r g n o l i , Augus to Fer-
n á n d e z , J o s é F r a n c é s , Manue l Fontanals, 
Francisco G a r c í a E s c r i b á , Manue l Gar-
cía M o n t a l b á n , Vicen te G a r c í a N o v c l l a , 
" K - H i t o " , Juan J o s é G a r c í a , V i u d a de N i -
c o l á s Garr ido, G e r m á n G i l Los i l l a , L u i s 
Gi l de Vica r io , J o s é M a r í a Gol , T o m á s 
G u t i é r r e z L a r r a y a , H i d a l g o de Cavicdcs, 
Francisco Hohen le i t e r , L u i s L e ó n , Ra-
m ó n M a n c h ó n , Fernando M-arco, Feder i -
co M a r é s , R. M a r t í n de la Arena , A . M a r -
t ín de L e ó n , N i c o l á s M a r t í n , M a r t í n e z 
Ba ld r i ch , Gregor io M a r t í n e z Sierra, Mas -
r iera y Carreras, L u i s Masriera , J o s é M a -
t é u Ferrera , L u i s M e n é n d e z Pidal , J o s é 
M o r e l l , En r ique M u ñ o z M u r a t o , Pcdraza 
Blanco, Pedraza Ostos, Rafael Penagos, 
P e y r ó Mezqui ta , Ju l io Quesada, L u i s 
Qu in tan i l l a , M á x i m o Ramos, Mar iano Re-
dondo, Francisco Reyes, A n d r é s Rogel io , 
Juan Ruiz de L u n a , Juan Sallent, Eduar -
do Santonja, S a l í s A v i l a , R a m ó n T o r e -
11a, Francisco V á z q u e z D í a z , Danie l V á z -
quez D í a z , R, V e r d u g o L a n d i , A . X i m é n e z 
E r r á i z , Vicente Zubi l l aga y Viuda e H i j o s 
de Zuloaga. 
Ent idades expositoras. 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Be-
llas Ar te s (Secciones de Publicaciones y 
Fomento de las Bel las A r t e s ) , Museo N a -
cional de Ar tes Indust r ia les , Escuela O f i -
cial de C e r á m i c a , Sociedad E s p a ñ o l a de 
A m i g o s del A r t e , Escuelas de Ar t e s y 
Oficios de A l m e r í a , Granada, Jerez de la 
Fron te ra y T o l e d o ; Colegio de M a r í a 
Cris t ina , de T o l e d o ; Venerable O r d e n 
Tercera de San Francisco de A s í s , de V a -
lencia; E d i t o r i a l " M e r c u r i o " , de Barce-
lona, 
E n la S e c c i ó n de Ar t e s Gráf icas figuran 
carteles y dibujos editoriales de A b a d , 
A g u i r r e , Ballester , Barbero, Barradas, 
Bar to lozz i , Bon , Bi lbao , Castro G i l , C i -
d ó n , F á b r e g a s , E s c r i b á , " K - H í t o " , G i l de 
Vica r io , G u t i é r r e z La r raya , M a n c h ó n , 
Fontanals, Hohenle i te r , H i d a l g o de Ca-
vicdcs, M a r t í n e z de L e ó n , M a r t í n e z Ba l -
dr ich , M a t é u , M o r e l l , Oms , Pedraza, Pu -
y o l , Penagos, Quesada H o y o , Ramos, San-
tonja, So l í s , V e r d u g o L a n d i y Zubi l laga . 
Ejemplares de los c a t á l o g o s de la Socie-
dad A m i g o s del A r t e , del M o n u m e n t a l y 
A r t í s t i c o de E s p a ñ a , por el Min i s t e r io de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas Ar t e s ; p u b l i -
caciones de escuelas dependientes de d i -
cho Cent ro ; ediciones de Sallent, " M e r c u -
n o " y T o b e l l a ; " E l A ñ o A r t í s t i c o " , ••£! 
Desnudo en el A r t e " , etc., e t c ; ilustracio-
nes editoriales de J o s é Benl l iure , etc. 
En la Sección de Cerámica figuran envíos 
de la Escuela Oficial de Madr id , Hijos de 
Zuloaga, Mariano Benlliure, Ruiz de Luna, 
P e y r ó , Monta lbán , y otro^, y vidrios dé 
J o s é M a r í a Gol , " G r e á " , de Francisco 
ILáñez, y esmaltes de 'Gi l Losil la. 
E n la Sección de ielas y arte de la casa, 
exponen: Vic tor ina D u r á n , Francisco Pé-
rez Dolz, A u r o r a G u t i é r r e z Larraya, Ximé-
nez E r r á i z , y otros. 
E n arte religioso figjran un altar, en el 
cual colaboran Teodoro de Anasagasti, José 
Capur y Juan J o s é G a r c í a , y dos oratorios 
del escultor Federico M a r é s . 
E n repujado de metales y cueros expo-
cen: Juan J o s é Garc ía , Mariano Redondo, 
R. M a r t í n de la Arena, E , Muñoz Murató , 
Eulogio Blasco y Mati lde Calvo Rodero, y 
algunos alumnos de Escuelas de Artes y 
Oficios. 
L a Sección de Ar ies del Teatro la cons-
tituyen dos importantes envíos del Teatro 
de M a r t í n e z Sierra y :lel Teatro de Arte 
de Luis Masriera, y una colección de pro-
yectos para el ballet "Boda de rumbo", de 
Vázquez Díaz 
E n o r f eb re r í a y joyer í a exponen: Mas-
riera y Carreras, Juan J o s é García , Redon-
do y Oms. 
E n escultura decorativa, tallas en piedra 
de B a r r a l ; en madera policromada, de Bo-
nome y de Vázquez , y una mayólica, de 
Lorenzo Coullaut Valera. 
E l arte fotográfico está representadu por 
Vicente Novella, de Valencia; Antonio Cal-
v.irhe y Miguel A n d r é s . 
Finalmente, se exponen también muebles 
de los Hi jos de Cano, muebles populares 
mallorquines. y valencianos, tejidos sevilla-
nos y encajes y telas de varias Escuelas de 
Artes y Oficios. 
m t m m t m s ? m n n n m m m m t t m n t m m : K m i 
E L M I T I N D E A Y E R 
LA PROPAfiANDA SANITARIA 
E n el teatro C ó m i c o se c e l e b r ó un acto 
de higiene social, bajo la presidencia de 
D . J o s é G a s c ó n y M a r í n , 
E l acto d ió comienzo a las once de la 
m a ñ a n a . 
H i c i e r o n uso de la palabra los siguien-
tes oradores: D , A n s e l m o Sanz, que se 
o c u p ó de la e d u c a c i ó n de los n i ñ o s sordo-
mudos; D , Juan Barredo, que d i s e r t ó so-
bre la tuberculosis, recomendando medios 
curat ivos de esta enfermedad. 
E l Sr. G a s c ó n y M a r í n h a b l ó sobre h i -
giene social. Reci ta ron p o e s í a s los seño -
res G a r c í a del P ino y Sama niego. 
A c o n t i n u a c i ó n desar ro l la ron diversos 
temas la s e ñ o r i t a H i l d e g a r t , la s e ñ o r a 
Pons y los Sres. A r r o y o . Franco M a r t í -
nez, Pereda y A m a d o r de los R í o s , Todos 
fueron m u } ' aplaudidos por el numeroso 
p ú b l i c o que llenaba to ta lmente el teatro. 
C A D I L_ l_ A C 
maravi l loso . C a r r o c e r í a Phaeton Depor t i -
va, usado solamente para demostraciones. 
O c a s i ó n ú n i c a . Pesetas 29.000. G E N E -
R A L M O T O R S P E N I N S U L A R , S. A . 
Plaza de C á n o v a s , 4 . — M A D R I D , 
FUNERARIA DEL CA*RMENÍ, 
INFANTAS 25 TELEFONO 14686 ESTA CASA E5 LA'U-N IGÁ * 
QUE NO PERTENECE AL.TRUST NI TIENE SUCURSALES ' 
S T A R 
Pistola popular por su eficacia. Cali-
bres 6'35-7/65-33 y 9 m/m. De venta en 
todas las armerías. Fabricante: Bonifacio 
Echeverría. Eibar. Depositario: M . Alvarez Garcillán. 
M A D E R A , 3 . — M A D R I D 
O Z O N O P I N O R U V - R A M 
Mezclado con agua y lanzado a la atmósfera en pulveriza-
ciones. Se respira, se evitan las enfermedades contagiosas 
y se cumple con los preceptos de la higiene. 
ISIDORO RUIZ. • Carretas, 37, principal. - Madrid. 
VINOS Y COÑAC 
L 
PEDRO DOMECQ VINOS Y COÑAC 
25 a b r i l 1927 E L N O T I C I E R O D E L L U N E S 
P á g i n a 5 
E L D O M I N G O D E P O R T I V O 
L o s s u b c a m p e o n e s , e n s u s c a m p o s , b a t i e r o n d e c i d i d a m e n t e 
a s u s v e n c e d o r e s j l e l ú l t i m o d o m i n g o 
En Madrid, el "once" chileno Coio-Colo fué derrotado por el Ath ét!c en un partido gris. - El Osasuna venció al Racing 
en el encuentro de conso ación. - Itea gran carrera ciclista. - La tarde en el Hipódromo de ia Castellana 
En Madrid 
Osasuna, 2; Racing, 1. 
Avcr tarde, en el campo del Racing, cuan-
L «asaron la pizarra anunciando la derrota 
le los campeones del Centro en Barcelona, 
hMbo "nipos de aficionados que, siendo ma-
rceños y llamándose deportistas, aplaudie-
ron con gran calor al adverso resultado. 
A nosotros, llegadas estas fechas, no nos 
orcoaipan los colores del Club que represen-
ta a 1̂  región; lo que nos trae con cuidado 
es que Castilla quede en el lugar que de-
portivamente se merece y que por tanto el 
campeón, sea quien fuere, llegue lo más le-
jos posible; por esta causa nos parece mal, 
rematadamente mal, la improcedente acti-
I v d M cse SruP0 ê £CÍíorcs Q110 dieron tan! 
lamentable espectáculo. Nosotros, que cuan- 1 
ilo un equipo actúa deficientemente, sabemos 
llamar las cosas por su nombre, sea éste el 
ciul) que sea, no podemos en esta ocasión 
silenciar lo que vimos ayer tarde, y que fué 
L, más saliente del partido... 
* * * 
Con mediana entrada jugaron ayer el pri-
mer partido del torneo de consolación los 
'•onces" del Osasuna de Pamplona y el Ra-
cjn¡T local; arabos equipo?, a las órdenes de 
Mclcón, formaron así: 
* Osasuna: Oses; Urquizu, Carrasco; Poli, 
Ariz, Rey; Lazcano, Seve, Migueo, Gurru-
cfcirri, Muguiro. 
Racing: Martínez I I : Castilla, Calvo; 
Moreno, Reverter, Ateca; Gonzalito, Valde-
rratna, Marín, Pinina, Alfredo. 
El encuentro comienza con dominio alter-
ro, desplegando ambos equipos juego codi-
cioso, pero noble; desde el principio destaca 
la labor de Moreno en la línea media ma-
drileña, de la que es, sin duda, su mejor ele-
ihento, así como el plamploníca Urquizo, 
(jae realiza un excelente trabajo en la zaga 
il'e Osasuna, cuyos delanteros tiran mucho 
pero muy deficientemente, fallando Muguiro 
un tanto seguro en un centro pasado de Laz-
cano; Seve, el jugador navarro tan querido 
del público madrileño, hace poco, debido a 
resentirse de una lesión eñ la rodilla, pero 
sin embargo, en un descuido de Ateca lanza 
un impresionante zainbombr.zo, que va fuera 
per muy poco. E l juego decae, perdiendo in-
terés, malogrando Pinina una magnífica oca-
sión de abrir el tanteador, de lo cual se en-
carga Valderrama en un saque de esquina, 
enviando de un gran cabezazo la pelota a la 
red de Oses, sin que éste se entere por dón-
de lia entrado. Poco después. Gurrucharri 
empata, de un remate de cabeza. 
Así termina la primera parte, en la que 
lia destacado la gran labor de ese modesto 
y formidable jugador que se llama Gonza-
lito. 
* ^ • 
En el segundo tiempo se ha hecho peor jue-
go que en el primero, dominando el Racing 
al principio, hasta que al final se ha anima-
do Osasuna, dando trabajo a medios y de-
fensas racinguistas. los cuales no han podido 
impedir que Miquco. recogiendo un inteligen-
te pasco bombeado de Goiburu, deshaga el em-
pato de un tiro que Martínez pudo muy bien 
detener. Sin tener nada más notable finaliza 
el partido. 
* * * 
Hemos visto jugar al "once" navarro en 
terrenos de hierba, y hay una gran diferencia 
entro el Osasuna de ayer y el que estamos 
acostumbrados a contemplar en otros cam-
pos ; el equipo pamplónica hizo una muy de-
ficiente exhibición, jugando muy por bajo 
'de su verdadero valor; pero claro está que 
hay que tener en cuenta que la dureza del 
terreno perjudicó a los rojillos de manera ex-
traordinaria, haciéndoles perder numerosísi-
mos balones por desconocimiento del' bote. 
Cultivan el clásico pase largo, realizando un 
juego codicioso, pero noble. E l portero nos 
parece bueno, y en la defensa—privada de 
Abascal—destaca Urquizu, jugador tan sobrio 
como seguro, el cual haría, sin duda, una 
formidable pareja con Quesada; los medios 
lueron quienes más se resintieron de la du-
deza del terreno, siendo el pequeño Ariz el 
mejor; en el ataque,- rápido y codicioso, so-
bresalió Gurrucharri, jugador muy científico, 
así como el oportunismo de Miqueo; Goiburu, 
lesionado, hizo poco .o nada. 
* * * 
Kl Racing tuvo momentos muy brillantes, 
proporcionados por las excelentes interven-
ciones de los pequeños-grandes jugadores 
Gonzalito y Moreno, ayudados a ratos por 
Manolo Valderrama; pero en conjunto no hi-
cie: n los rojinegros un gran partido; los 
taejores fueron, como ya decimos, Gonzalo y 
Momio, seguidos de Valderrama y Marín, 
fli'c jugó con voluntad y acierto en el centro 
del ataque madrileño! 
: * • 
Molcon, en un partido jugado noblemente, 
cumplió su misión con facilidad y acierto. 
PtnRo E S C A R P I N 
AthJétic, 3; Colo-Colo. 1. 
En Stádium, con asistencia de bastante pú-
dico, jugaron el Colo-Colo, campeón de Chi-
h Y el Alhlctic. 
La primera parle tonniná con el resultado 
uno a cero a favor de los locales; en la 
f̂ gunda el Athlótic marcó dos más, uno muy 
Wen logrado por Palacios, y otro los chilenos, 
'"líi'.i/.ando el partido con el resultado de tres 
a Mno a favor de los athléticos. 
Los visitantes forman un buen conjunto, aun 
Cua;iilo prodigan demasiado el pase, adolecien-
do de falta de tiro; juegan con entusiasmo, 
P ô sin olvidar la corrección. Los mejores 
i'rainicr, Rosseti y Moreno. 
L Athlétic hizo un buen partido, desta-
jjBflo el ala derecha del ataque, formada por 
ontalbán-Triana. Los equipos fueron: 
A Y E R , E N E L ESTAD1TJM.—Un interesañíi momento del partido jugado ny; 
Colo-Colo. 
llano, Rosseti, Morales; Moreno, Muñoz, 
Schneberger, Gubiaurc. Olguín. 
Athlétic Club: Zulueta; Caldos, Olaso; 
Marín, Ugalde, Ortiz; Muutalbán. Triana, 
Palacios. Calatas, Olaso. 
Arbitró bien el Sr. Cárcer. 
NO ADQUIRIR AUTOMOVIL 
S I N S O L I C I T A R P R U E B A D E U N 
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En provincias 
Real Unión, 4 ; Sporting, 1, 
"cañonazos" segpidos de Errázquin, Reno y 
Sagarzazu, ganándose otras tantas ovacio-
nes. 
A lo último, cuando iat tan escasjps mi-
nutos, los locales, cansados, decaen, y Do-
mingo, tras internarse, logra el de honor 
i de los suyos. 
E l partido ha sido justísimamente ga-
nado por Irán, que ha hecho un encuen-
tro formidable, sobre todo su línea me-
dia, y después el ataque, que, bien servi-
do, ha jugado a placer. Los mejores han 
sido Gamborena, Rene, Regueiro, Eche-
veste y Sagarzazu. 
Los asturianos han demostrado ser un 
NO ADQUIRIR AUTOMOVIL 
S I N S O L I C I T A R P R U E B A D E U N I R U N 24 .—En el Stádium Gal, con un 
cntradón formidable, han jugado el Spon-
ing, de Gijón, y el Real Unión local. 
De Bilbao vino un tren especial, y dos 
de la región guipuzcoana. 
Arbitra Camarera, de Cataluña, auxilia-
do por dos jueces de línea del mismo Co-
legio. A sus órdenes forman así los equi-
pos, en medio de enorme expectación: 
Real Unión.—Emery; Alza, Bergés; Re-
gueiro, René, Gamborena; Sagarzazu, Re-
gueiro, Errázquin, Echeveste y Garmendia. 
Sporting. — Armando; Cuesta, Quirós; 
Bolado, Menéndez, Garsino; Domingo, L a -
redo, Morilla, Ríu y Arguelles. 
Elige campo Irún, a favor de viento, ini-
ciándose el juego con un bonito avance as-
turiano, sin que su delantera aproveche dos 
fallos de Alza, que incurre en "córner", sa-
cándose sin consecuencias. 
Las jugadas bonitas son frecuentes por 
ambos bandos, aplaudiendo el público con 
calor. E l trio medio irunés se impone ca-
da vez más, y lleva el dominio a campo 
asturiano, dando lugar a que Echeveste, en 
una excelente jugada, marque el primero 
de la tarde. 
Puesta la pelota en el centro del campo, 
sacan los forasteros, quitándoles el balón 
los iruneses apenas sacar, y llegando has-
ta la puerta de Armando, donde Erráz-
quin. de un fuerte cabezazo, marca el se-
gundo. 
No han pasado treinta segundos desde el 
primer "goal", y ello desborda el entusias-
mo de los incondicionales. 
La Real Unión, animadísima, empujada por 
sus medios, hace un gran juego, y R e g O ^ o ] ^ ^ , ; * ^ ^ 3 ^ ^ ^ p0r J a Q. 
aprovecha un buen pase y marca el tercer E1 tanto {ué marcado eil ia 
tentó a los pocos segundos del "goal de 
R E N A U L T 
ü«i:s:«::m:::n»:^«::::j::::uK:nj:aí«:t::n:-
buen conjunto, aun cuando inferiores en 
técnica a los nuestros; se han distinguido 
Laredo, Armando, Corsino y Pin. Menén-
dez no pudo con el ataque irunés. 
E l árbitro, Sr. Comorerá. estuvo bien. 
Celta, 3; Arenas, 1. 
V I C O 24.—Apenas comenzar el parti-
do, el Arenas aprovecha una indecisión 
de Lilo y marca un tanto, que mete en su 
propia puerta el portero gallego en una 
desgraciada jugada. Así terminó la pri-
mera parte. 
E n la segunda, el Celta logró el empa-
te en forma parecida al tanto del Arenas, 
y poco después lograron el segundo los 
locales en una buena combinación; minu-
tos más tarde Raigosa lanza un saque de 
esquina, y Polo clava el balón en la puer-
ta de Jáuregui. Así termina. 
Por el Celta, Cárdenas. Raigosa, Polo y 
Pasarín, y por el Arenas, Jáuregir, Plan-
tada y Careaga. E l público, apasionado, 
abucheó a Cruella, que estuvo bien y enér-
gico. 
E l juego, excesivamente duro, y a ve-
ces sucio," 
Betis, 1; Barcelona. 0. 
S E V I L L A 24.—En el campo del Betis 
r entre los equipos del Athlétic y del 
{Pol. Ortis.) 
jugadores, debidamente. 
Emden, 3; Eiriña, 0, 
L A C O R U Ñ A 24,—Esta tarde se cele-
bró un partido de "foot-ball" entre el 
Emden, de L a Coruña, y el Eiriña, de 
Pontevedra, venciendo el primero por 
3 a 0. 
Antes de terminar el segundo tiempo 
hubo de suspenderse el encuentro, ambos 
bandos de acuerdo, por haber sufrido una 
lesión, que se calificó de grave, en la ca-
beza, el jugador del Eiriña Perfecto 
Baamonde al recibir un encontronazo con 
un jugador contrario. 
Otros resultados 
En Madrid.—Ferroviaria, 1 ; Primitiva, o. 
Explosivos, 2 ; Imperio, 3. Oviedo, 1 ; Alcán-
tara, o. Municipal, 4 ; Español, i . Tranviaria. 
7 ; Arii\, 1. Mercantil, 4 ; Internacional, I 
Tracción, 4 ; Olimpia, o. 
En Alicante.—Alicante, 1; Hércules, 1. 
E71 Orense.—Lemus, 1 ; Orense, L 
NO ADQUIRIR AUTOMOVIL 
S I N S O L I C I T A R P R U E B A D E U N 
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Pelota vasca 
B I L B A O 2 4 . — E n el frontón Euskal 
duna jugaron esta mañana Gallarta I I y 
Arrarte contra Quintana I I y Unamuno. 
E l triunfo correspondió a estos últimos 
por ocho tantos. 
E l segundo partido lo disputaron Nar-
baiza y Piedra contra Arenas y Algorte-
ño ganando estos últimos por dos tantos. 
Por la tarde jugaron Narru I I y Chi-
quito de Gallarta, que vencieron por sie-
te tantos a Chiquito de Bilbao y Elorrio. 
Después contendieron Chistu I I y Cam-
pos contra Begoñés I V y Abásolo. 
E l triunfo correspondió a los primeros 
por dos tantos. 
Errázquin. 
Con ello, el dominio de Irún es grande; 
Regueiro remata un centro de Sagarzaíu, 
un palmo alto, malogrando una gran ocasión; 
poco más tarde, el ágil extremo irunés es-
tropea un "goal" por hallarse "off-síde" 
Pl Sporting, totalmente dominado, no da 
sensación de peligro, y ¿US encasas arranca-
das son fácilmente cortadas por el trío Ri -
gueiro-René-Gamborena, que están formida-
bles, dando una lección de buen fútbol. 
A lo último reacciona el campeón asturia-
no, lanzándose sin consecuendasv dos saques 
de esquina contra Irún y perdiendo Morilla 
una ocasión clarísima de marcar. 
E l tiempo termina con un "córner", que 
tira Sagarzazu, sin consecuencias. 
La segunda parte comienza con ataques 
iruneses; el árbitro castiga manos de Alza, 
y el correspondiente golpe franco lo lanza 
' I :do, sin consecuencias; se anima mucho 
' Snorting, haciendo un excelente y vistoso 
juego por las alas, dando trabaja a Emer}', 
que tiene que hacer dos paradas con algo 
de apuros, aunque sin consecuencias; reac-
ciona Irún y Echeveste tira fuera en bue-
na posición; poco después Laredo, en una 
buena jugada "chuta" y la pelota va fuera 
por exceso de colocación. Irún busca mejo-
rar el resultado, lo que logra Errázquin a 
los doce minutos de la segunda parte. 
Un zambombazo de Morilla de en la es-
palda a René. y sale a "córner", el que 
srlva admirablemente Emery, escapando po-
co después Garmendia. quien pierde un tan-
to seguro por precipitarse al tirar; ahora 
vienen momentos de presión formidable de 
Irún, y el portero del Sporting detiene tres 
jJ^o-Colo: Cortés ; Poirier. Chaparro; A 
* iomiss" 
E L M E J O R 12 C A B A L L O S 
Velocidad, 115 k ü ó m e t r o s . 
Consumo, 13 l i t ros . 
Precios • s in competencia. 
'SOYA, 13, M A D R I D 
gTlERREZ DE TERÁN 
R E S T A U R A N T M O L I N E R O ffi 
A G Ü E L A S A N A T O R I O PAKA N . " ^ ? j M l » ^ W ^ ^ ^ S S S ^ f S . 
en ia primera 
parte por Carrasco, y aun cuando los ca-
talanes buscaron el empate en la segunda, 
no lo lograron, gracias a Jesús, el porte-
ro hético, que estuvo enorme. 
E l desempate se celebrará en Madrid. 
Europa, 4 ; Madrid, 1. 
B A R C E L O N A 24. — E n el campo del 
Europa, con un entradón formidable, se 
ha celebrado el encuentro, bajo el arbitra-
je del vizcaíno Fausto Martín. 
E n la primera parte el Madrid jugó 
bien, marcando un tanto Peña, por cero 
del Europa. 
E n la segunda, el Europa dominó inten-
samente, marcando cuatro tantos: dos, 
Cros; uno, Pelaó, y uno, Alcaraz, por cero 
de los madrileños, que extrañaron la du-
reza del terreno. 
Levante, 2; Castellón, 2. 
C A S T E L L O N 24. — E n el campo del 
Sequiol jugaron el Levante F . C. y el 
C. D. Castellón, que resultaron empata-
dos a dos "goals". 
Sporting, 4 ; Español. 2. 
A L M E R I A 24. — Ante muchísimo pú-
blico se ha celebrado un partido entre el 
Sporting Club de Almería y el Real E s -
pañol de Granada, ganando el equipo lo-
cal por 4 "goals", y 2 los granadinos. 
E n el encuentro, que fué pródigo en in-
cidentes, al final tuvo que intervenir la 
fuerza pública, siendo multados varios es-
pectadores por el gobernador civil, que 
prohibirá la celebración de partidos de 
"fot-ball" mientras no se conduzcan los 
Despacho técnico de compravenía, CONDE PENALVEK 
SOlares V fincas rústicas. 20. principal Izquierda. 
administración de casas, hoteles. GRANDES OCAS I ONE s 
m e n ú s . Servicio a provincias. Bodas, banquetes, " l unchs" . 
tos a domici l io . Avenida Conde P e ñ a l v e r . 24. Gran V ía . 
Hípicas 
Triple v ic to r ia de los colores reales. 
E l "handicap" Premio Cancha era, tanto 
por su dotación como por el número de ins-
cripciones, el plato fuerte de la tarde. De los 
trece caballos matriculados, sólo "L'Eneo" y 
"Hcrsée" no cumplen su compromiso. Al se-
gundo intento se pone en marcha el lote, ca-
pitaneado por "Doña Ignacia" y "Viva mi 
Niña", sin notarse alteración notable hasta la 
curva final, en la que se destacan "Go and 
Win" y "Boldi", que ha ido gran parte del 
recorrido encerrado; en un principio parece 
triunfar el hijo de "Soubrette", pero surge 
el representante regio, que muy estimulado 
por Lyne logra ba"tir a aquél cincuenta me-
tros antes de la llegada. A "Géronte", que 
ha hecho una estimable "perfomance", le 
arrebata en la misma meta el tercer puesto 
"Viva mi Niña", que ha terminado muy 
fuerte. 
E l '•handicap" militar fué ganado, como 
de costumbre, por el peso máximo, que al 
retirarse "Go and Win" lo era "Dragón 
Blanco", y que a pesar de sufrir una disten-
sión en la mano izquierda obtuvo el triunfo 
en un "canter". 
L a carrera de venta fué ganada en exce-
lente forma por "Bougie", quedando la lu-
cha reducida por el segundo lugar, que co-
rrespondió a "Lavandiére". 
Después de competida puja fué adquirida 
la ganadora en 8.400 pesetas por el novel y 
entusiasta propietario señor marqués de Lo-
riana. 
E l premio Hollé, reservado a los jóvenes 
no ganadores de un premio de 4.000 pesetas, 
se lo adjudicó el importado "Why Not", con-
firmando su última "perfomance", aunque in-
fluyó enormemente la salida, en la que los 
más perjudicados fueron los representantes 
de la cuadra del marqués del Llano. Lewis, 
que conducía al ganador, obtuvo su primera 
victoria de la presente temporada. 
Un paseo fué para "Bolívar" el triunfar 
.en el premio Chambón, cuyos rivales "Apa 
Noy" y " L i Kiang" únicamente, no le ofre-
cieron gran resistencia. 
Los resultados fueron: 
Primera carrera.—Premio Orovio, 1.250 pe-
setas, 1.600 metros. 
1 / "Dragón Blanco" (Coello), 67 k. 
a.' "Jacoba" (Guerrero), 64 k. 
Tiempo: 1 m. 48 s. 4 /5 . 
Distancias: 2 1/2 c, 4 c. 
Apuestas: ganador, 9 pesetas. 
Segunda carrera.—Premio Almería (carre-
ra de venta), 2.000 pesetas, 1.800 metros. 
1." "Bougie" (Cárter), 47 k., de Su Al-
teza Real el Príncipe de Asturias. 
2.0 "Lavandiére" (A. Diez), 57 k, del 
marqués de Loriana, 
3,0 "Hersée" (Lewis), 60 k, de E. Ber-
trand. 
No colócalos: "Jorgito" (L. Sánchez), 53 
kilos, y "Marly" (Le Forban), 52 k. 
Tiempo: 1 m. 57 s. 2 /5 . 
Dictancias: 7 c, 1/2 c, corto cuello. 
Apuestas: ganador, 9 pesetas; colocados, 
6.50 y 7-
Tercera carrera.—Premio Hollé, 1.600 me-
tros, 3.000 pesetas. 
i . " "Why Not" (Lewis), 56 k., de E , Ber-
trand. 
2.0 "Celaya" (Romera), 52 k, del marqués 
del Llano de San Javier. 
3.0 "Centaurc" (Lyne), 5^ k., del duque 
de Toledo. 
No colocados "Ourki" (L. Sánchez), 55 k.; 
"Septime", (J. Sánchez), 56 k., y "Fruga-
lity" (Ramírez), 50 k. 
Tiempo: 1 m. 46 s. 4 /5 . 
Distancias: 4 c, 5 c, 6 c. 
Apuestas: ganador, 17 pesetas; colocados, 
11,50 y 9,50. 
Cuarta carrera.—Premio Chambón, 3.000 
pesetas, 2.400 metros. 
i.0 "Bolívar" (Lyne), del duque de To-
ledo. 
2.0 "Apa Noy" (Rodríguez), 58 k., del ba-
rón de Güell. 
3.0 " L i Kiang" (Lewis), 59 k., de E. Ber-
trand. 
Tiempo: 2 m. 44 s 4 / 5 . 
Distancias: 1/2 c, 1/2 c. 
Apuestas: ganador, 6,50 pesetas. 
Quinta carrera.—Premio Cancha ("handi-
cap"), 5.000 pesetas. 
1.0 "Boldi" (Lyne)., 56 k., del duque de 
Toledo. 
2.0 "Go and Win" (J. Sánchez), 56 k., del 
séptimo regimiento de Artillería. 
3.0 "Viva mi Niña" (J. García), 52 k., del 
marqués de Amboage. 
No colocados: "Géronte", 53 k.; "Pino-
cho", 62 k.; "Ilusión", 53 k.; "Doña Ig-
nacia", 51 k.; "Teddy Bear", 61 k.; "Le 
Bouffon", 49 k.; "Tom Pouce", 45 k., y 
"Don Bruno", 51 k. 
Tiempo: 2 m. 28 s. 4 /5 . 
Dictancias: 3 c, 3 1/2 c, corto cuello. 
Apuestas: ganador, 16,50 pesetas; coloca-
dos, 8, 15.50 y 13.50. 
P E R E Z 
Ciclismo 
Manuel López, sobre Areli, vence en la 
carrera Madrid-San Martín de Valdeiglc-
sias. 
La U, V E . (primera región), con un re-
corrido duro, 160 kilómetros, adecuado al ob-
jeto que lo destina, "preparación de una carre-
ra nacional", anuncia, organiza y celebra una 
prueba ciclista para las tres categorías, en la 
que se inscriben 21 corredores y se alinean 
19 a las siete y veinticinco. 
Aunque la inscripción no es copiosa, es se-
lecta, y en el público hay impaciencia y ex-
pectación; la justifican el resultado de la 
carrera anterior, aumentada con una frase 
que atribuyen a Telmo, refiriéndose a Manuel 
López: 
—Pronto se le acabarán las entradas con 
ventaja. 
L a actuación que efectúan nuestros "rou-
tiers" en esta prueba es deficiente. 
Manuel López, resentido de una distensión, 
no puede emplearse. 
Telmo, que llega al Puerto de San Juan, 
le despegan al subir un pequeño desnivel an-
tes de San Martín de Valdeiglesias. 
José Castro, aunque bien clasificado, el ter 
1 cero, termina fatigado. 
Groso, despegado al subir San Juan, lucha 
por alcanzar el pelotón de cabeza y sufre, de 
regreso en Pozuelo, una caída que le obliga a 
retirarse. 
Cuando regresamos del viraje hallamos ja-
deante y sudoso a un corredor; nos dicen 
que es Serrano. 
Castaños, Rincón, Marcelino Castro, Ma-
nuel Fernández, Eduardo Fernández, Anto.iio 
Pérez y Candelas pequeño les despegan en el 
viraje y no vuelven a tener contacto. 
E l madrileño López sube San Juan con 
Groso y González. Mediada la pendiente, 
Manuel López avanza la máquina en fuerte 
"üemarrage" con ánimo de despegar. Gro-
so queda rezagado, y un desconocido (nos in-
forman que es un principiante en la cate-
goría de tercera para participar en estas 
pruebas), se pone de pie sobre los pedales y 
sigue a la rueda de López; el avance se pro-
longa, el tren se acentúa y el principiante 
sigue a la rueda. Son diez, 20 kilómetros, 
\¡3Í marcha es acelerada, la aguja del cuenta-
kilómetros marca 50 y el joven Antonio 
González, de tercera categoría, sigue a la 
izquierda de López, sin coger su rueda. Se 
baja Chapinería marcando los 70; andan en 
llano a 35, y no.hay despegue; en Jas subi-
das hay ventaja de López, que en el llano re-
cupera González. 
Pincha Manuel López; faltan 20 kilóme-
tros de carrera; González acelera; López 
repara y le persigue, le alcanza y se coloca 
a la rueda de López, el que nuevamente 
quiere despegar; hay irnos metros de dife-
rencia: 30, quizá 4 0 ; el principiante adop-
ta su postura en pie sobre los pedales y al-
cuza a López. 
Por fin pasado el Campamento, despega y 
Manuel López marcha solo. Las caballerías 
de un carro en el paso a nivel de Pozuelo le 
hacen perder parte de la pequeña ventaja lo-
grada, aunque esto no impide que pise la cin-
ta despegado con unos segundos de diferencia 
sobre el tercera categoría Antonio González. 
EDUARDO R O D R I G U E Z MORENO 
Casos y cosas del deporte 
Mauri, el codicioso y eficaz centro de-
lantero del Español, no se mueve de las 
filas blanquiazules, a pesar de las tentado-
ras proposiciones de un Club azulgrana; 
es más: podemos afirmar que Esparza, y 
muy posiblemente Urquizo, firmarán la fi-
cha verde la próxima temporada por los 
que debían representar a Cataluña por de-
recho propio. 
• * * 
E l Valencia comienza a prepararse pa-
ra la temporada próxima, decidido a me-
jorar su equipo aún más; Reyes, el viejo 
defensa, jerá "jubilado" y substituido por 
Sanra. si valencianos y castellonenses lle-
gan a un acuerdo... Rumorease asimismo 
que un centro delantero que ha brillado 
mucho este pasado campeonato vestirá la 
camiseta merengue; que Montes, ¡ ¡ al 
fin!!, será eliminado definitivamente. 
* * • 
Amador Palma, uno de los valores más 
firmes del pedestrismo español, se retira 
de la vida activa del deporte; pena nos 
produce la determinación del formidable 
corredor vizcaíno, que en pleno triunfo se 
aleja de sus amigos los deportistas. Ama-
dor ha desdeñado el ejemplo de algunos 
futbolistas, que ya en completo ocaso no 
se van como no les echen, y yo creo que 
ni aun así. 
E l Arenas es el clásico equipo repre-
sentante de la codicia y el entusiasmo; 
ellos no poseerán ese exceso de ciencia 
tan perjudicial a veces para el juego del 
fútbol, pero en cambio tienen tal canti-
dad de corazón, que nos daba alegría el 
pasado domingo, en el Stádium, ver sus 
entradas rudas, pero siempre llenas de 
nobleza y faltas de mala intención. Ha-
cía mucho tiempo que no veíamos acosar 
a los porteros con los brazos abiertos, sin 
la rodilla levantada y dando bravanuMite 
el pecho, 
)fc 4* $ 
E l Colegio Nacional de Arbitros, con 
objeto de evitar habladurías, tan sobra-
das de mala intención y ruindad como 
faltas de cleportividad, designó el pasado 
domingo, por sorteo público, el nombre 
del árbitro que había de dirigir el match 
Madrid-Sevilla, saliendo favorecida Viz-
ca3'a, y de ella, el colegiado Latorre. E s -
peremos otra nueva serie de impertinen-
cias de la Prensa sevillana con motivo de 
la designación. 
% ^ * 
Si este año se llegase a realizar la for-
mación de la Liga profesional, presen-
ciaríamos tal serie de traspasos que nos 
íbamos a quedar estupefactos; aun cuan-
do lo más fácil es que, por ahora, no se 
forme la tal Liga, tendremos mucho de 
qué hablar, y si no, paciencia y espere-
mos el mes de los sustos. 
Consejos deportivos por el 
sabio chino "Chin - cha - te" 
No vocees e insultes en los partidos de 
campeoñato a los equipos visitantes riva-
les de tus favoritos; tampoco te alegres 
cuando el árbitro, bajo el influjo de tus 
gritos, conceda algún castigo injusto en 
contra de los forasteros. Piensa que días 
más tarde tus jugadores se verán en el 
mismo caso, y seguramente los gritos se 
te quedarán en la garganta, si no eres muy 
bruto, en cuyo caso me callo y sigue has-
ta quedarte afónico. 
* * * 
No te molestes porque en los partidos 
de fútbol te insulten a las personas más 
queridas de tu familia; todo lo contrario, 
lo que debes hacer es alegrarte, y me ex-
plicaré; piensa que a la mayor parte de 
los... ineducados que te ofenden no pue-
des hacer tú lo mismo por la sencilla ra-
zón de que para insultar a alguien hay 
que tener la seguridad de que ese alguien 
existe. 
* * • 
No te ofendas aun cuando no alcances 
el campeonato de tu región, porque a ve- ^ 
ees el camino del campeonato va a parar 
al batacazo seguro, y en cambio el sub-
campeón, con toda su modestia, tiene de-
lante un sendero fácil y trillado. E l año 
anterior llegaron a la final dos subeam-
peones. 
C H I N - C H A - T E 
Se d;ce... 
Que Gamborena ha recibido proposicio--
nes de un Club madrileño para defender 
sus colores en la próxima temporada. E l 
^iiipuzcoano, dicen malas lenguas, que ha 
pedido 40.000 pesetas anuales y uq con-
írató por cinco años. ¡ Una pochez I 
* • • 
Que no pasarán ni cuatro meses sin 
que Ruiz, el simpático campeón de E u -
ropa de los plumas, hable mal de su nue-
vo "menager", según su coctumbre. 
-Que Mauricio, Esparza, Urquizo y Pe-
rdió, el buen defensa del Sans, acompa-
ñarán al Español en su excursión por 
América del Norte, que después, ya ha-, 
bituados a tal compañía, defenderán los 
colores blanquiazules en el próximo cam-
peonato catalán. 
* * • 
Que Herrera, el gran jugador asturia-
no, "hecho en Asturias", pasará al Va-
lencia, donde le ofrecen amplios razona-
mientos los campeones regionales. Tam-
bién dicen que le acompañará Corsinos. 
¡Pobre Asturias, vivero de tanto buen 
jugador! 
» • « 
Por cierto que ya que hablamos de la 
dulce región asturiana, dirento? que un de-
lantero centro, que no es Herrera, y que 
ha brillado bastante, tomará vecindad, a 
principio de temporada, en la villa y 
corte. 
* * * 
Que el Valencia se halla decidido a li-
cenciar a todos los elementos viejos, ta-
les como Reyes, Montes y Esteban, subs-
tituyéndolos por gente joven y entusiasta. 
* « « 
Que en Aragón se harán este año ofer-
tas que harán vacilar a más de un "as". 
¡ S e dicen tantas cosas! Pero dejemos ter-
minar el campeonato. 
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E L D O M I N G O T A U R I N O 
C o n u n a c o r r i d a t a r d a , F é l i x R o d r í g u e z c o n f i r m ó l u c i d a -
m e n t e a n t e l o s m a d r i l e ñ o s s u t í t u l o d e m a t a d o r d e t o r o s 
Los murcianos vieron una gran corrida de toros, superiormente lidiada por Marcial Lalanda, el Niño de la Palma 
y Rayito. - Cogidas: de L'apisera, en Málaga, y Moreno, en Vista Alegre 
C o n labor s u p e r l a t i v a 
D o n F é l i x s e a l t e r n a t i v a . 
—¡ Hola, Chicuelín ! 
—¡Bien venido, Chaval! ¿ Q u é tal por 
Sevilla? . 
—Superior, chico. ¡Vaya gente, anima-
ción y alegría 1 
—Pues pasemos a la corrida de ayer, en 
que fué alternativado por Márquez Félix 
Rodríguez, formando el terceto Barajas. 
¿Qué tenemos que decir de los qolmena-
rcños de Pepe Aleas? 
—Que los toros del escrupuloso gana-
dero estuvieron admirahlemente presenta-
dos; que todos resultaron nohles e inofen-
sivos; pero quedados por exceso de gra-
sas. El último llevó fuego. 
—¡ Vaya por Dios! 
—Repetimos lo dicho de Sevilla; mien-
tras el púhlico y las autoridades sigan em-
peñados en que se toreen fieras de trein-
ta y tantas arrobas, será difícil que vea-
mos una corrida de provecho. 
—; Claro que s í ! Querer que embistan 
y que corran animales de ese peso es co-
mo pretender que resulten bien unas ca-
rreras pedestres en que los corredores pa-
sen de los cien kilos. 
•—¿Y los maestros? 
—Fél ix Rodríguez, que confirmaba la 
allernativa (y vestía temo color caldera 
y plata) dió al primero, "Comerciante", 
negro zaino, y precioso de tipo, cin-
co verónicas, de ellas una buena. Cuando 
le cedió los trastos Márquez, brindó la 
suerte a su padrino de Barcelona, Valen-
cia I I , y muleteó al colmenareño con la 
derecha, y por la cara. Media buena, sa-
liendo revolcado. (Ovación y vuelta al 
ruedo.) 
— ¿ Y en el último? 
—Veroniqueó sin pena ni gloria; torea 
de muleta, por la cara también, y en un 
desplante, en (pie se quedó mirando al pú-
blico, fué achuchado seriamente. Más pa-
ses, algo más confiado; media arriba, en-
trando bien, y descabello a la primera. 
—Ovación v salida en hombros, ¿ver-
dad ? 
—Sí , señor; exacto. En el tercer bicho, 
al ceñirse Félix en unas verónicas, sufrió 
un volteo asustante, y en el quito dió, con 
unas gaoneras que remató rodilla en tie-
rra, una lección de pundonor profesional 
a Márquez y Barajas. 
—Como que con toreros valientes no hay 
toros fiiansos, no le quepa duda. 
—Vamos con el segundo matador. 
—Fausto Barajas, en su primero, vero-
niqueó aceptablemente. Coge luego las 
banderillas, y de poder a poder, y a base 
de piernas,, mete medio par, llegando bien; 
uno superior, emparejando con gran velo-
cidad y precisión con el adversario, y otro 
lo mismo, muy bueno. (Ovación.) Fausto, 
que viste de negro y oro, en el último ter-
cio muletea con la de cobrar; mete un mo-
linete extemporáneo, y atiza un pinchazo, 
yéndose del mundo; más pases y una atra-
vesada, asomando la punta del estoque. 
(Silencio.) 
—¡ Malo! 
—En el quinto es abucheado al lan-
cear malamente. Luego, ignoramos con 
qué intención, dió las banderillas a los 
matadores, poniendo Félix un par bueno, 
al cuarteo. Antonio, uno encerrado en ta-
blas, de gran exposición y vistosidad, y 
Fausto, uno al encuentro, bonísimo y 
medio corriente. Barajas brinda a un es-
pectador del 1, y hace una faena anodina, 
con la diestra, y remata con media cuar-
teando. Un intento, otro, acierta y más 
silencio. 
•^-Vainos con eí torero rubio. 
i—Márquez colocó en el segundo "su" 
inedia verónica, pero parando los pies 
después que el toro había engendrado el 
viaje; a pesar de ello fué muy aplaudido. 
— S í ; pero no es lo mismo i r a Valla-
doiid que bablar con el ordinario. 
—¡ Natural! En el tercero dió tres ve-
rónicas y media decorosas, e hizo un buen 
quite, a medias con Barajas, en una caí-
da al descubierto. Después coge las ban-
derillas, intenta el cambio inútilmente, y, 
por último, sopla un par vulgar, al vul-
gar cuarteo. Antonio, de gris perla y oro, 
brinda y comienza con un ayudado, al 
que sigue un buen natural y varios con 
la derecha, paraditos, finitos, pero friítos, 
de torero inglés; hay palmas, hay un achu-
chón, un toquecito al pitón, que no agra-
da al conclave, media baja y delantera 
(pilos). Descabella, y siseo significativo y 
elocuente. 
. — i Y en el cuarto ? 
—Pues Márquez, "eu-#l c u á r i o " , ' t u v o 
Bteñós que VCÍ' que una cupletista de se-
senta abriles. Cuatro verónicas bailadas 
y la media, a favor de querencia. Con ta 
escarlata anotamos un ayudado, un natu-
ral y otro ayudado, buenos. E l matador 
está cerca y tranquilo; pero más soso que 
un caldo de berzas sin sal. Una estocada 
atravesada, asomando medio estoque por 
el lado de allá, otra delantera y pititos y 
palmitas. 
—¿Al^o más? 
—La tarde, espléndida; la entrada, con 
los despachos cerrados. De los subalter-
nos, Marinero, Trueno, Peseta, Boni y 
Posadero.'En el último surgió un espon-
táneo, que no pudo actuar por impedírse-
lo las cuadrillas. 
—; 1 ía -emos resumen ? 
—Que la gente no se divirtió, porque los 
toreros, en general, no se arrimaron todo 
lo debido. 
Félix Rodríguez, valiente y voluntario-
so. Barajas, hecho un gran banderillero. 
Márquez, in.'s rubio que otros días. 
D O N PEPE 
E n V i s t a A l e g r e 
Toros de Llanos, para Dominguín Chico, 
Moreno y Pérez Soto. — Cogida de Mo-
reno. 
Dominguín Chico tuvo destellos de to-
rerito vistoso; pero se le advirt ió muy des-
entrenado desde los comienzos de su ac-
tuación. Con el capote, en su primero se 
lució al torear en dos tiempos. E l toro 
que, como decimos, tenía mucho nervio 
y poder, además de mansedumbre, saltó 
al callejón al salir suelto de un puyazo. 
E l diminuto diestro, al realizar la fae-
na de muleta, equivocó el terreno, y no 
pudo hacerse con el enemigo, al que pa-
saportó de media perpendicular, dos pin-
chazos y una estocada arriba, que mató. 
El diestro escuchó un aviso. 
A l cuarto le saludó Dominguín con unos 
lances que se aplaudieron, y en su turno 
realizó un quite bonito. E l toro se mos-
tró manso y huido. A l tomar la muleta 
Dominguín pareció resentirse del hombro 
derecho, y por esta circunstancia sufrió 
varios desarmes. Receto media perpen-
dicular y el toro saltó al cal lejón; otra 
atravesadilla y terminó con una buena, 
entrando muy bien. , 
En el quinto, Dominguín, ya más ani-
moso, lanceó con arte y buen estilo. Su-
frió, al torear de muleta, dos desarmes, 
y atizó una estocada arriba; el toro se 
puso difícil, desarmando al diestro cada 
vez que se arrancaba a matar, por lo que 
tuvo que emplear varios pinchazos, ter-
minando con un certero descabello al se-
gundo intento. 
Mariano San "Moreno" saludó al se-
gundo de la larde con cinco soberbios 
lances, saliendo enganchado aparatosa-
mente y quedando inmóvil en la arena. 
Recogido por las asistencias de la plaza 
para ser trasladado a la enfermería, re-
accionó al llegar al callejón, saliendo de 
nuevo al ruedo para instrumentar un qui-
te con los pies clavados en el tapiz, j u -
gando los brazos superiormente. Después 
de esto, el diestro no pudo cominuar to-
reando y fué conducido a la enfermería. 
Los médicos de servicio, en el parte fa-
cultativo que redactaron, certificaban que 
el diestro Moreno "sufre una contusión 
con gran hematoma en la cara interna, 
tercio superior del muslo derecho, que le 
impide continuar la l idia; pronóstico re-
servado". 
Antonio Pérez Soto consolidó ayer la 
excelente impresión que entre los aficio-
nados que acuden a la plaza de Vi>ta Ale-
gre dejó en su primera actuación. 
Con el capote, en su primero, toreó va-
liente y parado. El primer quite fué sen-
cillamente monumental, por lo emocio-
nante. 
En la faena de muleta admiramos un 
valor enorme y un buen estilo. Todos los 
pases fueron oleados por el público, es-
pecialmente dos de pecho soberbios y 
un molinete muy vistoso, ajustándose con 
el enemigo. U n pinchazo a toro humilla-
do y una monumental estocada, de la que 
salió el toro rodando de los vuelos de la 
muleta. La ovación que escuchó el dies-
tro fué imponente. Cortó la oreja y dió 
la vuelta al ruedo. 
En el que cerró plaza, muy reparado 
de la vista, lanceó con aplauso y volvió 
a poner de manifiesto un-valor soberano. 
E l público se lanzó al ruedo y sacó al 
diestro malagueño en hombros, 
D O N P R U D E N C I O 
M U R C I A 
Toros de Clairac, para Simao, Lalanda, 
Niño de la Palma y Rayito. 
MURCIA.—Con-una gran entrada se ce-
lebra la corrida, con ocho toros de Clairac, 
los dos primeros para el rejoneador lusita-
no Simao da Vciga, y los otros seis para 
Lalanda, Niño de la Palma y Rayito. 
A la fiesta asiste el Infante D. Fernan-
do, que es ovacionado al entrar en la Plaza. 
El ganado, bravo y noble, mereciendo 
un par de bichos el honor de dar la vuelta 
al ruedo. 
Primero.—Simao da Veiga rejonea en to -' 
do lo alto. Una de las veces saca la jaca 
herida. Cambia de cabalgadura y prende 
dos rejones más. 
El novillero Roldan torea valiente y con-
fiado, y mete media buena. (Palmas.) 
Segundo.—Simao clava un rejón bajo y 
otro alto. Luego prende un par de bande-
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rillas con ambas mano?. Roldan muletea 
con gran valentía, y termina de una ca'. .)-
cada superior. (Ovación.) 
Primero de lidia ordinaria.—Marcial ve-
1 roniquea vulgarmente. Coge las banderi-
! Has y luego desiste de banderillear. (Dc-
1 cepción.) Brinda al Infante D. Fernando 
y muletea sufriendo tarascadas. Una buena 
habilidosa que basta. (Ovación y regalo.) 
Segundo.—Xiño de la Palma veroniquea 
estupendamente. El toro se crece, y el ter-
cio resulta muy animado. Cayetano prende 
dos pares superiores. (Ovación.) Brinda 
al Infante y torea estatuariamente y con 
gran arte de muleta; da un pase de rodi-
llas, y entra recto para meter una estoca-
da superior, de la que rueda el toro sin 
puntilla. (Ovación imponente, vuelta úl 
ruedo y regalo. Durante la lidia de este 
toro llovió menudamente.) 
Tercero. — Rayito lancea con valentía. 
También brinda al Infante, y muletea con-
fiado e inteligente. Entrando bien, suelta 
media, que escupe el toro. Otra buena, des-
cahella y hay ovación y regalo. 
Cuarto.—Bravísimo. Marcial veroniquea 
y torea de frente por detrás. En los qui-
tes, los tres matadores. Marcial clava un 
buen par, y otro, mejor. Con la escarlata 
empieza con un pase de rodillas, y luego 
sigue con naturales con la izquierda. Esto-
cada buena. (Ovación, oreja y rabo.) El 
foro es paseado triunfalmente por el rue-
do, siendo ovacionado el mayoral. 
En el intermedio, varias señoritas vesti-
das de huertanas hacen una colecta a be-
neficio de las víctimas de los fuegos artifi-
ciales. 
Quinto.—El Niño es aclamado por unas 
verónicas superiores y en los quites. Brin-
da desde el centro de la Plaza y muletea 
quieto y erguido. A la salida de un pase se 
arrodilla en la cara y se limpia el sudor. 
L A S G R A N D E S F I G U R A S D E L T O R E O 
Braulio Lausín "Gitanillo" y su últ imo resonante triunfo 
E i " l e ó n d e R i e l a " s i g u e s i e n d o e l r e y d e l v a l o r e n t r e l a g r e y t a u r i n a 
ni duda de que haya otro diestro que, por 
exceso de valor, pueda obligarle a aban-
donarlo. Enfermo, sin apenas poderse sos-
tener en pie, vistió muchas veces el traje 
de luces; pero como siempre llevaba la 
confianza puesta en el temple de su alma 
valerosa, los triunfos obtenidos por el to-
rero aragonés respondieron al número de 
actuaciones. Bien reciente está el último 
conquistado por el "león de Riela". El 
pasado domingo, 17 del mes que corre, 
se presentó en IP. plaza Monumental bar-
celonesa. A l solo anuncio de que Gitanillo 
tomaba parte en la corrida, las veinte y 
tantas mil localidades de la plaza se ocu-
paron. ; Había de salir del coso taurino 
defraudada la afición? De ningún modo. 
Los espectadores salieron entusiasmados 
por las soberbias faenas que el "león de 
Riela" realizó ante los astados que caye-
ron, desplomándose a los pies del diestro, 
con el acero enterrado en el hoyo de las 
agujas, recibiendo Gitanillo, como premio 
a su-excelente labor, las orejas de sus ene-
migos. Prueba de nuestras afirmaciones 
son las dos fotografías que publicamos, el 
más fiel testimonio de todo cuanto dejamos 
expuesto y que glosan la entusiásticamen-
te aplaudida labor que realizó Gitanillo 
en el día que dejamos apuntado en la pla-
za Monumental de Barcelona. 
Que tiene impugnadores, se nos ha di-
cho multitud de veces. Naturalmente; los 
valores reales son los que se discuten. 
¡ Desventurado de aquel artista a quien el 
público, comentándole, se limite a decir; 
"S í , está bien; es un buen tore r í to ; se le 
puede ver"! Pero del que se hable con 
calor, con apasionamiento, discutiéndole 
su labor, no cabe duda que se le concede 
un méritcT muy superior al de los demás. 
Y este es el caso de Gitanillo. Y aún hay 
m á s : a las discusiones de amigos y no 
amigos, de admiradores y no admiradores, 
se unen las disputas de las Empresas por 
contratar a este torero; rara es la feria 
provinciana en la que no figure en los 
carteles de toros el nombre del diestro de 
Riela; y allí donde actúa una sola vez, 
vuelve. ¿ P o r qué será esto así? Bien sen-
cillo y claro está. ¿Qué es el toreo? Emo-
ción, entusiasmo. ¿ Y quién lleva al espí-
r i tu en la celebración de una corrida es-
tas impresiones? El torero valeroso. 
Coloquemos en un espectáculo taurino 
un diestro que conozca y domine todas 
las suertes, pero que al enfrentarse con el 
toro se aflige y desmaya, y a su lado, 
otro de valor puro que, al retar al astado 
bruto, se crece, y tranquilo, con una mue-
ca de satisfacción en su rostro, aguante 
impasible las tarascadas del enemigo, al 
que domina y vence. ¿ Cuál de los dos nos 
dará la sensación de entusiasmo y emo-
ción? De los primeros existen varios, en-
tre los muchos diestros que figuran con 
alternativa en las listas taurinas, algunos 
de ellos excelentes artistas, completamen-
te relegados al olvido. Pero de los segun-
dos sólo hay uno: Braulio Lausín "Gita-
ni l lo". Y los aficionados y las Empre-
sas, comprendiéndolo así, al lado de los 
diestros que por su arte forman en pr i -
mera línea, han colocado al diestro de 
Ríela, y estas últimas, convencidas de que 
Gitanillo ha de llenar un hueco en todos 
los carteles que se formen, se le dispu-
tan, y en la actual temporada en que el 
" león" ha sacudido su melena y ha lan-
zado fuera de sí la dolencia que le aque-
jaba, robusto y fuerte de cuerpo, con el 
temple maravilloso de alma que siempre 
poseyó, figurará en todos los carteles de 
postín que se organicen en España. ¡ Es 
una profecía! 
P. 
La fiesta nacional española, recia y bra-| 
va, poética y bella, majestuosa y atra-j 
yente. tiene un símbolo, en el que es tán ' 
amalgamadas todas las demás caracterís-
ticas que la integran: el valor. Esta con-
dición indispensable corresponde al to-
rero; sin ella no podrá adelantar jamás 
un paso en su camino artíst ico quien pre-
tenda vestir e, traje de luces. Pensar ad-
quirirlo es necio; el valor, esa cualidad 
del alma que mueve a acometer resuelta-
mente grandes empresas y a arrostrar, 
sin miedo, los peligros, nace con el suje-
to, a diferencia del valor, cualidad de las 
cosas en cuya virtud se da por poseerlas 
cierta suma de dinero o algo equivalente, 
éste se adquiere. Pero, además, ese valor 
debe ser puro, como el oro, no fingido y 
forzado, como se manifiesta en muchos 
diestros al querer componer la figura y 
ejecutar las suertes con relativo arte. Por 
eso el torero cuyo valor es real, llega, 
ayudado por él, a escalar los más eleva-
dos sitiales en su arriesgada profesión. 
Si nos detenemos a recordar las épocas 
del toreo moderno, llamémoslo así , vere-
mos que al lado del artista cumbre ha 
figurado a igual nivel el diestro valeroso.! 
Lagartijo, el torero inteligente, el diestro i 
elegante y dominador, tuvo a su Lulo ai 
Frascuelo, diestro que lleqó a encumbrar-^ 
se por la pureza de su valor. Rafael Gue-i 
r r á "Guer r í t a" , no parecía tener rival en 
su arriesgado arte; el torero cordobés rea-
lizaba todas las srertes, y todas con abso-
luto dominio técnico,- y llegó Espartero, 
quien con su valor puro se impuso y llegó 
a la cumbre, en la que se sostuvo hasta 
el trágico día de 27 de mayo de 1894. Pe-
ro al Espartero sucedió Antonio Reverte, 
y éste, como aquél, poseyendo el máximo 
valor sin mácula, llegó al pináculo. Vino 
otra época del toreo, en la que Ricardo 
Torres "Bombita" se impuso por su arte 
soberano, y al lado de este diestro surgió 
Machaquíto, el cual, con su valor, conquis-
tó el sitial de gran figura, y poco después 
Vicente Pastor. A l aparecer José Gómez 
"Gallito' ' , la afición pensó que no tendría 
competidor tan enorme artista, y un buen 
día apareció cierto muchachillo, de figura 
poco garbosa, escuálido, débil de cuerpo, 
pero que al desplegar su capotillo puso de 
manifiesto su alma, tesoro de inestimable 
valor, y desde aquel día Joselíto tuvo a 
su lado, y al propio nivel, rebasándole en 
muchos momentos, a Belmoute. ¿Qué nos 
vienen a demostrar estos ligeros datos 
históricos taurinos? Bien claro es tá : que 
la fiesta nacional española se sostendrá, 
recia, y brava, mientras exista en su seno 
una figura simbolizadora del valor entre 
todas las demás que mantienen el fuego 
sagrado de aquélla. ¿Quién atesora hoy 
esa cualidad en toda su pureza? Braulio 
Lausín "Gitanillo". Este diestro, como to-
dos cuantos se encumbraron por su exce-
sivo valor, conquistó rápidamente el ele-
vado sitial que por derecho propio le co-
rresponde, y en él se mantiene sfa t------
Estocada inmensa, rueda el toro - \ 
arena. (Ovación, oreja y rabo.) 
Sexto.—^Rayito se aprieta de firme 
ta escarlata. Gran estocada. (Ovación V ^ " 
lida en hombros.) ' . ÑV 
La corrida ha sido estupenda. Ivj «ii , 
co, satisfechísimo de la fie-ta, que i - l ' 
petírá con el mismo cartel cuando los aotíti 
premisos de los espádas lo permitaw 
V A L E N C I A 
Toros de Veragua, para Algabeño, Fucnt-s 
Bejarano y Zurito. 
V A L E N C I A — A l g a b e ñ o en el $fié*L 
lancea nicdianauiente. Después de una V 
na breve, mata de una buena estocarla j 
descabello. (Calina?.) En el cuarto se a'-',, 
ja un •'capitalista-', que es retirado del 
ruedo. Algabeño veroniquea con sosería 
Coloca dos pares de rehiletes, y con la mu-
leta hace una faena bonita, pero que no 
agrada. Cn pinchazo, una estocada y va-
ríos intentos de descabello. (Pitos.) 
Fuéntcs Bejarano está valiente en bs 
quites en el segundo toro. Muletea c u de-
seos, para un pinchazo y media buena! En 
el quinto lancea bien; luego brinda cn pj 
centro de la Plaza y hace una faena valien-
te y lucida, para un pinchazo hondo y iría 
estocada enorme. (Ovación, oreja y vud-
ta al ruedo.) 
Zurito, en el tercero, bien en quite?. Fae-
na breve y dos estocadas. (Silencio.) En el 
último lancea vulgarmente, para un pin-
chazo, media estocada (un aviso), dos pin-
chazos (segundo aviso). Cuando va el pre-
sidente a agitar el pañuelo verde acierta : . < 
la puntilla. (Bronca.) 
A N D U J A R 
Toros de Domecq, para Villalta y Armillita. 
AXDUJAR.—Con una gran entrada se 
ha celebrado la corrida anunciada para lioy, 
en la que Lagartito y el mejicano Arnii-
llita debían entendérselas con seis toros de 
Domecq. 
Villalta, muy valiente y afortunado. 
Armil l i ta alcanzó grandes ovaciones, 
particularmente toreando de capa y con las 
banderillas. 
B A R C E L O N A 
Murubes y surgas, para Gallo, Chicuelo y 
Cagancho. 
BARCELONA.—Hay un lleno absoluto 
cn la Monumental. 
Los toros de Murube y Surga, ideales; 
salvo el sexto, que salió manso. 
Gallo, regular con el capote, pinturero 
con la muleta y mal matando. Fué aplau-
dido en sus clásicas largas, despegada^, po-
ro artísticas. 
Chicuelo, muy mal en todo, a pesar de 
los toros que le correspondieron. Escuchó 
repetidas broncas; en el quinto se hartó de 
pinchar, llenándose el ruedo de almohadi-
llas y obligando el público al torero a mar-
charse de la Plaza. 
Cagancho, en el primero, bien coa el ;-
pote y superior con la muleta. Aprovechó 
las excelentes tondiciones del enemigo, 
gando una faena con pases forzados, de 
pecho y molinetes muy buenos. Estoca-la 
atravesada y muchas palmas a toro y . 1 -
rero. 
En el último, que llevó fuego, y tiraba 
continuos hachazos, dió tres pases a la d:-
msiva y un pinchazo malo. (Bronca.) 
Otro pinchazo infame. (Más bronca.) Des-
cabella a la segunda y el delirio cn pitas. 
Cagancho oyó un aviso. 
• Bregando, Rerre, Mestres y Rodas. 
Picando, Catalino y Cornejo. 
L I S B O A 
Toros de Pereira, para Méndez y Ruíz de 
Ferreira. 
LISBOA.—Los toros portuguescj de 
Pereira cumplieron. 
Emilio Méndez tuvo una buena tarde; to-
reó magistralmente, y con banderillas y 
muleta logró continuas ovaciones. 
E l rejoneador Ruiz de Ferreira, muy 
acertado y aplaudido. 
M A L A G A 
Novillos de Zaballos, para Maravilla y la 
"troupe" Llapísera.—Cogida de Llapísera. 
MALAGA.—Con un lleno se ha celebra^ 
do la novillada anunciada. 
La cuadrilla cómica de Llapísera, Lerin 
Charlot y El Guardia Torero alcanzó un 
éxito, por lo que fueron constantenieiiíc 
ovacionados. 
Antoñito García (Maravilla) supenoí" 
con capote y muleta, y matando al prime-
ro de una estocada. . 
A l segundo novillo lo tumbó de un pin-
chazo y una estocada, 
Llapiscra sufre un puntazo hondo cn a 
mano izquierda, con gran hemorragia. Pro-
nóstico reservado. • 
B I L B Á Ó 
Toros de Antonio Fuentes, para Chiquito 
de la Audiencia y Manuel Agüero.-—Toros 
desencajonados. 
B I L B A O . — E n la Plaza de Vista Ale-
gre se ha celebrado la anunciada fiesta tau-
rina a cargo de los becerrístas Mano.o 
Agüer.) y Chiquito de la Audiencia. 
Se lidiaron sin picadores cuatro novillos 
de Antonio Fuentes, que salieron bravos 
y muy apropiados para estos lidiadores. 
Chiquito de la Audiencia estuvo incpfl* 
mensurable toreando por verónicas, tato-
les y gaoneras, provocando gran enljistas" 
mo en el público. Banderilleó colosalmen-
te al quiebro con las cortas. Realizó con la 
muleta verdaderas filigranas, ppr natura-
les, de pecho, molinetes, culminanao 1» 
faenas con estocadas bien puestas. L l Pu' 
'ilico no cesó de ovacionar al futuro ftra^ 
torero, concediéndole el presidente dos ore-
jas y el rabo del último novillo. 
Manolo Agüero, valentón, sin tlcsl ica ' 
se, por causa faena cumbre del Chiquito 
la Audiencia. 
¡¡AHClONAüOS A LA FLSTA 
NACIONAIII 
¿Queréis sacudiros vuestro tedio 
pués de haber presenciado una sopoi"^ 
ra corrida de toros? Acudid a la .KsTc 
ra sucursal de E L BRASERO, 
T U A X , 15, v allí encontraréis a su l11 
(Mefefiq, Di Manuel Gutiérrez, qmen cu, 
la amabilidad que le caracteriza os se .: 
rá el selecto vino de Montilla y la mA ' 
exquisita manzanilla. • ( )r0-
¿Qiicréjs conservar la alegría clue *L{.: 
poreioua d haber presenciado una "JfS^, 
fica corrida de toros? Acudid a 1-1- *.c 
S E R Ü , T E T U A N , 15, y pedid vino 
Montilla. 
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C O M E N T A R I O S 
L A P E L I C U L A C O M I C A 
La película cómica ha alcanzado en es-
J últimos años un prestigio análogo al 
de cualquier cinta dramática, por perfecta 
ntie sea su realización. 
Esta renovación del genero cómico es 
rlebida indiscutiblemente, al arte excep-
¡ ^'de Charles Chaplin. Considero a 
como una Je las manifestaciones más 
^niales del arte mudo, expresión palpa-
ble 'de que, como en todas las artes, en 
1 "cinc" es preciso también salpicar la 
eituación creada con unos granitos de sen-
ümiento vivo. L a triste mirada de Char-
lot en contraste a veces con la situación 
cómica, vale todo un curso de cinemato-
nrafia 'y nos enseña el valor del detalle y 
su importancia en toda película. 
Charles Chaplin fué desde el primer 
momento una figura renovadora en el "ci-
ne". Su popularidad supera a toda pon-
deración. Sin embargo, no le ha bastado 
a su temperamento artístico la satisfac-
ción inmensa de haber creado un tipo que 
es genial. Chaplin se renueva constante-
mente. 'Al ver que, en todos los aspectos, 
el "cine" alcanzaba proporciones insospe-
chadas, Chaplin unión a su gracia nativa 
y a su manera excepcional el valor psico-
íógico de los detalles, que han hecho de 
sus películas producciones perfectas, 
orientadas todas ellas según una misma 
idea creadora, que las anima y las condu-
ce a resultados maravillosos. E n ellas no 
vemos solamente a Charlot en su persona-
je; hay un poco de Charlot en todos los 
personajes, en el asunto, en su realización. 
La sombra de Charlot se proyecta sobre 
toda la película y ésta adquiere la uni-
dad ideal que la convierte en una nueva 
modalidad interesantísima de la película 
cómica. 
Charles Chaplin, actor maravilloso, es 
además un director magnífico que respon-
de a las más modernas ideas cinematográ-
ficas. 
Seria injusto no consignar que un gran 
colaborador del nuevo género cómico es 
Buster Keaton. Posiblemente, sin Chaplin, 
no hubiera existido Keaton. Indudable-
mente pertenece a su escuela; sit) embar-
go, ha asimilado tan perfectamente sus 
¡deas que constituye otra personalidad de 
positivo valor. 
Charlot tiene como resorte magnífico su 
sonrisa. Keaton, su impasible seriedad. 
Los (tas han resuelto el problema de ¡a 
risa, sin forzar la situación; al contra-
rio, nace de ella espontáneamente. 
Buster Keaton dirige también sus pe-
lículas y atiende, quizá más que Charlot, 
a que todos los detalles respondan a una 
realización total. E s más: al considerar 
el asunto a realizar, lo adapta de antema-
no a su personalidad. Crea la situación 
de modo que se resuelva según su manera 
de expresar. Sabe perfectamente hasta 
dónde llegará el efecto que produzca en 
el público, y seguro del resultado final, 
combina el desarrollo del asunto de una 
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manera uniforme y justa que transporta, 
por un rato, al espectador a un mundo 
nuevo, satélite espiritual de Buster Kea-
ton. 
No ns^esita tan cuidadosa realización 
Chaplin. Ñ o en vano es el creador de la 
escuela, el que la ha impuesto; es más ge-
nial que Buster Keaton, y, por consi-
guiente tiene por sí solo mavor interés. 
Tanto las películas del uno como las 
del otro constituyen hoy día un nuevo as-
pecto del "cine" cómico, una nueva face-
ta del séotimo arte 
Observemos la importancia que tiene 
todo esto. Sigamos en todas las ideas que 
surjan, a propósito del "cine", el camino 
que nos marcan Charles Chaplin, el maes-
tro maravilloso, y Buster Keaton, su pri-
mer discípulo. 
Imaginemos asuntos, creemos situacio-
nes, amontonemos detalles... Pero tenga-
mos presente que el conjunto, para ser ar-
mónico, ha de tener una unidad perfecta. 
No hagamos escenas por el gusto de ha-
cerlas; procuremos que todas sean nece-
sarias y que en todas ellas palpite el mis-
mo motivo, que es alma de la realiza-
ción total. Y que los artistas se ajusten, 
naturalmente, a la idea inspiradora y mo-
triz. 
Y si todo esto lo adornamos con una 
técnica a la altura de las circunstancias, y 
procuramos hacer pasar ante el especta-
dor los acontecimientos, desde un punto 
de vista distinto al que nos presenta la 
realidad de la vida—éste es el gran secre-
to del "cine"—, habremos hecho una ver-
dadera película moderna, a la manera de 
los grandes innovadores Charles Chaplin 
y Buster Keaton. 
M A R K . 
P O R L O S " C I N E S " 
E S T R E N O S D E L A 
S E M A N A 
¿Es posible que cuatro días de sol, de 
caluroso y pleno sol de estío, haya 
sembrado el terror en las aguerridas hues-
tes cinematográficas, siempre vencedoras? 
Porque lo cierto es qut Empresas y casas 
productoras parecen no darse cuenta de que 
ahpra hay que apretar mucho más que en 
invierno, y no se habla de estrenos, super-
producciones, ni películas 'bomba", ni casi 
c'e repríses de importancia. 
Sin la presencia en España de Antonio 
Moreno, que ha mantenido el luego sagrado 
'"cínico" durante unos días, y a quien V--
obsequiará hoy con un almuerzo en Casa 
Juan y un homenaje en la Princesa, poco o 
liada se hubiese hablado estos días del sép-
timo arte. 
Para la semana que comienza hoy se anun-
cian las siguientes novedades: 
Royalty: ' E l "jarz-band" del Folies". 
Real Cifiétna y Príncipe Alfonso: "La que 
no sabía amar", por Antonio Moreno, Cons-
tance y Richard Tdmadge. 
Cinema Goya: "Juguete del placer", por 
Uioria Swanspn. 
Monumental Cinema' "La boda de Fleta", 
interesante película, hecha en Salamanca con 
motivo del matrimonio del gran tenor ara-
gonés. 
Cine de San Miguel: "Juguete del placer" 
y " E l sobrino de Australia", por Rod La 
Rocque. 
Princesa: "Siberia", por Alma Rubens y 
Edmund Lowc, y homenaje a Antonio Mo-
. reno. 
Cinema Gravina: "Por los que amamos", 
do Betty Comson; 
Palacio de la Música: "Los hombres que 
pagan" y "Párese, mire y escuche". 
Cine del Callao: "Juguete del placer", 
per Gloria Swanson y " E l sobrino de Aus-
irslia", por Rod La Rocque. 
Cinema Piifao:. "Gento de calidad". 
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L A FUNCIÓN D E HOMENAJE EN HONOR D E 
ANTONIO MORENO 
E l mundial artista cinematograf co español, 
que honrará con su presencia el espectáculo. , 
üitio i í m üe acui:r a irlliiitar vuestra aÉiratióD y despeiaill 
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i ( o r t K I O ¥ A S O N R I S A 
Este es el título de una preciosa película, 
basada en una .listona de amor, fuerte y 
original, cuya acción se desarrolla,. en gran 
parte, en un maravilloso Luna Park colosal, 
donde los • efectos eléctricos, las ilusiones y 
visualidades de la cámara einneionarán. a ,Ios 
espectadores. 
El asunto ocurre en el año actual y en 
un país indeterminado, estando lds:.pápeles 
de protagonistas a cargo de Janet". Gaynor 
y George O'Brien. , 
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Hominaje a Antonio Moreno 
Como estaba 'anunciado, hoy, lunes, día 
25, se celebrarán los actos de Komcnajc al 
mundial actor cinematográfico Antonio Mo-
reno, organizados por la Unión Artística 
Cinematográfica Española, 
E l almuerzo tendrá lugar, a la una de la 
tarade, en el restaurante Casa Juan (Bom-
b:]la), y por la noche, a las diez, el home-
naje en el teatro de la Princesa, proyectán-
dose creaciones de Antonio Moreno, cons-
tituyendo un programa de gran atracción. 
Se impresionará una película del acto. 
Las tarjetas para el almuerzo y las lo-
calidades pueden recogerse en las oficinas 
de la Unión Artística Cinematográfica Es-
i-añola. Alcalá, 1 7 , entresuelo. 
El íeSéíono auíomáíico de 
Et lira del \m\ 
ílene el número 
33 .169 
Cinco mil trajes para 
la impresión de una 
película 
E l departamento de sastrería de la Pa-
ramount ha desarrollado su máxima ca-
pacidad de producción para poder equipar 
a los artistas que tomaron parte en la 
producción de Frank Lloyd, " E l Aguila 
del Mar". Nada menos que cinco mil tra-
jes tuvieron que ser confeccionados en un 
corto espacio de tiempo con el fin de no 
perder tiempo y adelantar la producción 
de la obra. Entre esos cinco mil trajes 
se cuentan los siguientes: 
400 trajes de baile. 
50 uniformes para la banda de música. 
2 uniformes similares a los usados por 
Stonewall Jackson. 
1.000 trajes de piratas. 
190 trajes de la época de 1820. 
200 trajes de época más antigua. 
750 trajes para negros de la época co-
lonial. 
300 uniformes de marinos americanos. 
100 trajes de marinos mercantes. 
200 trajes de la época 1820 para los 
transeúntes que aparecen en la película. 
500 uniformes de marinos españoles de 
la misma época. 
400 uniformes de marinos y soldados 
franceses de la época. 
Como se ve por la anterior lista, esta 
película ha requerido gran cuidado en lo 
que a la presentación se refiere. E l de-
partamento de sastrería, aunque general-
mente parece no tener mucho que ver en 
el valor artístico de una obra, ha tenido 
a su rnrgü una labor en «xtremo minu-
ciosa para poder atender las exigencias 
de los gustos de cada artista que toman 
parte en ella. 
n n u n ; n j j : : : n : : : t : : : : : í j n : : : : n K « j t t n n m u : n : 
Dice un modi smo vanqui: 
"Con un mii ón de capita v un 
rea de reclamo le arruina-
rás; con un real de capital 
V un mii:ón de reclamo harás 
una lortuna.' 
A R G U M E N T O S D E P E L I C U L A S 
E S P O S A S M A L C O M P R E N D I D A S 
( D e l a P a r a m o u n t . ) 
Protagonistas Betty Compson y Adolfo 
Menjou. 
Richard Sones, novelista muy célebre, 
y su esposa, son muy desgraciados, por-
que a él le gustan hombres inteligentes y 
ella prefiere el baile y los vestidos. E l da 
a ella todo lo que necesita, con excepción 
de escenas románticas, y ella busca com-
pañía más alegre, y cae bajo la observa-
ción de Ernest Steel, " E l Gran Teno-
rio"—"Jefe de la gente bien"—, cuyo 
"sport" es agitar los corazones de las mu-
jeres frivolas. 
E l marido de'Margaret acusa a Steele 
de ser el peor tipo que se pueda imaginar, 
y le prohibe que lo trate o le invite más, 
así como a sus nuevos amigos, a quien 
sabe tiene a comer aquella noche. E l tie-
ne su propio proyecto para la ceremonia. 
Richard sorprende mucho a los invita-
dos de su esposa cuando llega a la comi-
da con una chica que ha conocido en la 
calle. Esto es un pequeño plan para impe-
dir que su esposa haga algo que ocasio-
ne su desdicha. Margaret anuncia que de-
jará a su esposo inmediatamente, estan-
do segura de que Steele se casará con 
ella. Steele declara a Richard que se ca-
sará con Margaret; pero él cree que ella 
ama a su marido. También indica a R i -
chard la manera cómo puede conquistar 
de nuevo el amor de su esposa, porque 
dice: "He tenido varias experiencias con 
maridos; pero usted es el primero que 
me ha tratado como me merezco, y por 
esto le respeto." 
Richard se va a vivir al Club, y Mo-
na, la invitada de Richard, dice a Mar-
garet lo' que.sabe de Ernest Steele: que es 
un hombre malo y no puede ser fiel a nin-
guna mujer. Margaret no cree esto; pero 
siguiendo el consejo de Mona, telefonea 
a Ernest. E l no desea ir a casa de Mar-
garet, y al llegar allí, su sólo pensamien-
to es hacer que Richard regrese a su ho-
gar. Steele dice a Sones, por teléfono, que 
está en casa con su esposa. ¿Qué piensa 
hacer? L a pronta llegada de Richard es 
la contestación; pero en vez de expulsar-
le, queda encantado de la suavidad con 
que le trata, y los dos hombres discuten 
sobre mujeres. Ernest dice a Steele que 
muchos de los solteros en la ciudad esta-
rían muy aburridos si los maridos tuvie-
ran a sus mujeres las atenciones que se 
merecen. 
Richard llama a su esposa diciendo que 
Steele quiere verla. Viene y encuer "ra a 
Richard solo, con un diario, y a ella le 
parece que él no se interesa más que por 
el diario. Margaret se enfada cuando él 
le dice que puede irse a dormir. Cuando 
Richard pretende volver al Club, ella no 
puede resistir más, y se echa a llorar. E n -
tonces él comprende que Steele tenía ra-
zón, o sea que su mujer le ama. 
Después de unos instantes de silencio, 
Margaret le dice que está contenta de que 
la hubiere tratado como ha hecho; pues 
es mejor una pequeña diferencia, que no 
tener que lamentar una equivocación para 
toda la vida. 
P R E C I O , C L A S E Y REG/ILOS 
encontrará a su gusto si toma los C A F E S 
y C H O C O L A T E S " L A A U R O R A " . 
Preciados, 27; Conde de Romanónos, 4. 
De nuevo se utiliza el "fad o" 
para impresionar una película 
Los que poseen "radio" en la costa de 
California están de enhorabuena; por pri-
mera vez eu la historia podrán oír dirigir 
la impresión de una película sentados cómo-
dd mente en sus hogares. 
Esto, que pudiéramos llamar "milagro", 
ŝ  debe al hecho de que Frank Lloyd ha de-
cidido dirigir por medio del moderno apa-
rato la impresión de su nueva producción, 
para la Paramount, " E l águila del mar", 
0.1 la cual toman parte un buen número de 
barcos, todos ellos provistos de estación re-
ceptora y transmisora para mandar y re-
cibir órdenes por "radio". De esta manera, 
el director, desde Ja estación central, orde-
na los movimientos c impresiona las esce-
n;:s. Así es que los afortunados que poseen 
un "radio" en su casa pueden divertirse es-
cuchando el proceso que se sigue para filmar 
una película. 
E l argumento de " E l águila del mar" 
está sacado de una novela original de Char-
lea Tenney Jackson, en la cual se relatan 
las aventuras y desafueros del célebre pirata 
Lafitte, terror de los pacíficos barcos mer-
cantes que se aventuraban en las costas del 
Atlántico sin, ir debidamente protegidos, Flo-
rence Vidor y Ricardi Cortés caracterizan 
los protagonistas de esta superproducción de 
' i Parnmount. 
5! 
t Uno de los grandes sucesos que prepara la 
F O X 
para la próxima temporada es la magnífica 
superproducción 
S O N R I S A 
interpretada por GEORGE O'BRIEN 
V JaNET GAINOR 
(Una historia de amor fuerte v estupenda) 
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g a n t e s c a s u p e r p r o d u c c i ó n . 
Las más emocionantes evecac ones de la vida en Rusia bajo el 
régimen zarista 
E l más vivo interés en la película más bella 
P r o t a g o n i s t a s : A L M A R U B E N S y E D M U N D L O W E 
TEATRO DE LA PRINCESA 
I N D U S T R I A S P O P U L A R E S MADRILEÑAS 
C e r v e c e r í a M U N I C H Café 
Santa Engracia, 32, (Metro, plaza 
de Chamberí). 
L a nueva Dirección de esta Casa, cons-
tituida por D. Florencio Ramírez García, 
se propone ofrecer al público un servicio 
de primer orden y géneros de la mejor ca-
lidad, haciendo de M U N I C H grato lugar 
de tertulia y reunión para el verano pró-
ximo. Visite M U N I C H . 
A N G E L R I P O L L 
Unica Casa: Magdalena, 27. 
A R T I C U L O S D E L A T A Y C I N C 
Batería de cocina al peso desde 4 pese-
tas kilo. Siempre las mejores marcas. Cu-
bas y jarros para lavabo, a 3,70 el juego, 
para su liquidación. Por comprar directa-
mente de las mejores manufacturas y en 
grandes cantidades, L O S M E J O R E S 
P R E C I O S Y L A S M E J O R E S C A L I -
D A D E S S O L O S E E N C U E N T R A N E N 
R I P O L L , Magdalena, 27. 
y 
firaii huevería de José Marín 
Atocha, 52 al 56 (plaza de Antón Martín). 
Teléfono 54.748. 
Tiene fama esta Casa de expender hue-
J vos recibidos directamente de Castilla, y 
siempre a diario, y no géneros conserva-
dos en cámaras. Por eso es numerosísi-
ma su clientela. 
Vaquería holandesa 
D E J O S E SAINZ 
Sandoval, 16. 
De las más acreditadas del distrito es 
esta vaquería, que cuenta con veinte mag-
níficos ejemplares de ganado holandés y 
del país, encerrados en modernos y sano^ 
establos. Además, en esta Casa sólo se 
sirve la leche en toda su pureza, sin des-
nalar, conservando todas sus cualidades 
nutritivas. 
R E S T A U R A N T E - V I N O S 
CASA SEGUNDO 
Malasaña, 4. 
Puede recomendarse esta Casa por su 
servicio de restaurante, como por su sur-
tido en bebidas de las mejores marcas. 
B o d e g a m a n c h e g a 
D E P E D R O P A S C U A L P A L A C I O S 
García de Paredes, 21. 
Su mejor recomendación es decir que 
sus vinos son de elaboración propia, pro-
cedentes de las bodegas de D. Pedro Pas-
cual, en Colmenar y Manzanares. De es-
tos vinos hay que destacar los exquisitos 
y selectos de mesa, que no deben fallar 
en ninguna comida. 
E b N O T Í C I E R O D E b L U N E S 





HOY, L U N E S , 
estreno de las formidables películas 
JUGUETE DE PLACER 
P O R 
G L O R I A S W A N S O N 
Y 
P O R 
R O D L A R O C O U B 
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A O C H O D I A S V I S T A 
—Segunda semana de Pascuas... 
—Y ya se marcó el éxito de cada una de 
las obras estrenadas el Sábado de Gloria. 
—Que fué... 
—Triunfos definitivos y de dinero "El hijo 
de Polichinela" en Lara, "Los de Aragón" 
en el Centro y " ¡ La caraba!" en el Alkázar. 
—¿Nada más? 
—De lo recientemente estrenado, nada más. 
Claro es que en Apolo y Novedades siguen 
los magníficos éxitos de " E l sobre verde" 
y "Todo el año es Carnaval". Lo demás, jon-
jana, querido Campomanes; jonjana y ganas 
de perder el tiempo. 
—Y el dinero. 
—Tú lo has dicho; y el dinero. Por lo 
menos, esta es la verdad, dicha sin la menor 
reserva mental. 
—Y a qué de otro modo. 
—¡ Naturalmente! Claro es que las Empre-
sas suden estimar que falsee uno los he-
chos para engañarse... ellas mismas, porque 
lo que es al público, ¿eh? ¡A ése no se le 
equivoca! 
—Oye, dime: ¿es verdad que acaban los de 
la Zarzuela este mes? 
—Eso parece. A decir de los bien infor-
mados, la compañía del teatro Lírico Nacio-
nal tiene compromisos que cumplir en el Nor-
te y la obligación moral de hacer la Semana 
Coya en Zaragoza; ahora, lo que no puedo 
decirte en firme es la fecha exacta de la ter-
minación aquí. 
—¿ Depende ? 
—Quizá de que se estrene en estos días la 
obra del maestro Millán "La severa". 
—Hombre, sería una gran idea. Es una 
zarzuela primorosamente escrita, que merece 
se estrene en nuestro primer teatro lírico, 
amén de que en estos momentos sería una 
atención que merece el notable maestro M i -
llán. 
—¿No está mejor ese chico? 
—Sí; parece más aliviado de su grave en-
fermedad; pero como ella le lleva alejado de 
la vida del teatro hace más de dos años, las 
Empresas líricas de España le deben un re-
cuerdo en los carteles que se traduzca en be-
neficios económicos. 
—Y ya que la idea no partió de la Sociedad 
de Autores ni de sus compañeros... 
—Bueno es que un empresario—que tiene 
cabal concepto de sus deberes profesionales— 
ayude un poco la triste situación de un com-
positor que tantos éxitos dió al teatro. 
—Me parece magnífica la idea; y veríis 
cómo el público madrileño responde cumpli-
damente al propósito. 
—¿Asististe al estreno de "Los cuernos del 
diablo"? 
—Sí. La obra es graciosa; la música de 
Rosillo, bonitísima, y como la Empresa la 
montó con verdadero buen gusto, será un 
refuerzo magnífico para esta temporada de 
primavera. 
—En el Victoria no gustó "E l dulce ve-
neno ". 
—Lástima, pues. Juan José Lorente es au-
tor que camina con paso seguro en el teatro. 
Y tú de provincias, ¿qué sabes? 
—Que en San Sebastián ha obtenido un 
gran éxito "E l huésped del Sevillano", can-
tado por Sagi-Barba; que la compañía de 
Ramón Peña terminó brillantemente en La 
Coruña y que el sábado ha inaugurado en 
Vigo el Gran Teatro García Barbón con " Ma-
dame Pompadour", magníficamente interpre-
tada por la Hidalgo y Peña; que en esta 
capital Anita Adamuz y Manolo González se 
defienden bravamente; que la compañía de 
ópera de la Capsir sale a fracaso por actúa-
.illllllíHliüülllillllllllllilllllllilliiliüi..̂ .. 
U mi 
L A X A N T E M A R A V I L L O S O 
M U Y D I U R E T I C A 
F L U I D I F I C A D O R A D E L A B I L I S 
F A V O R E C E L A ' N U T R I C I O N 
Resultados sorprendentes en enfermeda-
des del hígado y del riñon. Es también 
agua de mesa, especial para artríticos y 
hepáticos. 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
[alie de DdIoé Maura, II 
(antes Lealtad) 
M A D R I D 
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M O T O R E S 
G A S O L I N A • D I E S E L - G A S 
É 
G r u p o © iv o t o - c á o m b a 
I n s t a I s-c i o r-i e s d e r i e g o 
COMPAÑÍA HERRERA 
DE 
MOTORES INDUSTRIALES, S. A . 
IVl A D R I D 
j Velázquez, 32.-Telf. 54.821 
i 
ción en Galicia, y que en la ciudad condal 
ha empezado esta segunda temporada con éxi-
tos que es de desear continúen. Y nada más. 
¡ A h ! De Buenos Aires me escriben que pa-
rece conjurarse el conflicto promovido- por 
los nuevos derechos que la Sociedad de Auto-
res Españoles tuvo la comodidad de señalar 
para aquellos teatros, y que el inquieto señor 
Barínaga ha dejado de representar a la Em-
presa Argüelles de la capital del Plata. Y 
ahora dime tú : ¿es verdad que actuará en la 
Princesa durante el mes de mayo Rosario 
Pino? 
—Por ahí iban las aguas; pero parece no 
se llegará al logro del deseo, por no coincidir 
las fechas pretendidas por la insigne come-
diante con las disponibles en el teatro de la 
calle de Tamayo. 
—¿ Entonces ? 
—La genial actriz comenzará su campaña 
en Santander. Por lo menos, esas son mis 
noticias. 
Otras noticias. 
En Valencia se ha estrenado "Los de Ara-
gón", que ha obtenido un formidable éxito; el 
mayor de los alcanzados allí por el maestro 
Serrano en sus estrenos. 
Se han repetido todos los números, y Se-
rrano y Lorente, tras de salir a escena in-
finidad de veces, han tenido que dirigir la pa-
labra al público. 
• * * 
En el teatro Ortiz, de Murcia, ha debutado 
la compañía Ruiz-Kayser. 
Han estrenado "La ermita, la fuente y el 
río", de Marquina, con grandioso éxito para 
el autor y los intérpretes, entre éstos Ma-
nolita Ruiz y Manolo Kayser. 
Una vez terminados sus compromisos en 
dicha capital, pasarán a Alicante y Valencia. 
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MAÑANA, E N L A Z A R Z U E L A 
El beneficio de Anto-
nio Palacios 
Mañana, por la noche, con "Doña Fran-
cisquíta", Antonio Palacios, el popular 
tenor cómico del teatro de la Zarzuela, ce-
lebrará su beneficio. Hablar de la simpa-
tía que Palacios tiene entre los madrileños 
nos parece inútil, pues su prolongada ac-
tuación de esta temporada ante nosotros 
le ha colocado, por ese don inimitable, y 
también por su fino gracejo y particularí-
simo' arte, en la primera línea de los ar-
tistas favoritos de Madrid. 
Este cariño se reflejará en la fiesta de 
mañana, por la noche, en el Teatro Lírico 
Nacional. Antonio Palacios interpretará 
una "Doña Franci&quita" muy notable. 
En el primer acto encarnará el D. Fer-
nando; en el segundo, el D. Matías, y 
será en el tercero plenamente el inolvida-
ble Cardona. 
El notable actor Llansedo se encargará, 
por deferencia con el beneficiado, del pa-
pel de Cardona en los actos primero y se-
gundo de esta "Doña Francisquita". 
Boletín de política 
extranjera 
Los japoneses, al lado de los franceses. 
PARIS.—Telegramas de Ginebra anun-
cian que en la sesión última de la Confe-
rencia del Desarme la Delegación japonesa 
declaró haber recibido instrucciones de su 
Gobierno para adherirse al proyecto fran-
cés, separándose del criterio sustentado por 
la Gran Bretaña y los Estados Unidos de 
América sobre la cuestión del desarme. 
E l Presidente francés. 
PARIS.—Telegramas de Marsella dan 
cuenta de haby llegado a aquella pobla-
ción el Presidente de la República fran-
cesa, siendo objeto de un entusiasta reci-
bimiento. 
Agitación en Lituania. 
BERLIN.—Llegan noticias diciendo que 
hay una intensa agitación política en Litua-
nia. 
P i l E R M O EN EL ALKAZAR 
A L C A L A , 20 
T e l é f o n o 1 1 . 7 3 8 . 
Todos los días, siete tarde y once y media 
noche, grandes atracciones. 
Exito enorme de 
Ivonne Accent et Jenesco 
pareja americana de gran fantasía, proce-
dente de los mejores coliseos del mundo. 
Incomparable atracción. 
SEPAMOS ANDAR 
Copiamos y aplaudimos el siguiente "Clisé 
del día", do. nuestro querido colega "La 
Nación": 
"Nadie, como no sea un suicida, se mete 
entre las ruedas de un "auto" por capricho. 
Esa verdad de Perogrullo no la discutimos 
nosotros; pero aún así, insistimos en que es 
necesario, en que es preciso que aprendamos 
a andar. 
Hay bandos oficiales que regulan la circu-
lación. En poco tiempo se ha recorrido mu-
cho camino, y hoy adviértese la influencia 
de la autoridad y la disciplina de gran par-
te del público. Sin embargo, todavía han de 
educarse las gentes en la necesidad de atra-
vesar las calles sólo por los sitios indicados 
y en los momentos en que ello es posible, 
i Que esto supone molestias, retardo?... Des-
de: luego. Pero es más grave las consecuen-
cias posibles que acarrea en ocasiones no su-
frir esas pequeñas contrariedades. 
El capítulo de accidente? de la circulación, 
al mismo público le es fácil amortiguarlo, c 
incluso suprimirlo. No disculpamos aquellos 
casos, que van siendo excepcionales, de im-
pericia o de imprudencia de los conducto-
res ; pero añadimos, con absoluta sinceridad, 
que de gran parte de los atropellos es cul-
pable la precipitación de los peatones, que, 
sobre todo, han de saber andar y darse cuen-
ta de que van andando no por un desierto. 
Una buena educación individual y colec-
tiva—repetimos conceptos aquí manifesta-
dos—no se logrará olvidando estos detalles 
capitalísimos, cada día más esenciales en la 
vida moderna. ; Por qué los maestros no en-
señan a la infancia los peligros de la circu-
lación, y les muestran la conveniencia de 
saber andar, obedeciendo los preceptos de 
las autoridades?" 
mjT/M 
Capítulo de incendios 
y explosiones 
C R O N I C A N E G R A 
Estalla un depósito de granadas, 
L I L L E . — H a estallado un depósito de 
granadas que se hallaba cerca de un ba-
rracón, a consecuencia de haberse incen-
diado éste. 
La explosión ha destruido veinte casas, y 
han resultado con gravísimos desperfectos 
muchos edificios más. 
Se sabe que han resultado siete personas 
heridas, tres de ellas de gravedad. 
Entre los muertos hay tres españoles. 
CRAUSAC.—En las 'próximas minas 
de Aveyron se ha producido esta madru-
gada una terrible explosión de grisú. 
Las primeras noticias que se recibieron 
decían que había dos muertos y nueve he-
ridos, y que la noticia había causado gran 
sensación en toda Champaña. 
Después se supo que el número de muer-
tos ascendía a ocho, y el de heridos era 
muy crecido. 
Entre los muertos hay tres obreros espa-
ñoles. 
E l director del Servicio de Minas en el 
Ministerio de Trabajos Públicos ha llega-
do al lugar del suceso para conocer su im-
portancia, enviado por el Gobierno. 
Un incendio destruye 150 casas, 
BUCAREST.—En Nassaud (Transilva-
nia), un formidable incendio ha destruido 
150 casas. 
Los daños ascienden a cincuenta millo-
nes de leis. 
E l vecindario ha quedado consternado 
ante la magnitud de la catástrofe. 
E n una fábrica de vidrios de colores. 
N U E V A Y O R K . — E n Detroit se ha pro-
ducido un terrible accidente en una fábri-
ca de vidrios de colores. 
E l accidente ocurrió en un taller esta-
blecido en un quinto piso. 
Trabajaban en él unos cuatrocientos 
obreros. 
Resultaron cuarenta personas muertas; 
hay más de un centenar de heridos. 
E l edificio ha quedado completamente 
destruido, como consecuencia del incen-
dio que siguió a la explosión. 
Actualidad financiera 
del Extranjero 
E l Banco de la Unión Parisién. 
PARIS.—Se ha reunido la Asamblea 
general de accionistas del Banco de la 
Unión Parisién, aprobando las cuentas del 
ejercicio anterior, y fijandó un dividendo 
de 55 francos. 
Automovilismo en Checoeslovaquia. 
PARIS.—En los últimos treinta días ' 
aumentó considerablemente la producción 
de automóviles en Checoeslovaquia, cons-
truyéndose 280 de turismo, 443 camiones 
y 136 motocicletas. 
La exportación también ha sido consi-
derable, ya que se han enviado a Casas 
extranjeras en «este mes 232 automóviles, 
161 camiones y 85 motocicletas. 
Para favorecer el crédito. 
PARIS.—Se ha constituido la Socie-
dad Francesa para Favorecer el Crédito, 
principi-Imentc para el exterior, facilitan-
do la exportación. Se ha constituido con 
un capital de 15 millones de francos, en 
300.000 acciones de 500 francos, suscritas 
solamente por las Sociedades de Seguros. 
C H R Y S L E R 
La expulsión del alto 
clero en Méjico 
Una orden. 
PARIS.—Telegramas de Méjico a la 
Agencia Rcuter anuncian que seis prelados 
del Episcopado católico de Méjico han re-
cibido orden de abandonar el país. 
Más detalles, 
N U E V A Y O R K . — U n telegrama de Mé-
jico anuncia que el arzobispo Mora del Río 
y cinco obispos mejicanos más han sido 
detenidos, por orden del Presidente Ca-
lles. 
Seguidamente fueron embarcados con 
destino a Tejas. 
Esta actitud del Presidente Calles se in-
terpreta como una invitación a los demás 
prelados católicos a abandonar el territo-
rio, si no quieren ser igualmente expulsa-
dos. 
Gran luimero de personajes del alto cle-
ro han abandonado ya sus respectivas dió-
cesis, hospedándose en casas de amigos su-
yos. 
Una explicación. 
MEJICO.—El Presidente Calles trata de 
justificar estas medidas, que tan mal efec-
to están causando cu la opinión, diciendo 
que está convencido de que el Episcopado 
es la causa principal de los manejos y mo-
vimientos revolucionarios en el país y ei 
instigador de ciertos actos, como el ocu-
rrido estos días cerca de Limón. 
Una destitución y un fusilamiento. 
MEJICO.—El gobernador del Estado 
de Jalisco ha sido destituido. 
En el Estado de Guanajato las tropas 
federales han atacado a una partida de re-
beldes, matando a varios y haciendo pri-
sioneros a tres. 
E l jefe de esta banda, que es de nacio-
nalidad alemana, ha sido juzgado en Con-
seifl de guerra sumarísimo y ejecutado. 
G A C E T I L L A S 
CHUECA.—La calesera y Serafín el pin-
tur ero.—La reposición de "La calesera" es 
otro triunfo más conseguido por la Empresa, 
la compañía y los autores. 
Se repitieron todos los números, y alguno, 
como el pasacalle de los chisperos, se re-
pitió tres veces. 
Las señoritas Cerrillo, Espinosa y Daína, 
el excelente barítono Olaria, los señores La-
terre y Guillén, consiguieron grandes aplau-
sos. La orquesta, partes y coros, fueron ova-
cionados. 
El público, al final de todos los actos, re-
clamó a los autores, haciéndoles salir a es-
cena entre grandes ovaciones. 
La obra estuvo muy bien puesta en es-
cena. 
En la noche de ayer se repuso "Serafín el 
pinturero", obra en la que consiguieron 
grandes aplausos las señoritas Cerrillo, Daí-
na, Arroyo, señora Benítcz, y los señores 
Latorrc, Córdoba, Ramallo, Zapater, Guillén, 
Román y el resto de la compañía. 
La labor que realiza la compañía de Chue-
ca es premiada por la asistencia de nume-
roso público en las dos secciones diarias. 
* * • 
MARTIN.—Todas las noches el éxito más 
rotundo de la temporada- "Los cuernos del 
diablo". Derroche do lujo y caras bonitas. 
Haga sus rncargos en la Contaduría. 
* * • 
PALACIO DE LA MÚSICA 
Las hermanas Reshol, notabilísimas con-
certistas de piano, darán dos conciertos a 
cuatro manos; el primero hoy, lunes, y el 
martes el segundo, ambos por la tarde. 
«I Antes de salir para el Extranjero, ven-
tajosamente contratadas, estas dos bellísi-
mas e insignes artistas, calificadas entre las 
primeras ejecutantes a cuatro manos, han 
dedicado los dos citados conciertos para so-
meterse al juicio de sus compatriotas. Con 
el maravilloso programa escogido, el arte 
indiscutible de las hermanas Reshol ha de 
proporcionarles seguramente dos formidables 
éxitos. , 
E L " C H R Y S L E R S I X " 
S I E M P R E V E N C E 
Las características de perfecta construcción y buen rendimiento del CHRYSLER han sido 
puestas UNA \?EZ M A 5 de manifiesto con ocasión de la insuperada "perfomance" que 
realizó A TODO E\?ENT0 un aficionado en su CHRYSLER de 6 cilindros, modelo 60, 
carrocería Roadster, de rigurosa serie, sobre el recorrido \?alencia-Barcelona, o sea una 
distancia de 351 kilómetros, que fué cubierta, según acta del Real Automóvil Club Va-
lenciano, en cinco horas, cincuenta y nueve minutos, en la noche del 8 al 9 del actual. 
Esta hazaña fué llevada a cabo sobre carretera mojada desde Amposta a Barcelona, 
demostrando palpablemente la adherencia y estabilidad del coche en cualquier circuns-
tancia 
El CHRYSLER no pide más que pruebas. Haga usted la suya y se convencerá del coche 
que debe comprar 
C o n s t r u i d o c o m o s ó l o C h r y s l e r c o n s t r u y e 
Agencia exclusiva para España: 
S . E L D. A . (S . A . ) , P L A Z A D E L A L E A L T A D , 4, MADRID 
Venta al público: Avenida de Pl \ Margall, 14, Madrid 
U N A I N A U G U R A C I O N 
FIESTA EN LA INTIMIDAD 
Con la esplendidez a que nos tiene 
acostumbrados nuestro amigo el Sr. Gu-
tiérrez Villegas se inauguró el pasado 
jueves la sucursal de su acreditada Casa 
" E l Brasero", situada en Tetuán, 15. 
E l amplio despacho, regios salones y 
demás dependencias estaban abarrotadas 
de los numerosos amigos invitados a tan 
solemne acto, del que guardaremos grato 
recuerdo por Jas excelencias de sus vinos 
de Montilla, criados al natural en las bo-
degas que posee nuestro buen amigo, y 
por las atenciones de que fuimos objeto. 
Le auguramos un gran éxito en el nue-
vo establecimiento, en el que le deseamos 
muchas prosperidades. 
^ ^ ^ ^ w 
G K A P E P K U I T 
Uvas, limas, cocos, 
piñas, fresa, fresones, 
espárragos , 95 manojo. 
MUÑOZ. • Barquillo, 12 
S E Ñ O R I T A S 
Lo mejor para limpiar 
y teñir ei caizado de \ 
ante blanco, gris, beige, 
m a r r ó n y negro 
Marca registrada. 
Especialidad en teñidos de calzados de todas 
clases y colores. Esta Casa responde de los alar-
gados y ensanchados de calzado. 
A L M I R A N T E , 22 
S E Ñ O R A sola alquila elegante gabinete. 
San Bernardo, 60, entresuelo. 
E S P E C T A C U L O S 
ZARZUELA.—Teatro LiriCo*fTU8| 
A las seis y tres cuartos. El Wsr • l0niü. 
pesetas butaca; antcpeinütima v i ^ 
refresentación). A las diez y tre- ^ 
La reina del Directorio (dinVich 
autor; antepenúltima y definitiva ^ * 
tación; cinco pesetas butaca) ^esei, 
C O M E D I A . - A las dkv 'y trcs \ -
fpnpular, tres pesetas brtaca) So 
señoras. ^dui^ 
L A R A . — A las siete de la tard 
de la noche, El hijo de Polichinela n 0nc; 
naventc ; gran éxito). ^ BÍ. 
ESLAVA.—Compañía de zarzuela 
vistas do Celia Gámez.—A las seis y Xt' 
y diez y media, El "carnet" de v 
Las burladoras (todas las b u t a ^ s T S » 
pesetas). ' l cir,Co 
A P O L O — A las siete (reposid' 
sombra del Pilar. A las once, E! sñl ' ^ 
de (éxito del año). " ' e ̂ r-
I N F A N T A I S A B E L 
tres cuartos y diez y tres cuartos 
corrientes; butaca, 2,50 pc-etas), Razf 
"A ,as seis y 
prí 
prema y Entre flores (crramlcs' £ihS * 
R_EINA_ V I C T O R I A - - c . C S S , 
caar-
mó-Raso-Zorrilla.—A las seis y tre • 
tos y diez y tres cuartos (corriente) 
dtjlce veneno. " u 
LATINA.—Compañía María i-v,',,,^ . 
IK.—A las seis y tres cuartos } di-z y^S 
cuartos. Todo tu amor, D Si no es veri? 
debiera serlo (grandioso éxito; todas V 
butacas a 2.50). ' UI 
C E N T R O . - C o m p a ñ í a de zarzuela bain 
la dirección del maestro Serrano — \ \ 
diez y tres cuartos. Danza de apad» 
Los de Aragón. 
F U E N C A K RAL.—Compa ñ ia ^ irorÍ7? 
A las seis y tres cuartos, Un capitán t 
fiuince años. A las diez v tres cuartos, San 
ta Isabel de Cercs. 
COMICO.—Loreto Chicóle.—A las sict», 
a las once, Juan do Madrid (la vida de 1 
"pollo bien"). 
N O V E D A D E S . — A las siete y • 
El chaval de las flores. A ¡as diez en punto 
(función a beneficio de los pobres del dk 
tiito de la Latina), Todo el año es Carna-
val (el̂  éxito del año) y magnifico programa 
e'.e variedades. 
M A R T I N . — A las siete (popular). El ro-
mano caprichoso y Las mujeres de Lacues-
ta. A las diez y tres cuartos. Las r.iñas de 
mis ojos y Los cuernos del diablo. 
CHUECA.—A las seis y tres cuartos, I 
Serafín el pinturero. A las diez y tres cuar- : 
tos 1̂ 3 C3.1cscr3 
CIRCO PARIS TI.—A las die z y media, 
los extraordinarios Eussems, maravillosos 
equilibristas; grandes atracciones de la com-
pañía internacional de circo de Leonard Pa- ; 
rish. 
ROMEA.—A las sei'; y tres cuartos y 
diez y tres cuartos, Odette Wanda. Evalina, 
Feria de abril en Sevilla. Las inyecciones 
(enorme éxito de risa). Imperio Argentina. 
M A R A V I L L A S . — A Ins =e:c v - ^ ' i 
y diez y media. Cinematógrafo. Dresnas de • 
Montenegro (debut). Mand and Harry. Or-
questa Pízarro y Alina de Silva. í.a Yan-
kée (debut). Ramper. Mercedes Scrós (de-
but). 
P R I N C I P E ALFONSO.—A seis 1 r 
media y diez y media, Actualidad..? Gao-
mont, E l duende negro (estreno) y í.a que 
no sabía amar (estreno). 
CERVANTES.—A las seis y diez y mar-
to, Los celos de Bustcr. Más paga y menoM 
trí-'baio y Las de Méndez. 
CINEMA E S P A Ñ A . — \ las sea y díex 
y cuarto, Un brillante y una perla. Dídos-j 
amarillos (por Olivé Sordern y El ¡niscadi» 
de emociones (por Richard Dix). 
ROYALTY.—Teléfono 34.458—A las sds 
y media y diez y media, El sobrino Y I* 
tía (estreno, cómica), El sobrino de Austra-
lia (estreno, por Rod La Rocquc). Debut de ! 
Spaventa (canciones y tangos, acompañado 
por el maestro Quintero). El "jazz-baiid' 
del Folies (estreno, por Ton1. Moorc y Nor-
ma Shcarer). 
CINE IDEAL.—Gente de calidad (estre-
no, creación de Esther Ralston y VVágnet 
Baxter). Nota: Desde hoy, las funciones se-
rán a las seis y media de la tarde y a las 
diez v inedia de la noche. 
R E A L CINEMA.—A las seis y media í;\ 
diez y media. Revista Pathé. El duende nfej 
gre y La que no sabía ¿miar (estreno). 
CINEMA GOYA.—Tarde, a las seis y 
cuarto; noche, a las diez y media, HolaoM 
a tus piés (estreno); La ley de les puñes 
(estreno, por Charles íp^es), Noticiario FN 
(estreno) -y Juguete de placer (pi'f Glora| 
Swanson). 
M O N U M E N T A L CINEMA. — A las 
seis v cuarto y a las diez y cuarto, Actua-
lidades Gaumont (estreno). Un cómico de- -
sesperado (estreno). Como Don Juan <l¿ Se* 
rrallonga (estreno). Boda de Fleta (estre-
no) y Más loca que una cabra (estreno). 
C I N E M A ARGÜELLES. — iVivohnas 
(gran orquesta y coros de tiples), A torta») 
limpio y El séptimo circo (estreno: gracio-
sír.ima comedia, por Mary Mcnti). A las diez 
y media, Frivolinas y E l séptimo chic 1 (c-v' 
to de risa). . 
CINE PARDIÑAS.—Lunes r* i'"1ar-'7 
las seis y media y diez y media, ' i allcr£°.' 
entre árabes (risa); El 13 de la suer|, 
(grandiosa emoción), La princesita Im-la-8 
(gracioso vodevil). 
C I N E D E S A N M I G U E L - A j a s cin-
co y media y diez y cuarto. Holandés * S 
pies; E l sobrino de Australia (por R^d Jg 
Rocque) y Juguete del placer (p™ Glor 
Swanson). , » 
C I N E G R A V I N A (Junto a BarqwWfl 
A las seis y media y diez y media (Pj" 
cios populares; butaca. 0.30: sillines. ü,Wj 
Novedades internacionales. Bestias 
Paraíso (episodios séptimo y octavo), TOWj 
sin, conquistador (gran risa), y Pe11' '0s 
amamos (Betty Compson). , ev 
I N F A N T A BE A.TRTZ (HermosilU, t | 
A las seis y media y die? y media. Los c 
micos de la legua (estreno). Petit cate IP" 
Max Linder, estreno). Labios sellados 
Dorotliy Revier, estreno). Solangc Lanaj 
and Julls. bailes (éxito). . vnti-
PRINCESA.—A las seis y media, ^ 
ciario Fox y Siberia (estreno, siipcrp™^ 
ción gigante). A las diez y med'a. ,l"lL,jjC0 
homenaje al gran artista cinetnatogr 
Antonio Moreno. . ios 
P A L A C I O D E L A MUSTf 
seis y cuarto. Monadas v monerías ^ "er-
rarte). "Carnet" de modas rpnmcra 
te). Párese, mire y escuche '0 fin 
partes; interpretada por TomasínV t u ^ 5 , 
de fiesta, concierto al piano, a cuatro • ^ 
por las hermanas Reshol. A las diez y ^ 
día, "Carnet" de modas (primera oart'¿ie(jia 
hombres que pagan (siete partes; .^i), 
drrmática. interpretada per P0'a _ j ^ r -
Páresc, mire y, escuche (seis lv'irlc>'trs se-
pretada por Tomasín). Mañana. ,nJJJsj¿), 
Ctindo concierto ñor las hermanas K ^ 
CINE D E L CALLAO.—A tas ^ / M 
día y diez y cuar<o, Holandés, a ni RoC, 
El sobrino de Australia Cpeir R1^ ' g^n-
que) y Juguete del placer Cpor Gloria 
C I N E M A BILBAO.-Teléfonn 3 ^ 3 t í 
A las seis y media y diez y a /~clltc ^ 
de Amelia (recocijante comedia) Y 
calidad (estreno). . r ^ 0 
F R O N T O N J A I - A L AL A ^ J o B ^ Í 
y media de la tarde. Primero rí túreitf 
Salsamendi y Errczábal contra < > c n ü ^ - j | 
y Ugarte. Segundo (a pala). Q u i n t é 1 
Ermúa contra Badióla y Pérez. 
